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Paz em comunicado distribuído á imprensa informa que a quota de 1 milhão e quinhentas mil assinaturas atri-
buida pelo Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz ao Estado bandeirante, foiatingida e superada. G
des manifestações de regosijo assinalaram, na capital, o feito extraordinário dos patriotas paulistas.
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IMPRÉI

NDENÜCÍ0 DE JidUBElFi
ÊRNO DE
BILHÕES

A SITUAÇÃO DO PAIS AS VÉSPERAS
DA CHEGADA DE ACHESON

ACHESON VEM Ai — E' dentro do governo norte-
americano, o muis categorizado agente de Rockfcllcr, o dono
do truste de pi-tróleo, c de Morgan, o sinistro proprietário
ilas fábricas da bomba atômica. O governo Vargas se pre*
pára parn entregar a Aeheson ns riquezas minerais do Brsil
o empenhar-lhe o sangue de nossa juventude, a ser sacrificada
nus guerras de conquista que os trustes dc Aeheson desen-
cadearnm na Ásia e empresam atualmente na Europa, O
velho «advogado tle partido» da companhia Standard Oil of
New Jersey e do Banco Morgaq vem aí sedento de sangue
e de petróleo, Sua «visitai, visa pôr um fim ao que resta
du independência politica do Urasil. Pode também significur
através de repúdio unido de todos os patriotas um marco
nas grandes lutas pela libertação econômica e social do povo
brasileiro,

UM CAPITÃO NORTE-AMERICANO,
ÍDGARD BUNDY, DIRIGE A CAMPA-

NHA TERRORISTA CONTRA MILITA-
 RES BRASILEIROS 

Vacinoroso agente do Serviço
Secreto dos Estados Unidos.
Kdgurd IJundy aqui lançou,
coordena c orienta pessoal-
mente a odiosa campanha mo-
movida contra os oficiais pn-
trióticos de nossas Forças
Armadas. Tem o bandido es-
traiiRciro. sob as suas ordens,
o tenente-coronel Ademar
Scaffa de Azevedo, o coronel
Amauri Kruel c o inspetor
Cecil Boré, junto com os quais
montou e mantém em funcio.
namento um centro inquisito*
rial contra os militares do
Exército, da Marinha c da
Aeronáutica. Km suns últi-
mas arrcmelidns, Bundy já
ameaça generais e membros

do Poder Judiciário. Para eles todos são «suspeitos» desde
que defendam a tese Horta Barbosa do monopólio estatal ou
tomem qualquer atitude em favor das mais elementares li-
herdades públicas. Os oficiais são torturados, mantidos inco-
niunicáveis mais de (50 dias, processados, ameaçados de ver
cortada a sua carreira,

(Tais fatos foram denunciados no S-ena-
tio por Domingos Velasco, na Câmara pe-
lo deptitailo Orlando Dantas, na imprensa
por jornais como «O Mundo»)

>>?)'.,;. um

NAVIOS DE GUERRA E AVIÕES A
JATO PARA PRESSIONAR A CAMA-

-— RA DOS DEPUTADOS 
No momento em que a Cã, mera dos Deputados discute

f i maroteira da «Petrobrás», através da qual Vargas pre-
í linde entregar u petróleo à Standard Oil, chega ao Rio uma
| verdadeira esquadra norte-americana c aviões a jato fazem
; demonstrações de guerra sobre a cidade. Ofendendo o.s nos-
', sos hrios nacionais, o governo norte-americano lançou mão

assim de uma forma brutal e primitiva de intimidar os que
st opõem a esse crime de lesn-pátria, assim como os desta-
camentós policiais são colocados no interior junto às serões
eleitorais para intimidar os votantes. E o ministro da Ma-
rinha, sr. Cuilhobel, ainda toma a defesa dos arrogantes
colonizadores.

(Essa «coincidência» foi desunciada nn
Câmara pelo deputalo AHomar Baleeiro
e na imprensa pelo jornalista Rafael Co

réa de Oliveira, entre outros.)

^ Metade do Governo
Nas Mãos da Standaro

O ex-presidente Artur
Bernardes declarou na
Câmara dos Deputados
que metade do atual go-
verno está nas mãos da
Standard, prometendo
mais detalhes em uma
se-são secreta. Este jor-
nal já tem mostrado
com a exibição de pro-
vas concretas e irrespon-
diveis, que são empre-
gados da Standard Oil:
João Neves da Fontoura,
ministro do Exterior; Se-
gádas Viana, Ministro
do Trabalho; Walter Mo-
reira Sales, embaixador
nos Estados Unidos;
Amaral Peixoto, governa-
dor do Estado do Rio. O
nvimeiro 6 presidente da
Uitragás S* A. (filial da
Standard), o segundo è
advogado contratado pe-
Ia «Standard Oil of
Brazil», os outros dois
são ligados à Standard
através da firma Max
Leitão, pretendente à
concessão de uma refi-
naria, em ligação com
a Socony Vacuum (Stan
dard).
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— \Uoreira Sales
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HOMENAGEADA
A Coréia nas Câmaras

Federal e Municipal
O deputado l.uliu Carneiro «

o vereador Aristides Saldanha
fnluntm tintem nus 8C98ÍÍCS ros-
poqtlvamonto da Câmara Federal
v da Municipal sObro a heróica
Iiitii do povo coreano em Ucíc-
-.» dc sim independência nado-
nal e da par. contra n agressão

dus imperialistas norte-amert-
canos. Am lio b on oradoreu sa- -
lleutaram » necessidade de que
so in1.-iiHÍH(*ui- a campanha pn-
lu cessação imediata da «nerrn
na Curcia. Nu 3a. piirina. na
seção parlamentar, detalhe» hô-
bre os aludidas discursos.

I
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************** ******* 0 processo"
farsa contra
Prestes

Jovens que vieram manifestar em nossa redação seu protesto contra
Aeheson ao Brasil.

anunciada viagem de

Na 3.i' Vara Criminal, te-
rá prosseguimento, hoje, às
13 horas, o processo.farsa mo
vido contra Luís Carlos Proa-
tes e seus companheiros dt
direçfio do Purtido Comunie-
ta do Brasil.

O deputado Roberto Moro.
na, arrolado como testemu-
nha de defesa, continuará o
acu depoimento, que vem des-
mascarando a infame peçn
engendrada contra o querido
líder do proletariado 

'« do
povo de nossa terra.

Comtcios-relampago, enforcamento e queima de Judas
com o nome do chanceler daStandard Oil cerca de vinte

'enterros e vários pixamentos — "Eu sou Aeheson, crimi-
noso de guerra e ladrão de petróleo", lia-se num cartaz
pendurado nas mãos de um dos Judas —- "Ianques, fora
do Brasil, go home", escrito numa extensão de mais de

30 metros no cais das barcas
Por toda a cidade, através

de numero :os atos, o povo
carioca manifestou ontem
sua repulsa á anunciada vi-
sita de Dean Acjièsõn, se-
cretàrio tie Es.ado norte-
americano, advogado de

;ste foi um dos numerosos enterros de Aeheson realizados ontem
— na Avenida Kio Branco por jovens. —

Novas Adesõss
A o Banquete a Jo rge A mado

Está crescendo, a cada dia, :
o núincro de adesões ao ai-
moço que será oferecido ao i
romancista J:rge Amado no •
próximo sábado, às 13 horas, ,
no Automóvel Clube, por mo- !

tivo do regresso no Brasil !
do autor de «O Mundo da
Paz» e «Terras do Sem Finv>.
que esteve na Europa e no '
Oriente durante quatro anos.

Segundo telegrama de
nosso correspondente em Re. !
cife. solidarizaram-se com i
homenagem o escritor Gil- I
berto Frcyre, o prof, Silvio j
Rabelo, o compositor Guer- I
ra Peixe e o padre Publio I
Calado,

Nesta capital, além dos
nomes que ontem publica* i
mos, aderiram à manifesta- I

Cão a Jorge Amado o depu-
rado Nestor Jost; escritores
Peregrino Júnior, membro da
Academia Brasileira de Le*
trás Raimundo Araújo, Elie-

>:or Burla, Milton Pcdrosa,
Franklin de Oliveira, Per-
nr.iMo Asfora, José Santia.
go, Domingos Marques, poe-
tiza Beatriz Bandeira, es*
cultor Hcnório Peqnnhn, en*
gerineiro José do Sjuza Reis,
medico Silney Rezende, ci-
neasta Moacir Fcnclon, pro-
fessor Tarciso Tupinambá,
rir, Leopoldo Lima, Miranda
Fortes, arquiteto Htunbtjrtõ
Nabuco dos Santos, pinto*

res José Morais c Silvia
Chalreu c jornalistas Home.
ro Homem e Costa Pinto.

nressoes
a

e Moscou
Publicamos na ia, página

us impressões sobre u União
Soviética tio operário Itiuil
ilo Oliveira, quo chefiou a
delegação do trabalhadores
de nosso país aos festejas de
primeiro de maio na pátria
do socialismo.

trustes de Wall Street. Os
patriotas sabem bem o si-
gniflçado dessa viagem;
sangue e petróleo de nossa
terra para as guerras do im-
perialiímo ianque.

Dai os protestos que contra
a vinda tle Aeheson ainda
ontem se ergueram das tri*
bunas das Câmaras Fede-
ral e tle Vereadores. Tam*
bem um grupo dc jovens
estevo a noite em nossa re
ilação protestando no mes-
mo sentido, pois consideram
a presença de Aeheson, se-
gundo salientaram, como
seria ameaça ã vida da ju*
ventude brasileira e às nos-
sas riquezas, minerais.

PIXAMENTOS
Entre e-sas manifestações,

incluem-se vários pixamen-
tos pela cidade, inclusive

em recintos fechados de es-
tabeleeimentos públicos, co*
mo é o caso do Colégio Me-
tropolitano, situado à rua
Dias da Cruz, 2-11, dentro do
qual foram pixadas as fra-
ses: <Fora o ladrão Ache*

sot-!;>, «Este país tem dono».
No prédio do Instituto Bra-

sil-Estados Unidos, antro
tle corrupção ideológica sus-
tentado pela embaixada ian-
que, à rua Senador Verguei-
ro, foram pixadas as pala-
vras «Fora o cão Aeheson.!-.
Durante Ioda a manhã po-
liciais guardaram o local,
tentando impedir que se ba-
tesse fotografias, o que não
conseguiram.

Na rua Visconde de Santa
Isabel apareceu esta banha
um pixamerito: «Fora Ache-

(Ccnclui na Pagina 8

SUSPEITA A PRESENÇA DO BRIGADEIRO EDUARDO GOMES
m RECINTO DAS SESSÕES SECRETAS DO S.T.M. NO DIA DO

JULGAMENTO DO HERÓI NACIONAL-LIBERTADOR ,
l-iinili.u-ni.', ontem, o Superior

Tribunal Militar tornou público
sru pronunciamento sobre a
apelação de Agliberto Vieira do
Azevedo, Manteve a brutal con-
denução dc quatro anos c seis

meseb do prisuo imposta ao he-
rói nncioniU-lIbertudor, cujo no-
mo fhtft ligado, duyde novembro
de 19115, âs gloriosas lutas do
nosso povo pela Independência
d» pátria.

Vibrante
Contra a

Manifestação"Petrobrás"
Nas escadarias da Câmara Municipal, centenas de patriotas repeliram o projeto de Vargas —
Falaram, defendendo o Monopólio Esiatal, os deputados Lobo Carneiro e Roberto Morena, o

vereador João Luís de Carvalho, a Sra. Irene Papi e o estudante José Bezerra
Grande massa popular

acorreu à concentração rea-
lizada, ontem, a .partir das
17,30 horas, nas escadarias
da Câmara Municipal, em
sinal de protesto contra a
Petrobrás e de apoio ao mo-
nopollo estatal para a in-
dustria petrolífera brasilei-
ra.

- A fachada do edifício onde
funciona aquela Casa Legis-
lativa estava toda ilumina-
da, o que veio contribuir
para o maior êxito da patrió-
tica manifestação. Dezenas
de operários, estudantes e
representantes de outras ca-
madas da população empu-
nhavam cartazes e dísticos
de condenação ao projeto
entreguista ora em curso no
Palácio Tiradentes.

FALA O DEPUTADO
LOBO CARNEIRO

Em nome do Centro de
Estudos e Defesa do Petro-
leo e da Economia Nacional,

que patrocinou o ato, falou
o deputado Lobo Carneiro,
Expôs em detalhes, o desen-
volvimento da campanha
que, orientada por aquela

entidade, empolga, no mo-
mento, todo o país. Referiu-
do-se à Petrobrás, disse scr
tão acentuado o espirito

(Conclui na Pagina 8

S, TANQUES E AVIOFS
m Rebelados deOentra

Vialr?:? miHiarés p?*ralham as estradas — Rasgou a bandeira na-
lioaal para alar seus ferimentos — Tuberculosos quatro detentos —

LEIA Uk U. P4GJNA

1*"^ /¦ "ÍÜ-jJ > /L v .. ^^ V<V> ,.E«.~.

A decisão, tomada contra api»-
nas » voto do Sr. Bocaiúva
Cunliii, que pediu a redução da
puna para dois anos, é por tu-
do revoltante. Mostra, antes de
qualquer coisa, o caráter (aseis-
ta da justlta quo ai temos. Dis-
punha aquela Corte, segundo uo-
tielamos, l.i dias, do farta do-
cumentatão quo destruiu, uma
por uma, us torpes acusações
levantadas contra o bravo ra-
liltão do nossa Força Aérea. Na-
tia constava no processo, con-
formo demonstrou exaustiva-
mente o advogado Sinval Pai-
melra, que pudesse indicar qual-
quer responsabilidade criminal
do capitão Agliberto. Assim a
decisão foi parcial e tendendo,
sa, fruto do Adio nazista quo
o atual governo tom por todo»
quantos não so submetem & gua
política de traição nacional.

ONDE APAKECK O
nitltiADKIIlO
Há, na apreciação do recur-

mi em favor do Agliberto Aze-
vedo, um detalho curioso c, so-

(Conclui na Pagina 8

Protestam
trabalhado-
res contra a
guerra bacte-

\mk9 I fa I ítifl Iras! \$/

Que diz da ameaça
de envio de brasilei'
ros para a Coréia?

Flagrante da grande concentraçã-, de ontem, nas escadarias da Câmara Municipal, vendo-se um
aspecto parcial da insistência c o deputado Ljbo Carneiro qur.ndo falava, ao lado do vereador
Henrique Miranda. Aparecem anula alguns dos cartazes conduzidos por operários e estudantes?
Um Hêles Indica: «P«tr>?h|-&>-,. Standard .. Traição»... Em outro, está escrito: «Lutemos contra

».e»_«ji»_5ií.

Uma grande comissão de tra-
balhadores esteve ontem na ''&-
mara Federal, fazendo a entre-
K% dc um memorial contra n
guerra bacteriológica nos depu-
tados Dreno dn Silveira, Li.lio
Carneiro, Euzébio Itoclia e 'la-
ma Filho. Centenas de assim-
turas acompanh -im u docu-
mento, que deverá ser lido ua-
qnrla casa legislativa. Em ..:.-
me dos trabalhadores falou o
vereador Antenor -Marques, dirl-
rente da União 'Sindical los
Trabalhadores do Distrito F, .!.•-
rol, o qual condenou enérgica-
mente o hediondo crime |ue os
i:i"quei estão cometendo r.a (':.-
rola üs ilcput:;;'.os Dreno üa Ml
veira e líüiíblo Coei.a usaiàpi
da pa.a\ -a solida' i.:ando-sc o
a demo-isitaçriu üe rupútMo i
•inflrra baclorlrtiótit».

'i^^" ^

Sebastião FELICIO DA.
SILVA, pescador: «Eu não
irei para guerra nenhuma.
Nem amarrado».

.'.¦¦*¦ 
'¦'¦'¦: ¦• #¦-?

ZULEICA MAKIA DE
LIMA, vendedora de doces:
«Deus me livre! Tenho um fi-
lho com 15 anos. E' minha
perança! Se êle fôr para a
guerra eu sou capaz de mor-
rer».

WÊmtWk

LUIZ NUNES DE SOUZA,
vendedor de amendoim: cEu
não tenho pai nem mãe, Tenho
dois irmãos: um eom IS anos
e outro com ir! unos E uma
irmã, eom G anos Todos iá
íràüaüiani, atá t. pi""""iina.

s é meu ini,:-. d" ' ' i "is
¦ ,ui". i'os stintenta Se ê!e lor
para a gu.Bií'a eu não sei o
aue õ ijWe vai ser da s*ii»»W

/.
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Os peíegos e o jornal de Simões Filho invés tiram contra otempo, culpando tochuva pelofracasso da^^ manifestação, ('embora pão tivesse caí-
do uma só gota dágua — Os jovens gritavam através de uma laixa: «A juventude baiana protesta contra a entrega do petróleo aos americanos»,

-9 SALVADOR. 22 {Correspon-
•j|,dência Especial) —Apesar tld

rionsa propaganda tine há
viulia desenvo

o governo dt
!o como a pelcga

IfiÇtftlfiHi *istf| E.-fh l¥íM^ ^YWf-1 | vários-.dias
MHvHI g EM WMl^ií 

'¦ vendo tanto
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•íosé Maria Rodrigues

absoluto Indlferentlsmo pelo
falo.

A MANIFESTAÇÃO DO.<;
MAHES»

O local e-culhitlo para o co*
nieio tio recepção foi o Largo

iDelegr. cia do Trabalho é-| do Alares, entrucamonto de
todos ca* ramais de Ônibus ci*.i<?

•Xo proxiint dia ' de julho pela entrega do, petróleo, de-
segundo" su anuncia, estará tendendo rit; publico ii .íPe-
em nossa temi iifn"visitante trobfíts»; Isso quando; bus-
indesejável: mister IVan enndo Criar ás condições ne-
Acheson,. secretário do De I cessauiiÇs para mais faciima.n*
parlamento de Estado norte. I to cumprií us ordens do De*
americano,' chanceler dos trtis partamento tio Estado, das
u s e monopólios ianques. . tjuai*, Acheson será portador,

Essa visitai, que seria eni1" governo Vargat*. tarz créscor
qualquer epocà contrária aos a ,,ma (il? perseguições que,
desejos dc iií-sso povo,-cujos, ¦* pretexto de combate ao eo-
sentimentos patrióticos o le- j; rnunismo, t lesa: ncati* cou no
vam a considerar insulttosa ni .Cl° t,;* fopulaicáo civil e das
ureseaaça tio emi *.-•:•-io de Tru j ll::.'as armadas, Nu pre.savãü'

pátria, muni c'ü <->üntai> qne mister Acheson
preseaVe, '-''-li-'* de Vargas, este terá.

, ai seu credito e poderá apresen I
tar como prova '1;' seu zelo
peleis interesses ianques c •iin-
obediência às ordens dos pa
trõi s, ,",:, prisões cheias d.
patriotas civis e miliiarè
que se batem contra a. «Pd
trobrási. e p;;r uma soluçai

du SESI, SESC. etc, a chega-
tia de' Getulio a esta cidade
constituiu um autentico fias*
co, O. povo bahiano, demons*
rrandn o seu repúdio ã poli-
tica de guerra e de fome de
Getulio, não compareceu à
sua chegada, demostrando

trafegam pela cidade baixa
Às 1(1,30 horas, quando cho-, a;
a comitiva, o Largo estava
prattcarnenle vazio. Os pró-

motores da recepção, não po*
déndo esconder o desespero¦ante o fiasco da manifesta-

ção, sc sucediam ao microfo*
ue ora pedindo que os grupos
do pelegos de vinte e poucos
Ijiniiicalus se aproximassem
do suntuoso palanque, ora
pedindo que se afaistesscm do
mesmo, Nflo fora a grande
comas:ão ds «t!airiiab6.-:> que
ali compareceu para exigir o
prometido aumento, eom de-
zenas de cartazes e uma gi-
garitescá fuiva tle 10 metros,
bem como á confusão causaria
no trânsito, quo foi inteira-
mente paralizatlo pelos guar

VALENTIN GON2ALEZ, "EL CAMPESINO", É UM AGENTE A
SERVIÇO IXS IMPERIALISTAS IANQUE-BRITÂNICQS -

entrar pela brecha aberta
As relações de Julian Cor
quin com «El Çampesiho* du-

aiuanuo est ao n-aa
lias problemas nacionais da
fundamental importância e•iajíi solução afeta seria hien*

s deüincs do país alím dt
ini Insulto cóiiítituí uma aa*

ÇAmplii resumo tio tlociimcnto intlttilatío «desmascarando
.im proyoutidor», subscrito per prestigiosos chefes tio
líxército Poptilaai* tia República Espanhol», e dado a co-
iiliecer pela Rádio Espanha Independente (Estação i
Pircniticai), 'evidencia: pira mantê-la;

ocultas durante ai guerra, - -lü!
Cam.peslnoi* não vacilou emlaagctn dos imperialistas Ian-| chegar ao assassinato da

qiie-briianicos, coonvertido om
iam Inimigo encarniçado do
povo espanhol.

vis
de. c
delia U'
questâ
iraves

gar ao

a de Achei
io por aca
no Parlai
Üo pei role.

comei*

'II! O
que,

o

nacic
tio

<¦)-

procura t-atire
que o ambição

nam. E • ' •• r. ;la duvida nua
ostâ principalmente* ligada í
¦ioi.leão lesse problema, fa
voravelmenae ."¦¦¦ interesses
••¦ i rrttpos financeiros m
'iii--: uut I i ¦ representa c ;'u
ennvenicnCias dn inaiquina dt

:: ¦"¦¦ ¦¦ K-lados Unidos
Adv ido « Standard a

'• eaaa ssariri tie TfaamaiV, Ache*
son traz de Washington a
missa . rie pies*;; i**,**.; , -r... ¦•
no brasileiro no siantido de
assegurar a entrega tola! t
;i'" niti\:i Y'!- a iq ¦ -.- :- nacio

uneçai pelo p. aroleo,
..'I. ai lerir-anos.
sta coação, da
a conhecimento
na. ional p ;v»n*
iv*f.'.ain ai yt- v.r-

patrióticos. O

patriótica
a» problen'¦'io.jii! ia.-
iios da pa

vao de n
pára a morte n
tia contra :i Coi

Más, ' i cebera ikw
do govoip. '¦ -.iihsr
bca vindas ...... i ¦*»
eepçâo qui t» pr.vo f.
fará uo - ha ue dei di'"- • fl a ameaçai

!'
role as

dr
ma cun tra
luvòntude
rra imun-

pátria a Ent

¦açaí que re
a os maai? alio,

inieres."!!*- de iu
¦*¦¦¦ * ;'.!'; '* '¦ tSftn »ii. utJJI -Stl- j <-
rio de Truman e líoekefeller, h
nosso povo iiaveiú de demons] i
trar-lhe coar. vigoro:

a que a camaiilb
entreguiil

Como parte integrante
seus planos tle preparação rle
guerra, os imperialistas ian
que-hritaUaicòs promovem .is
mais irionsi.r.ucsas campanha**
de calúnias coniia a União
Soviética. Por este meio. os
imperialistas ianque-britani-

cos tratam de contrabalançai
a enorme simpatia que des
pertá a vitoriosa construção
ii. socialismo na URSS e sua
t.asagein paia o comunismo,
>.;y centenas de milhões de
tomens c mulheres de todos

' i íiaitínentes. Por este meio.
aim no 'mesmo tempo, rie

r r.s nevos e arrastai
...s pura a guerra tle agressão
!;iao estão preparaiído.
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>ntra o valente f.

s deintos sacados•nais. da pmvoraçã;
Serviços cie Inf.armaçâo
a-britanicos para tlifa-

ites-lmar a União Soviética, figuiv
von um sujeito amoral, provoca

reconhecido chamado-.•alentiri G
> i»esiii-j.i. Ti

o iieira,

ívídei
lismo

mente
tos ''
tica a
nif-sm
parti,
ío os
ricant

q* da

•puiaur
avam a

averno de traição nn
\'arg;is diante tio:, i
n.erka-aos, diária-1
r-provado pelos fa-

iernnnsiraçao pra* j
sérvi!i?mõ, agora I

; Bahia, par., oiidfel
.aand i erra nosso por• ¦i guerra ame

¦ na expressão d»
Vllomar Baleeiro

impressão de poli

tiover ue salvaguardar
i;uer preeo a indepontl
a soberania .ia palrla'osa tie pa?.

^0 seu
i quo1
neia e

de?e*

íez (Ei Can-,
inti-franquista

honesto, não impoata sua
ideologia especifica, reriiudir.

campanha iu.:e vem reeli
atado 'i! f'aarw»c-*in<i , poriae é íi.í;y:-'v 'I frtji'ral sadõ e .'¦ -: Uniúo Enviei!
) fi qiae rc. <)*.-e de-Tendeu .
anlim-a daafentlirl-» eom ai

aiiinie, nos primeiros !.e:n.prta.'
da luta, tle um destacamento
.le milicianos, foi mostrando

¦il Campesinpas cada vez mais¦íaramente, sua incapacidade
para o comando de grandes
amidadcs regularos, e, no ul*
;imo período da guerra, para
qualquer comando, grande
ou pequeno, iEl Campesino»
atuou também no transcurso
.leia como provecador, cuja
conduta miserável favoreceu
.ni muitos casos, ns planos
do franquismo e rias invasores
aaazi*fascistas. O que então
:*r:i apreciado como eno e in*¦apacidade, ã luz do que
icnnteceu posteraormente, st
aomprova t\wr já era um-
ralçSo caansciente. Os atuai*¦mos ianques de •-:".! Campe
ino* sabem disso muito bean

asma to
magniiic:s quadros de sua
divisão, comunistas ou não
comunistas, que por atuarem
perlo dele haviam começado
a desrnatscará-lo. Tal foi. sem
duvida, o casa do heróico eu
liarão Canrion, Há todas as
razões para so afirmar que
Candon foi assassinado pelos
pistoleiros ria escolta cie sEi
Campesino*;*, alguns ri.
segundo se tem coar
depois'da guerra, e o
ó bem significativo,
ciam ao P.O.U.M.,
(pae todos Ia.» |am rece
riem do dizei que
abandonado esse con;
cio trotsquistti,
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a -ne pa
convic-

•V'; democráticas, comi cnm
batentes ria cansa pela qual
nosso povo derramou seu san
gue. pela continua lutando e
como defensores dn naz. rie-
haineiamos Valentih Gònzalez.¦V.\ Campesinoj. c:mo um
aventureiro sem escrúpulos,
entregue 7» servi,o 'de espio-
C. V.

quando nao francas"-'ir".:lh!r;r-, coma ao r •¦
acolheram suas truculencias
e dòr-.plantcs 113 proce;?n .11
conheitio nravocnârr David
[.otasset. Nesie processo, «-.El
Campeslnoí náo atinava em
representar com a'scrieclauie
na;e o encomendaram seus
amos naquela farsa,.o papel
c!e fera heróica. E isto apesar
tie seus amos o haverem do-
tado ti.; um tutor, espécie rio
ponto, qi

fazer autuar r.El Cam
pesir.c , fabricaram, seus em
pre-arios ianques, utilizando
a funda a mapa* sa reaciona-
i.a a eles vendida, uin papei
que o pobre at ii se e,..., ;,
is.-.i fazei trágica e quo rejuita
cie uma comicidado súbita
O irãgico, a.egan.:.» iLc Figa
ro . ue Paris, 'inia como uni
gato ucg-.liHlo.*. O ttoro d •
lidi ' . 11 bicho *, como o qua!i'*' '¦ • an ca punho!, cLe Mon
(le*, de i*;.i'is. não pas :,. •*• i
realidade, de besta agressiva.
O homeni quo leva a morte

das, que faziam um barulho
infernal com a* sirenes de
suas nr.loeaelclas o_ o fíaseti
ainda seria maior, ft lógico
que não estamos enumerando
os grupos dc tiras o os pique-
tes da Policiai Militar que en-
chiam os passeios e cercavam
o palanque.

A CONFISSÃO DO .' 
FIMC/iSSO

_A confissão rio fracasso, po*
rém, foi feita pelo orador ofi-
clui da Delegacia do Traba-
lho, o pelego Domiense. Antes
de ler o seu discurso, pediu
desculpas a Getulio pelo pe-
quenp numero de trabalhado-
res existentes nn local, ale-
gando que isso aconteceu por-
que as fabricas estavam fun-
eiònando... e porque a clitt-
va havia impedido a aflu?n*
cia popular Diga-se rie passa*
gem que fez um dial belis-i-
mo e não caiu durante n ma-
nhã uma só gota dágua. Tam-
bem «A Tardo» alegou tal ia
Io, num aio de ; rvilisini»
incrível do velho politiqueiro¦Simões Filho.

í.'":s Marca
nara Cuidei
ciou seu di

A U.TC con
faixa perto

/ i." -O.•Al: - -. .' íl I
lJin lele- ruma tl«' í t Vnrl

-•.or*,» l''eil'.'r.'ii nf.ilia de t1
liiit',!*!!**. tni-ie'-r.'-i H*i iifl !"'
lini-ri II!.-'1:.'*!') r!'*!* r*0!ll,'i*. rln íi;.
inaiiti fnritra e.'» iiainorlci' ";¦-'¦ ..--
eiKiiillt.lt. (p.t1 OS t-tirrerii".-' -1' . ,•
ilrilares. Essas ritiaiilías r-rat ri •
i!ü':if", .""2 re.illtfit.s t* 7l!li i":"
reglstrtiii-se nana bai-aa n*» caaltir i|-a
tadores brasileiros, ile 17 líül (!',( .1
i:!.500.(Í!)ti dólares em maaao. v cr.
Bra il tle círeã tlf 12.l»ít!)(,.!' Co
Bròaaij aí;,'::*'!!) iiraa inap-el: "-i.i •—¦
K;;t mocflit brasileira a divirto é d
Quase .'! hiüiõss <• i>00 walliêes de

Í50 CARROS PAKA
A CENTRAL

A Centra] do Brasil vai ro-
ceber as unidudes elétricas
construídas no lia.asil peles
firmas nacionais Santa Má-
tilde* e Companhia Nueiuná!
de Vagões.

Tra Ia-se de dez trens-uni*
dades, que correspondem a
trinta carros de primeira
classe idênticos aos importa-
tios rins Estados Unidos.

Esses carros, já aprovados
em experiências realizadas,
serão usados no serviço ku-
burbanò.
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l;e!o (Meter); rua Mo.-.l.
ueu (Penha); í-uai Eelishi
de Meneses (Engenha v- :
rua Consellt*: i.o J 11 ti que.
(Realengo); rua Fijjui .
ma. 'ííS-Gchiiel.o); Praça Al

I runte Baltazar (Gloria): Pr;
j Cardeal Arcoverdo tf.'*-., t*;*' na); Avenida Bartolomeu ',
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RUA T>AS
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ímhmm,:i
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(I. V
í'..' o
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n q> aceu

o tnbiaiial ungic**.!
do Pará O PST, a'" Y o ti [1 y sé » , '
!•:;*¦'•:!'•', Imbíriba
saa declara ca num Ia

.si 'éia, pediu ;
:"*u mandato, mas

. .!"¦

mo ito rle vi

Y) t*a SU!»
íai P.se-i 1.
. na A ,

- .. rio
TRE ' *i ¦

. O pro
re o mes-

Reunidos, os membros rio
Conselho rle ilornálistas, br-

i.ão consecutivo do Ueparta
mento de História e Doeumàn-
taçào da municipalidatia, vo*
lai'am uuanimementa a tavor
da rei tauraeão do uci - de
-Rua rias Marrecas» pnra o
logradouro central hoje ehii-
macio Rua Juan Pablo Duar-
le.
PAGAMENTO

NO TESOURO

Serão pagas hoje as fo-
lhes correspondentes ao í."
dia útil.
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Dpi Morte - New Oríeans
lí.o runnuyan — ;-.. Vori**»
Baiideiranie — -flatal
ENTRADAS HOJE
Brazil  Nova York,

Amsterdatn
Cordoba — Amsteidam
H|o liermejo -- Trieste.

i;."ViÕÒ E DESTIKO
SAIDAS ONTEM
Rio Ttinntiyan - B. Ain
pampos Snies  Manaus
lioonguos Alves — Natal',Y"ri ':'""" -- Porto Alcei
SAIDAS HOJE:
Argentina - Nova YorkCordob., *- Buenos Aires-....aide —¦ Buenos Airò**De) Norte -- Buenos ¦'<¦¦',•

, Del Mar _ k„,v Orleans"
WAVIOS AC LARGO

'-j v -':¦¦.-'-c jo largo ea;-,-o atracação os segui] -•a navios:
ui- ^'••esíD-'Nagasald Maru
qa -|I*.ranacteal _ Arábia¦a, Mormacdove - mívhnm- Lloyd Bolívia - m,..'
-u- b"nl{ ~ KJríitea Tonn "L
.-i ; 

''< — íoconia
;,,. i a* , ¦ a:;;r)-;Y,n ...

! Rio ''» -
í Lloyd Argentina

"-»' - Geoilaud  Mm,.7~ BoWrio ~ MormaémaV7'
Carrasco - Lloyd Urt.guav—¦ Monmacgulf.

IíAVíÒS ÀTHÀCãDOS
1 — Uiuiio Lí"-* .....

CV.pacabana; 3 - .\,na; 4 — Komney; Sio; (> __ Presidente p.¦•¦¦ - ¦
7-B-aIantla; 8 -- sinurVi•> — Lamboirihas-
Lloyd Perir ii  Yf 

''
"»te! A2 -7 Carioca' í'"tampos Sales; u - n ,
Cuba; 15 _ naqüiÜS-'
Uizabeth; 17 -. Marir| ... ( 

"
so; J.S — santa Helen-v P..71 uisjainento -- Atla
Macau, ilembury,'03^'^
cpeice, Iníquo -Ye*¦-•7
tro Santa Catarina, Alevoro Cnaaaeiro,

l:

piaisrntirte branca c
csrrs e ciitros í
üa-'o hoüyv.-eoílerce o d.' ¦
«El Çítrapesiriò», seus enam
canos, é iam sujeito Ca» bru
quo s;m'p:e se sai mn]
rio tem que renotir c-i
o qiae lhe têm ensin
domadores,
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recolhi
il dó título
¦li. \ situa

MAIP .ii,, trabalhadores i'¦¦'¦¦¦¦ Enquanr.-» este t-lulie tra-
tivar a ajuda à 

'IIirilENSA 
POPU- jda Frente Juvenil, qu*; mavel'

ratlos 1- i»erileram nté it ««untla eo*- |sucesso melhorou inuitr» com o último
ia. ven mais difícil a conquista pela 

'
n-rcampeão-, hora eie. pnder do clube
fítual'dos vinco primeiros ,

5,00

303,00
I-.

j _ Esie .'.•onto. de nome Julian j [) nr. Gorquim, 6 um valho írots* I tcs 7.-
jCiuista, que, durante a guerra ; nt.mcnt
j do libertação nacional d » p.»

ite

| espan.aol esteve ,1
espionagm fra nq u j :;•

CONCORRA- AO
PRÊMIO j)E

a EXEMPLARES
DE Q "MUNDO
DA PAZ"

rpanema-Lebl n
100 FINANÇAS

'-'Ia ^ í í illíílljJU
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31,3

LAÇAO GERAL
i tirando reviravolta nesta cnm-
j lação, Com p resultado de on

in. Asaiumiia a dianteiro o clu-1ía e d o s ia a a: i s t a s
j be üe Bonsucesso. a I.i."hi, pas-! ai ualmente es!;í a serviço du

j sou pela Club.-. Centro Terra | imperialismo ianque-brítâni-¦pie desta forma foi para o |co. Por. que foi eleito por seus
creeiro, enquanto a Frente Ju- j chefes ncrte-ameriCanos o ve•etul. ficou mais atraza-la áialri j lho ataenle Julian Gorquin

eom as "-.stibilidades ds sa-1 para at tarefa tle tilereteiro !o-El Campesino;.? Comu de
tO.ajp

: 80.00 '

•non os
ns: nomeando
para „ cc.r^o

i:ico i-ural, José Antonit
Lopt
eo de
do Mc
tatísti;
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i'i.'ics

para o i-araro de
veículo nutoinói
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, Bonsucesso
, Ceutro Terrü.
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! Frente Juvenil ..
i [panóma-Leblon .

CONVOCAÇÃO
O clube C< atro Terru, •¦cavo-

í ca todos os seus ujiidistas para
, nra*i reunião hoje, às 19-horas,

fim de traçar planos para a
{ erib. ; n geral dai cota deste
; liifcs.

CHI. :,i.;.i.» \ ALE Ol.iitü
tídiilie io.-.u IcT.ibrtUiça

; O Movimento tie Ajuda a «Ini.
í prensa Popular», está distri-
| buindo entre os colaboradores
I dear.a cai pan na uma pequena

esta Icnibraiiiía, enviando t^ual-
. lembrança-, Garibe você também

quer prdago de chumbo 011 tu-
-os (' -*.-i .'!.-. rleiitei.- para o
MAIP

CHl-MKO .\ VOTOS
C-odit 10 quilos tíe chumbo, re-

presentam .100 votos para sua
tandidata a rainha da lmpi'en-
Su Popular

11 Ei :p:N'''Oí-!
DF ONTEM

Qatiíos
Trbtlhadores da Lif.ni 10'• Fronte Juvenil ....... 17

. Anônimo ........ . . 4
'¦¦ ¦'•'—-—.-..- -'.t •:-,;.<.*. .t;-^- -.,,.*, *._.. ^l.}...,*-..

monstraremos, o escolheram
porque Julian Gorquin é um
velho espiã», instruído 'nestes
misteres de provocação. Já¦•'¦¦! durante a guerra de liberta-

• leito do povo espanhol, os tri -
i bunais republicanos o julgaram por traição e o condena*

ram. Os documentos o as de*
clarações das testemunha*.:-: era
ire elas o 'Chefe do Estado
Maior o o Comissário do E.wr
cito do Este, demonstraram.
plenamente o cumplicidade
de Gaarqulm com o inimigo.
Gorquim estava de acordo
com os franquistas para. que,
no momento .oportuno, a 2S.:*
Divisão ria gtiarnirão na fren*
te do Este, e sob o comando
rie elementos provocadores
trotsquislãs, abandonasse o
•setor ria frente que lhe cor*
respondia c permitisse ,,s
tropas invasoras nazi-ianques

flg9«| Yw* i «ainna aa iiprusa pc mi i
hrnhtL TIuià°VeS ÚC!iU: clonar " Problema e remetê-loproblema, o MAIP, so.teará para a sede do MAU'. Estando>.ies exemplares rle -.0 Mundo sua resposta certa, você auto.
V ináticnmcntc estará em condi-Para coneorreo basta soiu-* eões tk- levantar ...prêmios.

rt1 A RAINHA ÜA
IMPRENSA POPULAR?

í)o Clube de Ajuda do

¦ <% * t. t •>'«) « 4, !,,'# ,

5-6'6-i ti S H í

i^iorofe do vjtar.te
.^'«^**,',**iy'w^gft!saa-.*-.-.-r!^^

Assine 0 seu nome e recorte.
Além do prêmio já estipula*

do, os norteados terão dii-cito
a 100 votos para ir sua <*amlida-
ta,

As chaves do problema são
as seguintes:

Horizontais: 3 - candidata
db CiLá. 6 -- K' do Centro. 8— Candidata dó Fafá, 9 — Lpu*
rinha. )0 • Apoiada pelo Fuii-
tasma Gaúcho, 11 — A Miirnon.
12 — Candidata do Mariola.

Ve -ticais: 1 — Casou ou tião
casou? 2 — Valo ouro. 4 —
Está na «Sombra». 5 — A mais
falaala lantcrninha. 7 -- Serta*
neja..

Aguardem u sensacional re-
poitugem da 11.' apuração, queserá publicada am-aü^

SimCos
mecaini*
i, Enio

; paaru 0 carec de es-
auxiliar; Alberto dos
\bade, Tasso Pereira.

Inácio de Oliveira. Pe-
y..:i Cavelcanti, José

Fonseca Pilho, Leo Teixeira
Pinto, Haroldo Mateus Venaii-
Cio, Luiz Carlos Faüstirid tl„s
Sintos e Siíva, lia Alvares da
Silva, Jotiais Pereira Ribeiro j
José Augusto doa Santos, ern
virtude da concurso; para o cai
go tle escriturário, tàmbám em
virtude de concurso, Graciete
Ondine Rodrigues Matando.
MagiaJena do». Santos Araújo,
Kulioto Dora Qttilòr, Leila Ta-
vares Cardoso, José Eslevcsi Coei-
lho, I-Ie.ena Nassarj ano--, -tando
Adheinn
Paes, Ant

I".

rui tia Conceição <
veram ontem em 1
ção, acotnpanliaadn
nhos, a üm de lavr
testo contra au arbitra
cõos tios setas marttls, os Ira
bnlhariorcs Jcraé RJedeircs Azo-
vedo e Francisco Gooies Quin-
to,'/'ocorridas' domin:;.:» ültitn-,•
Adiantaram as senhoras quesuas residências, situadas res
pectivameiate nas ruas Gene
ral Metia Carrete, 418, o Ma*
leus Pairai. 1 X',% em üíiópo
lis, foram violeiataniente us-

Ia a

.saltadas e invadidas nor rilíomao, Manoel 1 versos liras

boi 1! ..; quais seus espo
m piiaíe. 

' Eni ségtii
1 csii da, os trabalhadores foram
reaia agredidos pelos liras e meti
vhai* I des aan camlonete, que seguiu

aro rumo ignorado, Durante ai*
íítini tempo ficaram sem aae-
nhuma noticia do paradeiro
ias yens esposos, até que, na
tarde tíe segunda-feira, foram
Imalmente liberiados ria Po-
licia Contrai .por força rie «ha--
bòas-corpust impotranns eni'.eu favor. Durante a prisão¦fa.htilhadores [.iram viti-
mas tie brutais e.".naríear,*a'in
tos a fim de assinarem do-
cumenlos apresentados pela

Paes, Antônio Mendes José de àeív '-, C!-'"* g°1)0l? lse 
I í'aii,'i;;'

Carvalho, José Gomes Felipe, S!l™r,VaJ> niove*,. No clichê, as senhoras qem*
Avelino Cardoso, Vitorin., Es c- „;'" ^f- • lm?,S ° dc" s1° fak,vam ô "ossa reporta
fw-.io Pall, José Dias dos lieis I curaentos relativos a times ': • gem,
José Mareelino Sanches, Aané- .*»*#».
rico Fagueira de Andrade, Eu*

ftn+aWjt^t^K^f^j^

icetiio Raul Carneiro Monteiro,
Mano"! Antônio Pires, jubilautló
Senhorin.lía Souza Andrade, Ari-
toniota de Bacelai.' Pinheiro,
Cândida tle Souza Guimarães e
Ciselia Salgueiro I.oaí- eonce-
dendo autorização a Matilde Mu.
tai'azo Geroido para ausentnr-sc
do país pelo prazo de í» meses.

DR A CAMPOS
(Cirurgião Dentista)
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Milhares c milhares dé toneladas de feiro ep--^qrAss.,r,T, r1:,x„*,.,..,.,.;. -,

. Wrt -Aguardam o3 er,tegui3tea a visita & A? «Y7777 77c7S7 7-7' 7?»«nl rega da, ferrovias ao sianques - Vergdàhós a traição contra a círiafo no^o novo hfc

SERVIÇO
^E VACINAÇÃO
Serviçoa- gratuitos nos -, ¦-

Sutntoa estritos ganíünrljti. . eeretav;, u»vó| tiu ,«-.....dc e Assistência::
Rezoiiile liiü ~ Hllpiclio Bo-,Mon,; 2S ._ Bento .Us-k7 7I — Gen. Severiano Oi . - -

I inha Eliiiabóth ÍS - Cameri'
| aae :>',* _ Desenibargatlur 1-da*o 3C8 -- Marechal !;-,:¦ 1H4 — Leopoldina Re**o 7 q
| 

-- Cândido Beniei0 íg;; 
'

(Bang-u) — Dr. Aususi , v*s*
| concelos 15-i — (Campo Grnr
I tle) — Seiíador Cámarí "¦¦'.

(Santa Cru;:; — c jcilxa do O
i vrnador,

I VACINAÇÃO ANTI-RABICA

I Pimçiónà uin posto de v;
j iiai.jòo anti-rahica no Insti-

tuto C.isteur, fi ,*ua Jun:» i
ralo Duarte, n, n — difiritt-
mente, das 8 ás 12 horas.'

Funciona também uni .,..,
to de vacinação anti-rabice
nos seguintes hospitále ã,
Prefeitura: D. Perlro II
em Santa C „., Carlos Cha-

gíis - Getulio V:-a."*?;:.a -. ,m
guél Couto —- Dispênsário ão
Meier e Ilha do Governado

PREVISÃO
BO TEMPO

Tempo hoiit, Kevci., c
Temperatura' em elevação
Ventos rie Norte a Leste
moderados.
máxima  .., .•
mínima , ms

ASSíKTK^flA „ Pi,,,..-, S.'CoriD; 22-2121 e 52-4359.
CORP.') DE BilMBÊlROSY

22*20-1-4,
PAKTIl^A li cilECADA ÜV

BARCAS: 22.<):!õi;
PARTIDA È CílKC.ADA Dia

NAVIOS: .-',;L> iai91
PAUTIDA E CHEGADA Dh

AVIÕES:
PANAI!?- ?A, im:
AFRííVIAS BiíASll * 3T»(TO"i
CPvUJSÈHJt) NATAL: ;!' ~tV

movi* ;-a"-í'i'i"i Di? riíKNs
E I'' Çeiil-rul rio Hia.-.i't

!,'! ?0()fi - !•; p (-..... ii
.Irnsil: 23-fi.iHf,'. _ E p pio

a lOII---.: :.! "i i ... l^o-QOlfü.

R

testai- veementemente
K.-iiAo sendo intensificados'* através de sua concessionáriaembarques Ue ie.ro e ma:»-, t, fiuiusta.a e Cosiorcb d:* Misanes pelo Cais do Porto da

Rio de Janeiro-, Ainda ontem
nossa reportagem teve ocasião
de presenciar o descarrega-
mento de grande quantidade
do minério vindo da.s minas de
Caif.iieto e depositado defronte
ao armazém 18, por trôs do
>.orpo tle Bombeiros.

Segundo Informações q ij o
nos íórarn prestadas por fun-
olonnrios do Deposito dn Mi
neno, parte do manganês è
oraCedente do Amapá e. vem
condo extraído pela Bcthlein
.Steei Corp., que no governo
[lassado recebeu as minas ds

¦leti »s Limitada, eom -sede em
Bolo Horfzcrite.

O CERRO
Por trjis do Cqis do Carvalo,

hat umn grande arca muraria,
que faz limite com a Avenida
ilrui.il. O governo resolveu
transformá-la em dop;s,to d..*¦¦¦ :.;.fio dé ferro Montanhas
enormes do minério são ali d 3-
cai.rc.'.', ir. diariamente, prove-
nientes dc Minas Gaitais e
carregadas nos • pcióji d.s
grandes navios ianoues. *jnfár-
raram-nas os eni;aa*re.*;;ado3 tb
aoposlto cjaar* o r;.::;..:.. e de

com ll vo
Círráava :.;

..'fio do |i

percentagem de enxofre,'' sllicaiii, va rio n?mae outras substancia-- tiu iiucua!
»)::„"- f.-' 1 .,>cmito que eíatru
direto nus aclarias iuiici*ieii-*aa
3tílii net-c::* lo.ic dc passai poroperações de beite,ie':at:u-ii.n
linrla unia informação oue n;.s

íoi o,. .;latia e qilè'eoincide coin
as cínicas declaratíòss feitas re-' «-.ali iuoníe pelu me; in ia .u-
.fiiraci Ma,",a!!*.**
torro o multe.

e esp**ria'flo oat
de Acheson, *

ae tanabe.ai a vn
to do góverri

trãtasformantlo as .,.:¦>:•.
ieiroví.-ir.a.'; ri*.» Egtado em so
eivilaidí iihõaiina C: 11 1
oa americanos purierà: 1 il çi'..
nar có-aiplyiànwnle os 11 .. .»

Milar: 411

 "¦ A'-\ "'•¦' ;'.:a de tiy.-isp-ivle fe o mi •¦
u lome cL> r.u c.-ac::.-iria r* m o::rs i-ap A-,
•1S Kí '"'•> os po;õs dos navios iaat-unidos e tu grande que há .]W.n.

! || p si [ i! n j
I1 f I» SI I < II

OAotar:
PEDRO MOTA I.IMA

tíodciíSo è ftdrninistração:
fl Gustavo Lacerda, 19 sr*.">

Assinai,11.-,:;;
•narcos americanos .,
apen.v.1 uma hora, ean egs-ni d.;

.inia)
. O iP.I*

15 a Í0 mil
rumei-lo.

A Vla-üITA

as do nosso

¦<'M !-:¦¦( »w
presente, e ainda uni empres- a!i-l) to*3*-" —. o iv.cihcr di i..ua-
''-*01.'*' fte 35 milham dç dólares.j no - - «011teu.de. i n f 1 xo. s. , peauiuo-aoâ,' eata-timto; 'rust-r-} intow ui

tni u

D* a

netaa. i I

¦ Y ; '¦

.meto ala

2nn.o«.
).'.< ala
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$pn£3SIONAíiTE À VIBRAÇÃO POPULAR À CHEGADA DE STALIN MO DESFILE DE
PALÁCIOS DE CULTURA, ESCOLA, HOSPITAIS E MORADIA ABUNDANTES PAHA

DE L° DE MAIO —
A O POVO —

'„'5 tl.P.) — O
de Üliveiia, da

rasilcira cpie viu
lesteros de 1." do

ie a.11
.«r^ril,

rou o saguinta pelo
;a capital:
iriim è uma grande

[alar da URSS, PA.
Tr;*'- '""ulorcs, aos

ipHtriotas. Eu coube-
ii-r.! a'~aves de livros,
test S inhas pessoais
ja haviam estado'conhecendo 

pescoal-
entrando ern contaoto

¦o soviético, senti toda
jitenj-fl.0 das causar? da ale-

«•¦te povo, do seu bem
.-. rio .--eu progresso e do

- r."ir.a!o«c. dedicado a

a •«.!«.«) chegada no-
t.o rosto c-:.i crianças, dos
ms e dos wlhos, hóme .s c
urea, uma alegria rndian-

:r.to nes ruas. como nos
.«.s de trabalho, nos cin.-
.. teatros, em todos os can-

tOfi oirrte me defrontava eom o
pevo soviético. Nas visita.,
que fiz notei a febre de cons-
rrticôcs de prédios do aparta,
mantos para operários, cm
Mbscou e em Leningrado, que
tiveram suiw casas destruídas
pelos uazi-fasclstas.

A atenção do Estado sovié-
tico para com seu povo, ae
nota não só através das cons-
truções como na segurança
do trabalho, para o que exis-
tom instituto-! especializados;
oa criaç&o ricraa maravilhosa
Universidade de Moscou com
capacidade para .1*5 mil estu-
¦ianles e com seis mil quartos
para estudantes internos; nos
pr.lncios de cultura, ilas esco-
ias e num sem número de ou-
tros fatos. Em tudo aquilc que
se observa, sento.-se como
avança o profrresso do povo
soviético. Nas cidades, no
campo, nos locais de trabalho
e cl_ diversão, na.: instituiçô.ra

de seguros, nas orgamznçõc
culturais por onde passei pude
verificar quo a máxima preo-
cupaçfio do estado soviético 6
lazer seu povo enda vez mais
feliz, 6 empregar o grosso do
orçamento nao em armamen.
tos mas em construir o que
fei destruído na guerra pas-
sada, 6 cumprir o gigantesco
plano da construção do comu-
nismo.

A população 8'«viética parti-
cipa com entusiasmo dessa
transformação. Pude verificar
no dia 1.' dc Maio, quando
desfilou enorme massa de ho.
mens c. mulheres, jovens o ve-
lhos, operárias e camponesas,
pessoas das mais variadas ca-
madas que carrerravm crianças
ao colo, aos ombros Iodos ra-
nian.es de alegria Todos car-
regavam centenas de milhares
de ramos tle tlores e bamiei-
ras. dezenas de milhares de
quadros alusivos às grandes
obras do comunismo, demons-

l ran do ao mesmo tempo a nua.
dedicaçáo uo grande dtrigen-1
te, ao seu gula genial na mar-
cha para a constriiçfto de um
mundo de felicidade c par.,
«Slalin, Quando foi anunciada
a chegada A tribuna do gene-
ralIsBlmo .stnlin, n alegria c o
entusiasmo do povo eliogaram
ao auge. Foi uma saudação
Impressionante e como vedará a
St.nlin. Não encontro palavras
¦rapazes de descrever o que
presenciei cm toda sua reali-
onde.

Antes de iniciai" a passeata
eu estava embevecido rom o
espetáculo quando fui desper-
indo por uma estrondosa sal-
va de palmas e gritos que
anunciavam a ehnr.adn do ca-
marada Stnlin A tribuna.

Quem vé as realidades do
regime socialista, vê um povo
feliz em todos o» seus movi-
mentos, palavras e atos, de-
monstrando a sua Inquebran-

lavei confiança no aeu futuro,
na lula pela paz c pela unida-
Ue de todos os povos»,

Associação
emocraitea

IMit •_¦•#¦ n

OVACIONAI»" DE GETULIO

dQ.e ase
Pedem-nos a. publicação do

fxgii.iite:
«A Associação Democrática

do Cascadnra convoca os srs,
membros diretores, inclusive o
fonselho Fiscal. para uma
assembléia ordinária que fará
'¦eallzar hoje, dia 26, às 20
horas, em sua sede social, n
rua Silva. Gomes, 21-loja, em
Oiucadiira.

_t Diretoria».

VA UàMARA FZDERAL
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On .• Imunesi que <lini.i'.ii a ofoiiiiivfl para
se ansenliorar do petróleo brasileiro acliiinim
que ainda nfio foi bastante » demoiistrnçfio
iiéro-navul no momento em quo se discuto na
Câmara o projeto da Petrobrfis. Pouco iintes
da chagada <ie Acheson. mandaram Getulio dnr

um pulo A H.ilmi e, útílir.nndo.so do c»n&rio de
Lobato, onde jorrou pela |iriineir;i voz o óleo
negro em nossa pátria, deitar falação sobro o
assunto, Além dos navios de guerra u dou
aviões a intn norte-americanos, a palavra do
Chefe do Executivo — o homem do 10 do No-
vombro — no momento em que os deputados
discutem e deliberam..

lleliiliii cumpriu fielmente a urdem dos seus
patrões, E procurou através dos recursos 

'já

muito batido, da sua oratória, fazer passar
trato por lebro, isto c, impingir o projeto da
1'elrobrás como uma coisa parecida com o mo-

nooólio estatal. Bateu cansativamente, do prin-
ctpio ao fim, na tecla cia orientarão nncinnalisla
do seu governo, com a mesma insistência cnm
que um mentiroso procura tornar aceitável unia
invencionico à força de repisá-la e repetir.

Porém, no meio dns declarações patéticas de
nacionalismo e entre auto-elogiòs ao seu go-

vêrno presente e ao passado, inclusive A quadra
tenebrosa do Estado Novo, Cetulio confessa os
verdadeiros fins de seus manejos petrolíferos.
Uma lese transparece clara no decorrer tie
todo o discurso: através da Petrobrás, novos
impostos devem ser sugados ao povo brasilei-
ro — Não paru a exploração estatal i!o petró-
leo, mas para constituir r-novos recursos finan-
coiros» ou «vultosos capitais» dc que necessita..,
a Standard Oil. Em outras palavras, a Stan-
dard, segundo a orientação de Getulio, pode c
deve avançar em nosso peiróleo mesmo sem
gastar um tostão em SU.as instalações aqui:
quem parra tudo é o povo brasileiro. .Me o

nacionalismo» de Getulio: a terra oferece, o
novo truhíillia e pn^a. _ u ianque carrega em-
bora.

A garantia máxima que Getulio d_. lio sen-
tido de que a Standard Oil não controlaria n
Petrobrás é — vejam só! — ti seguinte, pala-via por palavra: «o presidente e os diretores
executivos da sociedade-«serão nomeados peloPresidente da República».

Eis ai Getulio agarrado com a boca na bo-

tijn, Pois nfio foi file, ôle mesmo, fjetiillo Var-
gas. quem nomeou Jofio Neves rir Fontoura nv*"
nislro tio Exterior? A Standard, pr.r nomeação
de Getulio, conta já com um agente •*«•". prosi-
dente de uma sua filial, a l!llrn";.'iH S, A,, em
itii-gn ehuve do governo. Que pode nos garuiilir

• ,-i nós, povo brasileiro - que fietulio não
nomeará depois, para a presiVièneia da 1'etio-
brás, o próprio João Neves? Ou um Segadas
Viana, também nomeado por êle nara o Minis-
tório do Trabalho o cujo contrato nomeando-o
advogado da Standard em questões , entra tra-
ballniilores brasileiros já foi exibido em jor-
riais e tribunas legislativas?

Se a garantia de que a Standard não domi»
liará a Petrobrás é do qne o diretor da Petro*
brás será nomeado por Getulio, isto í garan»
tia coisa nenhum.'. Paru usar o termo preciso.
Isto é tapeação. E tapeação grosseira, elemeri»
da Companhia Hidroelétrica do São Francisco»,
tar, ini-ariaz de iludir qualquer pessoa com nn»
mínimo de senso.

Assim foi desastrado Getulio ein seu discurse»
de encomenda. Deixou ainda o rabo de fora ao
confessar que a Petrobrás será tim-l sociedade»
mista mos moldes da Companhia Siderúrgica
Brasileira, da Companhia Vale do T.«o "Dore e
da Companhia Hidro-elétrica dn São Francisco»»
res, outra companhia mista criada por Getvi-
lio, e cujo fim por Eabotagem dos trustes é do
iodos conhecido,

\ Companhia Siderúrgica Nawonal. um dou
modelos para a Petrobrás. possui atualmente
dois norte-americanos; em sua diretoria! são eles
une realmente mandam ali. orientando :r proda-
ção ele Volta Redonda no sentido da guerra a

contra os interesses tia economia nacional brasi"
loira. A Companhia Vale (io Rio ..oco, nutro
modelo para a Petrobrás, é a reedição atualiza-
da da Itabira Tron. Através dela o qne os mono-
pólios ianques avançam ern nosso minério de
ferro. Está inteiramente- sob o controle do
Export-Import Bank, e para a sua diretoria

o próprio Getulio nomeou nm dócil e conhecido
fantoche dos tnistes: Jurary Magalhães. Quan»
to ii Companhia Hidro-elétrica do São Frnneis-
co é a Bond & Share quem maneja ali os cor-
does.

0 «nacionalismo* de Getulio 6 um «naciona,
lismo.- de Calabav, quu não pode iludir a nin«

guém.
-«H —«—»¦=-.

Até onlem tiiii'.;U'_iiv o;-.. tlo«
,n«: cio governo, havia apare

itío, na Câmara, paia res-
p.niier à grave acusação do
sr. '.ruir Bernardes de que
metade lo ;,.rv.'..•-> ja está nas
mãos ca Standard Oil. Em
cbmpenr*a<.'âo, inseri os para
falar em do....a da Petrobrás,
.mbirain ri tribuna dois repre

dente
ixi is
auto
çílo

Dois trabalhistas vão à tribuna parada Republica, Mus de-
do demonstrar o caráter
financiavei da explora- ]:)am enaltecendo a iése do mo: bpolio estatal

que

defender c Petrobrás mas aca-
P: 'p.vras de solidarie-

etrólifera os t rau h a
sem necessidade nenhuma se
queira permitir a participa- -j

ção dos trustes estrangeiros no
negocio.

Cita exemplos perniciosos
da atuação dos trustes em

dade ao bravo povo coreano

dn PTb, que evid.n-l r.os.o pais. O minério de fer
temente tavvr.i parte rio grupo! o de melhor qualidade, afir-1
referido pelo presidente do ma, está sendo carregado para
I fi, dos que estão sofrendo n grande industria ào aço
nressão direta do CatntG para! r.ortn.ámerlcaua. Um truste
«lioiar, em relação ao pstro- estrangeiro

!."«. posição contraria às suas!
"C rwieçõ es in t im as.

"ini efeito,
..¦• defensores

ção de comunista» atribuída i Ímperialista ;i Coréia falou o
aos partidários do monopólio Jsr, Lobo Carneiro. Manifes.
estatal, o sr. Marls recebeu ; tou solidariedade ao heróico
um aparte do sr. Euzebio Ro-

há cerca ds 30
a**"«,os. in''?rve|n numa [abrira

, de Unhas no Estado de Ala-

nscritos entrei som, de propriedade de Del-

da Pi trobrás os m!r,\r,"1x^oi;i:.?!*.obr.lu\l0oí."
iu sna maquinas 110 rio Sao

Francisco. Os jornais, presos
aos p.rande-.* trustes através da
larga publicidade ovo es-íes
ri' .ribueni. sustentavam hfi
tempos, quando não convinlin
ao caoiralísmo internacional
a exploração de nessas ja*/.!-
das, que não havia petróleo
na oila do Alâiiticd e proeu-
ravam dar um eunliü de serie-
..ade a essa campanha, va-

um apelo do Centro I lendo-se da opinião de supôs-
Defesa do Petróleo de San- ( tos cientistas. Por meio dessa

- . Saulo Ramo.1; e Severino
.11 is, únicos oradores «io dia

onlem, praticamente não
Ir-íeiideram o projeio maldi-

.".ciando assim uni certo
pudor ante a pressão entre-

itsta cio sr. Vargas,
iPOIÜ AO MONOPÓLIO

ESTATAL
0 sr, Sutilo Ramos, por exem

-¦:¦'.), antes ile iniciar sua ora

cha, lembrando-lhc que esse
argumento constituía «slogan?
divulgado pela Standard a
tanto por linha, na imprensa
venal a que pouco antes alu
dia o orador.

A seguir o sr. Maris con-
cluia, manifestando sua opi
nião de que é incoveniente a
participação de capitais es-
tr.iiigeiros nn exploração do
petróleo, mas aceitando o
projeto Vargas-Rockeíeller
cnm emendas.
CORÉIA

A propósito da passagem
do 2.- aniversário da agressão

povo coreano o denunciou
massacre impiedoso que vem
scado feito pelas tropas cios
Estados Unidos, disfarçados
s:b a bandeira da ONU. Bom-
bas de gasolina gelatinosa e
mais recentemente armas
bacteriológicas vêm sen 1 o
empregadas contra o bravo
novo coreano pelas tropas dns
Estados Unidos, diz o orador,
que aludi: a dois fatos recém
temente ocorridos na Coréia:
as medidas de violência do
sanguinário e corrupto regi
me de Sing Man RI contra a
oposição sul-coroana e a ln-
ter.sificaçáo da guerra através

tio bombardeio ria fronteira
da Mandchuria, indicando que
os Eslados Unidos querem

i | prolongar e ampliar a guer-
ra.

Finaliza apontando a coin-
cjidencia desses fatos com a
süspoitissinia visita do sr.
Dean Acheson ao nosso país.
visita que der-.osrta os mais
sérios temores ao povo h--ii-
loiro, que há íbis anos vem de-
monstrando '-"a disposição do
não participar na guerra con
ira o .povo coreano e dizend.
que rio hipotecar sua solida
riedade àquele país, barbar.,
¦« covardemente agredido, in-

írpreta o sentimento dc nosso
povo, que deseja a rápida cer-
.-ação das hostilidades,

h. mw ir ™ ¦*¦• •-' m$'t*-3
Assalte*

NA CÂMARA DO DISTRITO
irwf_w¥f"«

que chegou às
do general

emi-legal do Ifçaçâo pa

«., Catarina
•ias :n::«>S ÍIITaVOS

Felicissir.io Car-loso. Esse ape-
.-. contòrn S86 assinaturas de
•oestarluano do orador que

eimtra o projeto avneti-

M«i verdade o sr. Saulo ila.
.-. náo fez um discurso de

leie-i- do projeto Vargas-So:
.ller. De corto para aU".i

,1 cabala
Capanema; limitou-se a

. :r a tática do contra-ataque
Km vez de defender o Petro-
l.n-ãf atacou o projeto Eilac

nio. Nã,o porém, argumen-
rrdo scrinmente contra ele.

mas apenas declarando que
í' ir«'.la de um documento ri-

«; i ri o...
CONTRA OS TRUSTfiS

Defesa ainda mais curiosa
... nrnje'0 do Catete foi ri do

sr Severino Maris, chefe do
PTB de Pernambuco. A«"ha
que «ao se pode por em du-

:0a a. intenções do presi-

publicidade largamente dis- j
tribuida aos jornais òs trustes 1
conquistam e corrompem brl-
lhant.es Inteligências, diz o 1
o-.«dor.
OUTRO EXEMPLO

1. u ;i n d o as comunicações
rndio-telegraUcas entre esta
capital e o Recife estavam
nas mãos «.lo Telégrafo Nacio-

. lembra o sr. Maris, uma
Pernambuco eus

tava Tt cruzeiros'. Depois que
o serviço passou para um, car-
tel Internacional essa ligação

, .«msou a custírr 158 cruzei-
ros.

I LIBERDADH OM
PENSAMENTO

¦i.O homem recebeu o dom
j da palavra para exprimir seu |
! pensamento e não para ocul- j
tí-lo*. diz Por isso, declar-i
rrão aceitar a pàrficipação na i
Petrobrás das subsidiárias j
de empresas estrangeiras
SLOGAN DA STANDARD

íSm-m-Vi aludia â «sugpei
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Vú nlIRv BMII-v ¦
Que íerrnine a querra na Coréia — Luiemos cont"'' a vinde do Àch*&30n,
chanceler da pesie — Vibrante discurso co ver. ^.-isíídes Saldanha —

Pede o ver. Edgard de Carvalho o reaiamenio de relações com d URSS

O HUiiicnt» do .iHltrliíi 1..I.1
qual liunrnm os nnrovlitrioü 1;
.".i.roniitit... serviu ile pretextü
As cmprcstis dc nnvegii.ão iitírea
imro 'lin; (.ilith-cosem ilo governo
um apreciável aumento no_" pri -
.os ilas iia-i.iiKeiiB e ti-1-lf..s ilo
cargn. Não contentes eom Isso
us companhias exigem agora, o
já ¦ obtiveram, uum redução no
desconto dns pausagens nos
aviões mi.rim. cujo preço pas-
í*arA a ser pouco inferior ao
cobrado iu.s aviões que nfio
transportam carga. Aeonteco
.lite tudo isso se passa liem nuo
on empregados das empresas,
cm sua grande maioria, estejam
vendo a cór do aumento, ou
porque ò mesmo lhes 6 roubado

pela cláusula, ila assiduidade
total, ou porque algumas eom-
panhins nllo o pagam, aguiu-
dando a decisão tin.-.l do recitr-
so Interposto. Na política dc
Gi túlio vale tudo: roulia o po-
vo, pçrmlf-ío ob aumentos
constantes, e rouba os traba-
lhadores. Incentivando a expio-
ração patronal e fechando ob
6lh'-.'i ü burla das leis e con-
trato».

•,:* Getulio, o Fiel
Millc-t declarou om Wa-

.shington oue Getulio sem-
pre se montere (icl aos Es-

tado. Unido.. Tal.ev. nuo j
lenha querido ser tão ex- I
plici.o o sub-sec.etario ad- .
junto dc Estado. Mas o fato ,

é- qur- essa -fidelidade de-
Getulio lembro mais de uma (
vo:: a do Fiel, o cão que |
GuerTcr Junqueira descreveu j
om versos.

B.snirn como o dono do Fiel
km.ou à água, pretendendo
aíogá-lo, e nssim como o
Fiel conseguiu vii à tona,
nadar e voltai à casa, de-
volvendo o «cito do pintor
quo hovia caído ao mar,
coisa semelhante sucede
cern Getulio. Jogado ~.o olho
da rua num 29 de Outubro,
apenas armou uma ou duas
íreses con'-".a 03 imperialis-
tan americanos. Mas pala-
vras o vento cts leva. ..

E eis que aqora, contei
me salienta Miller, Getulio
dá provas dc umu lideli
dade canina, pretendendo
.i-t-eac-r nos imperislisto:.
ar.1ericar.0s o petróleo bra-
sileiro r: o sengue; de nosso
povo.
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. Saudámos o herico povo coreano, cuja resis-
sistência aos bárbaros agressores ianques orno-
ciona o immrlo, e fazemos votos pela cessação
imediata da guerra na Coróia» — declarou o sr.
Aristides Saldanha na sessão de ontem. Não obs.
'.ante toda a mobilização da máquina de kuc-v-
ra dos Estados Unidos, doa métodos de errter-
mimi eni massa, das bombas napalm e tt,v.\<
recentemente da mais infame dns guerras, a
guerra dc micróbios, os agressores norte-ame-
ricanos não atingiram os seus objetivos, COU
mil soldr.dos dos E.rtados Unidos perderam :>.
vida nos campos e montanhas da Coréia nestes
doia ano:' de guerra. f;!cs lutaiil snn nenhum

entusiasmo, .'orno mercenários, e encontram diante ti«
dos heróicos patriotas coreanos, <pi<> dão niir::;
núiria coreana sobreviva livre _ independente

1 si a bar
iddas iiara

m
ÚtttfÁ

'. \ guerra na Coréia — pfos-
.seguiu o sr. Aristides Salda

| nha —chegou a ura impasse.

•a-.. •¦¦**; Qf M
.a

U at*. Moittit Lago íoi
Mnico orador na hor;: do expí" 'empresas,

diénte da _<rssão do Senado, * Iniiarito,
.alientandq quo a publicação
tio «Diário cio Congresso» vive'3 matrocav, cheio de. erros,
iiíCOire.ues e atrazos. Apre-
ííencou requerimento de intor-
inaçòes ao Ministério da í.di;-
cação a respeito do purãgia
ío 2." do artigo 2 da 1'crtaría
Wi, que diz: -ãiho serão com-
puiaaos, para cálculos de sa
.ant. tios r .1«' :'res, os au
mentos de contribuições rie
.tíunos quo tiverem «..-lisa ura
anterior majoração .Je sala
rios, decorrente da modifica-
¦ifto do salário rninimo do
acordo 011 de sentenças .jri-ii-
diárias-.. Ko requerimento
pergunta u senador se este.
.«¦to o texto acima, c- '.-aso o

io iiab«!b--itlor uos luoros da.

ísrejri, r,-4;..U «.. J.-iiiW.cno
.;,....« encontrou corr,pi-

íencia para subtr-.ir-se ao aca-
rento e sobrepor-se a sen-

cnças judici!».as.
PROJETOS APROVACO:;""«sando à o/oem tio dia

-'¦am aprovados em .ÍJícu.*.
1 os projetos üe )wC'i'mr-ra nos. 5S ne 11352 que

i a línián * cònslituiri
Estado uo Amazonas

ircipioíde sua capital,
panhla Je Elélrierdadç

:s t 86 de 1952,
..* 1 ;i abertura, pelo
rris l.elaçdcs Sxte-

«» -.rédito especial Je
i.i.yu.00 ";:rr"a aisiuler

.«•'As decorrentes da¦:.• do VIII Congresso
ileramèrieãno de Mulheres

PARTICIPAÇÃO HO!', LUCROS

paru talar sobro
o assunto, os ..enadores Ker-
r(itraído Cavalcante e Domin-
gos Vaias.ro usaram da pala-
vra, amben contrários .'1 cons-
tituiçf.o da ComíssUo Mista
Ambos conderiarani a medid-r
protelatoria apelando ,psra
que o Senado discutisse o pro
leto, cp.rl.gisae a* suas falhas
c o apfíivns«sg, tendo o sena-
dor Velasco dito oue. com u
cri..ç..o da Co-aiiasao o projeio
ia para um caraiterio, ou para
uma gelrtd-.ísa onde serra con-
gelado, 'ermH.aiHlo meio pri
i''>tiro. a apcl«r para o senti-
meiitaliEiivj e o calor luima-
110 das classes dominante,
jxnif'. ¦eott.-Mf caminha, para a
solução lo<

da J peh
problemas saciai-;

ae?c .'lí-CÍfioa dos parla-
istris *>u caminhamos para

soluções: víolí-ní-e**. Q«e me-
do!

Nfto adiantou i> 'apelo do
senador Velasco ao sentimén-
talismo dos seus pares. pois.
posta, nm Vntaçüd a criação
da Cirnírrsfio Mista, foi a
mesma aprovada, e o lão fa-
lado '¦ demagógico projeto da
narticlniçâo riu-0 ltlcr.is das
empresas vai «er cozinhado
cm agua morna por longo
r longo tenreo.

Houve algumas declara
côes de votes, algumas muito
confusas, sem e-sclarecer devi
dairiente se o orador era con-
Ira ou ri favor da partici.oacSo
nos lucros, O sr.-Chato, por*
exemplo, votou a principio
contra a Comissão Mista ma'

discos*..
Comi?'../, de
ser constitui*

foi .posto em I quando foi feita a verificaç" >
:<C:qucr;mento da
Finanças pnra

Ia uma C-mils*** .i

< 1

:'.S.ti

nominal para verificação de
voto votou a favor. O se»r
dor Pasqualini diz que votou
-.-'., r.,minr«i„ r,f!«:ti, sabenr1

¦ «, iclamente, poi1;
íue regul.s a pan j acha oue o mesmo nao vem

'-^'Mk2i&J. _s .i&vMn i. Asii->'áiiEí: f_ssEM Matefeftfl -

: Podemos afirmar quo o nn-
j seio do todos òs povos é que
\ termine logo a guerra na Co-
I réia. Este I- o interesse dos
i povos e da juventude: este *

{ o interesse do nosso .«rovo e
i de nossa juventude, Os mes-
i mos inimigos da Coréia tra-
lijinm o envio (Ia nossa juven
! tude para a guerra de agi"-"-
i são a-j heróico povo de Kim
llr Sen. Aí estft chegando ao

"Parlamento o tratado de guer-
ra assinado pelo chanceler do
Brasil e pelo chanceler dos
Estados Unidos, Ai esta a
viagem dr. Acheson, que n
nosso povo tem o dever de ini'
pedir, neio perigo que encer-
ra. São «meras diretas, os-
tenslvns, flagrantes ã nosia
soberania.

O sr, Silvino Neto apar-
j toou o orador para expressar j UTISS, que

sua solidariedade ao combate irrigo.
j do povo da Coróia e sua con- j o sr.
1 denaçSo às prolonseõs de he-
I "emonia muiiVlial do> Estados
I Unidcs. 'i si Aristides Sal-
1 danha afirmou què o aparte-

ante traduzia o sentimento «I"
I eleitorado carioca que o levo::

j h Câmara.
Meste se;.und.*i aniversário

j da guerra na Coréia - ron
' cluiii o sr. Aristides Saidanlin

«-andamos o seu heróico
povo. H conclamamos o nos
so .oovo à luta conlra n vinda
de Acheson, chanceler da pos-
te. que levou a guerra ;' Co-
réia quer trazer a guena à
nossa pátria, Qui? todos pro-
testem contra a virída do in-
cend'.'«.r«'o cie guerra!

CQNTRA OIS MASSACRES
O sr. João Luiz de Carvalho

rerVrfu-M" ontem A revolta
dos presos em Anehieta, acen-
tuando a selvageria das poli-
cias do Estado Rio de São
Paulo e de D is 1 r i t .1
Federal na repressão
nos detentos quo liitavatrí rsla
liberdade. O que mais temer

perguntou — ns bárbaros' ta ru 1 nc"c:a
e arri nhos? Os ior

policia, brulalidades nue ?n-
vergonhnm a ervilização.
ITII.O REATAMENTO DC!
'•"' ACTrES COM A URPa

O sr. Edgar de Carvalho
IPTP.1 abórdqu v.rios assim-
to«r na Irilinna. afirmando que
o Brasil está para importar ovos
«'i Dinamarca, ovos qne serão
vendidos aqui a 10 cruzeiros a
dúzia. Criticou o secretario dn
Agr^ultura, st*. Heitor Grilo,
nuo deixa os aviarios ábarv
dbnados, A COFAP dificulta
A agricultura cnm as rações
balanceadas Falta o trigo em
grão o falta o farelo dc i**j,".o..
Os Estados Unidos - diz o
vereador — não exportam

! niais Irig'». sendo ioda a sua
nroduçao utilizada na agr: .ul-
fura e nn avicuJtura. Nesta

I emergência, não lemos outro
¦ canrir.lm sonRu o do reata-
j mento dc relações com ri

iode nos enviar

Edgar de Carvalho
j prosseguiu seu discurso, afir-
l mando que não há bananas
! uo mercado e 110 entanto se
| exportam bananas para a Ar-

genlina e já se fala na ex-
irortaçâo para o Chile. Na Arr
gcrilina. o quilo de café custa
20 cruzeiros, enquanto no Bri

'si: custa 31 cruzeiros., Seu
i discurso foi varias vezes in-
| ter.1*0111 pi do e determinou a
| suspensão da sessão mais de
! uma vez.
f

A deciaração da necessida-
| cie do reatamento dc relações
I com a União Soviética encon-
í trou repercussão favorável no
j plenário, tendo so manifesta-
«do a respeito o vereador Sil-

j vi no Neto.
j RETRATO DO ATRAZO' 

.ir- QUE VIVE <"> TíO-.:.'1
POVO

O si*. Aristides Saldanha
falou sobre o projeto quo re
nova a concessão á Santa
Casa de Misericórdia da ex-
ploração dos cemitérios. O
-odor publico não tk'\'o en
...-,..,,. a pnrticulnrcs a ndr.il
'..:*.ra'"o dos cemiiori:s

A Santa Casa não cumpre o
contraio. Existem hospitais co-
mo o da Gamboa, o dc N. S. do
Socorro e de S. João Batista da
Lagoa, que vivem ao abandono
E ainda mais: os vereadores níi.
sabem qual '• o rendimento da
concessão. Renovar a concessão
seria votar 110 escuro. Quanto
lendo, afinal, a exploração da
Santa Gana do Misericórdia-'' E'
preciso considerar sobretudo 1
situação «ios empregados da
Santa Casa, dos médicos, dos
funcionários u dos trabalhado-
res, que não tem direito sequer
nor salário minimo. Cs bisca-
teirns dos cemitérios enviaram
ura memorial aos vereadores,
mostrando a situação de misé.
ria em que vivem Somos pe-
In emenda sugerida 110 mento-
rial, quo assegura direitos aos
trabalhadores da Santa Caba
Somos contra a concessão se
cular, que bem represonta um
retrato do atraio em quu vive

nosro povo, o governo iiicn-
pnz de construir e manter hos
pitais, entregando o que lhe-
compete a particulares.

r 
j

CONTRA A. CENTRAL j
DO BRASIL

O Sr. João Machado falou
contra a desorganização da j
Central dv Brasil; Citou o casaj
de um trem do subiu-blo que
ficou parado bastante tempo,'.'
com a.s portas fechadas, com
evidente molestar para todos os
passageiros, principalmente se- j
nhoras o crianças. O vereador ;
pediu a punição dos responsa*-:
veis. ' !

i
OS PREÇOS IrüS ÔNIBUS |

U Sr. Couto e Souza recla.
mou cernira n demora nas Co-1
missões, da Cániara da matéria 1
relacionada ao prfiço dos Oni-1
bus Nenhuma providência con-
ereta foi tomada neste sentido 1
A proposição é contra a majora.
ção nas passagens de ônibus.

RIJA AI..1.AN KARD1-.C

A Sra. Ligia Bastos pediu
providências ao prefeito para o
calçamento dn Rua Allan Kar-
dec, em Engenho Novo

BIBLIOTECAS INFANTIS

O Sr. Edgard dc Carvalho
| apresentou emenda ao Orça-
j mento, mandando incluir 400
i mil cruzeiros para a compra dc

livros infantis.

GRATIFICAÇÃO

ALOJAMENTO
?ÁJFtA OS
nw.T.Tp.fr. >nos a
ç.l CONVENtOAO
DO C.E.D.P.E.N.

O Os.trto de F.studoa a
Defesrt do Petróleo e do
Rcoiaomlo Hccional ..«tri

I Itrumr.d-i uni cipelo a Iodes
r.-j(! pofrüfae. üloiesr tialsflà-
dor. « *i\ t't.-.-í'-«>.ç(.o Na-
címíoI t!.. ?r,tról ;o, o ins-
rnl.-rr-sp nar.la caortol no
rlin 5 di; julllo próscímo,
«^aro aue l*T*m "Miu ole-
rr-lruc.-nto A sede rtoovir-.a
js-t.d#;í?.i«. ó Avessida Aí«_iii-
r-ittt-, Bartosn. 97. ?-e>:to
rmdar, rr"n f-Rg. telefone
,.2-9870.

Loinbrn o CEDPEN tre-
rur-se -lo as. tinto d. gran-
!'>. importância, em Tista
rio elevado número da ie-
111 frer.tanlcH e :i t n d ti ais

qus viião participar do
c.r.clave.

it O caso dos
Barnabés

Os homens do poder joruiu
com liarniihú como ao elu lokm)
uma Imlfl de mela.

Há tí.mpof. in duptitado por
.Miníirv itprcsenlou um projeto
auniciitftiido pura HO') cru/c!ro__
o salário títÉi>íiiit. Mus al^ucin
checou ao Sr. Viit>concctos >.
afirmou r,vr i» aumento geral
dos funcionários vlnltH ni. ijuo
eri» nma grnndo coisa o quo por
issu if.rn»\ii-ir ilcsnpcefasario
111 a ji. rar o salúrlo-fnínflla

.1fa« cht-RiMi o tompo-limito om
qne o próprio dopiiíailo perdeu
a esperança nò lunnon.o o cutão
poülu andamento para sou pro-
jetn conffelatlo

tiuo se Vc, eniretanío'.' IJopois
ile tuilo i»-(i, » prii|nisicfiii mi-
lir. i> aumento do snlárlo-ínmi-
Ha ficou novninento encaíliHtliii
ji aRiii-/ iiSii cin vlrtuili: dc en-
lendtnieuto com o autor, mas ;»
vo» revelia

Assim marcliuni as coisas em
r. 1-íi.ati aos peQuenòs funciona-
ii"-, do r.ütudo, no ffovômo do
\'f.\ dos !'_br._i i\i r i..I1.111 iv..
poder graças ;v-->- votoh »i». lan-
los Uurn_l).s

Os ratos
O .Sr. Jo3o .MlxTtií, (pio Ctio-

linu nn Huropii uniu Mlssün l>o-
nômlca une percorreu vários
paises mátslialisados, ronxo 'i
notícia ii*' quo industriais di)
Velho Stúnito iirotcmleni insta-

N'A 
DEFESA DA Cl-

VILIZAÇÃO GRIS-
TÃ CONTRA. 0 COMU-
NISMO TODOS OS SOL-
DADOS SÃO BENV1N-
DOS.) — leio im título
de um jornal. E mais
abaixo este conselho de
conduta, em face doá co-
munistas:

— «.Atirar, mas atirar
sem ódio».

, São ns palavras apor.-
tóicas «!e D. Jaime Ca-
tolicàs de D. Jaime Ca-

¦cilmaB. Não iroi S Emi-
nêiicia quem as inventou.
iyso não. O ilustre vvqVa-
do, que acaba de regres-
sar do Congresso Euca-
fístico realizado na Es-
panha de Franco, lem-
brou apenas o dístico do;-.
.soldados falasgistas du-
rante a guerra civil espa-
nhola, no Alcazar de To-
ledo. Matem — açonce-
lha o Cardeal — mas ma-
tem sem ódio. Matem
com fé e amor. matem
com pieded-e o.s pobres
comunistas. Como são
nossos irmãos em Cristo,
atirem sem ódio. e quan-
do virem jorrar o sangue
dos comunistas — ajoe-
lhem-se em intenção d.
sua alma,

§ m
-Jtémtym

nais çstío pub'irando dinrh- i isto, inclusive, é o qur. doter

Foi aprovado o projeto qiH'«
oircrrie frrntificn ão aos servi

« t;tre traball-.arn cn con
•'.(.:,. com doentes mfccto-coi-.- j j

taglosos, nos hospitais, swa^-ij

Se o cronista estiver
inventando, que um dos*
soldados convocados por

D. Jaime Câmara o acer-
te no coração. Isso está
publicado na edição de

.-.O Gobo» de segunda
feira, no recorte só ago-
ra trazido por um leitor.
Foi numa recepção aos
•<russos brancos que vi-
vem uo Brasil:, ex-ri.i]i-
lares do exército cristão
¦..0 antigo, democrático,
benemérito e piedoso go-
vêrno do último Czar dc
todas as Russias.

— «Contra o comuuis-
mo todos o.s soldados são
benvindos» — disse Sua
Eminência, com os olhos
postos no céo e num co-
ronel Strpgoieff- orador
oficial.

Inclusive os ex-splda-
dos de Hitler são benvin-
dos ?¦ Os assassinas de
Guernica ? Os chacina-
dores alemães dos cato-
licos italianos da Fossa
Ardeartina, em 1ÍM3 ?
iSim, todos são benvin-
dos — diz o Cardeal.

. Atirem sem hesitar —
lembra S. Eminência —
mas n".o se esqueçam de
que os comunistas tam-

lar grandi-.' fíbrÍMfl «m fioas-s
pnís, invertendo aqui capJta^ff
faimlosos. K' perieihim.into ''oia-

preonslvcl ef.se aíã Uos magnatas
europeu1 "iieni nítida eulaborn-
ctonlstaf., em s.ua Imensa maio-
ti:i Temem u guorra u,ui. t.le,w
mesmos ajudam i»s imperialUlav
;i prepavar, e desejam *iòr 't ^al-
mi o (pio puderem dna lortuiM*
que ncumularain eom a miséttK
•!>>-. povos o das iiaçúeg taladas
pilos cvcrctloB d. Kixi,. O «rs-
sit »¦ um país ideai pr.ra ksjíi»,,
com esto governo desmonilixido-
r vendido «ii" possult além dei
W, aqui, ainda podem »«»'
111.i1. iiíis m'ii< imtró.'. iiinuno.,
futirieaodo tom mSo de nüra fia-
raia lnde niianto nücefisllarpiu

* permitiram t.uf h« fnbriq it
nestes seus qniniaifi sil-anieirí-i
canos

:'t Decadência de
um demagogo

Nu Cfthmra, o Sr iiDin> Cer-v
neiro, baseail. otn noticiário cls.
iinprcnsa. salientou o contraat.
Ja última com n peniiltlmit vi'
sllii itci Sr. Vnrfras h BnliIr.. X
ponfiltlma rinr.im Uu dórn-nte 4
ramp.-iiilm eleitoral, em plena
fôso atui pi'oim.SDu.v. Aítora o Sr^
Cletiiliü volta o"encontrn o 110-
vo desiludido a 3 pracn onde,
talava, vnsin.

Ura d-.iH oi-adorii.s oa inaniC-.--
ta<;iio íiai.aiisnda, ileiiihcotindo ai
aaniici-Jni.il! biuiiiia, cotnetou a.
gafe dc p.iilr deaculpai! ao
r.csklpiU., ém íil.-ciir.o. pela
falta üo uHsistoncIft uo comício,

Mas o Sr. Varpas l.vava si-u
disciir-O escrito o indiferente ao
qtie lhe devia entrar pelos (ií!i.,i?.
comeenu 'i bator uunin das t..*
cias .'e sua crescente Impopula-
ridade, quo . :< política de en-
trega do petróleo i Standard
011. depois «le tanto? discursei'
«náclmiallstai!» d» campaaha'
eleitoral

.".o iniiinKi.- ii. omancipacao
c-coiiòmicQ do Braail os qu.
jirugam a fórmula dü tiienopólic!
estatal, pois iiuerem nue o po-
mil.» ílquc- dobaixo da terra,
disso o Sr. Vni'pa<i falando ru-
lua praça quaso vusla. Esque»
.ido de dmis coians. primeiro,

de que naquela mesma pruea,
..'mija canüldaiu. in-eirou <• mo
nopóll.i i'_t3t:il: t.eirundo, dt
(in.- tss.i história do petrólrc
debaixo da terra < uni siu-r.--
do '«slOí.i .-¦- dc p".i)apnnds i»
Ütaiidard, (iiiu linuivi. Iraiii-iim'
pura div.i-_a.-i itn_;uas. ?ni miv-
Miais' de calúnias a serem iia?n'-
cadas contra us une ei opíera,

1 a domlntiC-Ão í>coii»rii!íat 'íc
truste de lloc^èfcU.r, .rii" ar-
mata consigo a do:n!n«ts.ao po|_.
ticá fiv Departamento do ta*
tado. Hojo entreiruo é um ad-
vogado do meíi:'..- truste, o po«
Htleo 'douM..-. de hotne». <is
aesóclos I*ieei> A-hüSon

nem íno nossos umiaas.
Matem, portauto, com

serena piedade fratricida,
pois matai' com. óâli é
pecado

Muito bem, Sr- Car-
deal. Não serei wu quem
há de contrariar mn pas-
tor de almas. Mas dian-
te dos ensinamentos re-
cientes da história, tam-
bém não será demais lem-
brar a S Eminência: —
tragam munição dobra-
da, no caso da primeira
falhar'. Na última guer-
ra, por exemplo, os co-
'munistas acabaram com
os que pretenderam ma-
tá-los.

E üein piedade, Emi-
nência- cem piedade.

COM 
todo o respeito

que me merece; o
Cardeal D. Jaime Ca-
mara deve ler nos jornais
este telegrama proce-
dente de Nova Iorque: —
«O general Fráncis G.
Brinlc, chefe da missão
militar norte-americana
de auxílio à Indochina
contra os comunistas, o
que parecia deprimido
desde seu regresso da-
quele país, suicidou-se
ontem a tiros de revól-
ver».

Françis Brink queria
matar comunistas, E:
nência,

ir;o/: juatmlstcíitoR «tç>-
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O leitor Wilson Miranda, do
stibúiblii dc Campo Grande,
enviou ai primeiro ministro
Pinay a se;;uinle carta que*
nns pede publicar e da qual
enviou também uniu ef.ila uo
jornal francês çLTIumanltô»!

*E.\mo, sr. Antolne Pinay,
Primeiro Ministro da Franca —
Kao fora a grande admiração
c amor, que devoto à França
e ao seu glorioso povo, que
tem à frente a valorosa Cias
se Operaria, n.lo perderia tem
po cm lhe escrever esta, sr.
Pinay,

Com os últimos aconteci-
mentos desenrolados na P.'i-
tria Gaulesa, motivadas pela
chegada do «General cia Pes-
te» 

"ou 
«General Mieroblano»

como e-gnominou o povo ho
¦nesto cia Franga a Ridgway,
acontecimentos que culmina-
ram com a prisão do grande
e querido lider do povo fran
pós. Jacques Duelcs, seguida
de uma série do grosseiras
provocações, como a história
dos «pombos correios» encon-
irados eni seu carr.i o que se
destinavam à caçarolh, como
sorrindo disse a senhora Du
cios, & que me sinto na dever

•screver esat protestando
cm meu nome e de minha
família o de meus amigos,
contra este monstruoso ateu
tado às tradições domocráti-
nas d-j povo francês.

Lembro a V, Excia., sr, Pi-
Iiay, que para subir no agra-
do'de seus patrões norte-ame-
ricanos, desceu tanto, q*:e
francamente não encontro pa
lavras adequadas .nara expri-
mir o ponto a fi.de chegou.
Mas uma coisa devo dizer: o
governo de V. Excia, ó um
govôrno d» lacaios. Entre-
tanto, sr Pinay, o que nio
crnisola ('¦ saber que V. E.".cia,
não representa a França de
passado tão glorioso, a França
da Comuna, a França da Re-
sistôncia, dos Maquis, a Fran-
ça de Victor Hugo, Coltalre e
Joüot-Curie. V. Excia. sr.
Pinay, representa n que há de
mais hediondo na França: os

va \?r*à. jfM wro /&

t Jt í fTíWmCôlãQmni
Incendiários de guerra, os ex
ploradores do povo o u pobre
burrjuecta france-n, os Lavai
e Petaln.

E Jacques Duelos? Este sim
r, Plnny representa o que há

tie mais puro e honesto mi
França. Representa um porvir
rlsonho o feliz, onde o homem
^nlirá orgulho do si mesmo

Oi*.c!"S representa o anseio dc
,'nz e a ospornncn da um po-'.'O. E' cimo o tiíUTio que:!'.lo'¦'dz Carlos Prestes, no Bra
sil

Tenho pena de V. Excia., sr
Pinay, pois para 

' Pinay não
poderá haver peidão enquan
to os homens honrados dn
França tiveram na memória a
triste lembrança deste ge to
ignóbil que feriu não sõmen-
to a êlcs, mas a todos os ho-
mens honestos o honrados di
mundo inteiro. Eu, minha fa,
milia e meus amigos estamos
revoltadirsimos, Sr. Pinay,
com a prisão do querido filho
da França, Jacques Duelos.
Sabia eu ser V. Excia capaz
de muita subserviência para
agradar a s?us partõos, o- se-
r.hores do dólar, mas estou
perplexo por ver a que ponto
desceu. O governo de V.
Excia. é a maior vergonha
destes últimos dias da corrom-
Iiida burguesia '-francesa,
Nunca um homem para subir
desceu tanto.

Infelizmente, Monsieür Pi-
nay, está programada para
breve a visita á no-'ca pátri.",
de nm oulro monstro iner-n-
diário tle guerra de nome
Dean Acheson. embaixador da
peste bubônica, do Mio e da
cólera e nós hnveremes dc* re
ccbê-lo como o povo francês
recebeu o .General da Peste*
Ridgway.

Esta ó a verdade sr. Pinay
Processar Duelos c processar a
classe operária francesa, e es-
ta iamais o perdoará porque
Duelos representa a França
em marcha para o porvir so-

i cialista.
Senhores, em nome dá dig-

nidade humana, soltem Jac-
quês Duelos. — (a) Wilson
Miranda.

PAUIS, .Innlio (do cMTimpon-
dento dn IP — viu ujrcu). Km
cntrcVistu concedida a GÍuHiip-

pu IJoITti, iln «L'Umtinltn», Au-
IniiHtn I..CIH ur, Secretário <ln
i Pc.rtlilo Comunista Francos, üa-
clarou que n prlailo de Duelos
i- ,-i repressão violenta tios par-
títlárlns tia piiz nn Franea, na-
tão ligadas a»s planos do iruer-
ra iiorte-nmerieatioB c, parti
rtiHirmente, á renillltarlsiiiçRo f!:i
Alemnnhi), sob u direção dos
fteiierais de Hitler, O govfifno
friincís enviou o snu chefe de
nnlícia, o «socialistas Raylot a
Washington, e a ofensiva fas-

stu teve início logo após n

Entrevista de Augusto Lecour, Secretario
do P.C.F., sobre a prisão de Duelos

faHeisliznr o pais, Lecootir ciln
o npnio' fie federações cie bnsa
dn |inrt'dn socialista, bem ..orno
tle nutres orgnrr/.neões e per::"-
iinlitlncles não comunistas e nttS
niosníf) elementos nne habitual
mento r.ssumem umn posição nu-
tonnmintn. A fodeiwãn socinMs-
ta do Mnrne, por exemplo, votnu
por uiiilnimHnde, uma resoluríío
cm que di'/. nne «il tôdn luta con.
tra o Partido Comunista anima-
il'i peles reacionários sucefle ine-

cheríàrla dc Baylot dos Estailos i vitnvdmente o logicnniento
Cuido:-:,

íA repressão em curso —
acrescentou Eecoeur -- ordena-
riu pelos americanos d executa-
dn polo presidente do Conselho
Pinay, antigo colaborador do
velho traidor Pátain, não 6,
pois unia questão entre o go-
vêrno e o Partido Comunista,
mas unia operação repressiva
rom o objetivo ile quebrar a
oposição crescente do povo à
fia'hh :1c guerra tie governo»,

Com» prova do crescimento
dessa oposição o da onda do
protestos contra n .entativn dc
C^5!ET^^'-™''?|gW*-flnii^

>« m a a aa.

vido im desenvolvimento tio Mo-
vimento dn Paz nu Franv*n».

Centra essa manifestação, a
policia praticou atoa de selva*
geriu sem precedentes. A tid
ponto fi'.!'-' a Liga dos Direitos
do Homem, em cuja direção
cnconlrnnvsa anticomunistas
notórios, foi obrigada a protes-
tar eom energia dizendo nica
mo que «nanhum republicano
node tolerar as violências pra-
tieados».

A manifestação qualificada
de tentativa revolucionária do
Partido Comunista», foi, ,na
veivlade, uina manifestação cm
que participaram largas cama-
das dn população, setores bus-

. manifestação de re-1 tanto afastados dos comunistas,
misa ao criminoso tle guerra i inclusive padres, mas mie se co-
i;d"-iv„y foi promovida pelos i locam em defesa tia Paz o da

independência nacional,
UNIÃO PARA A PAZ

Sobre a Orientação do P.C.F.
em faro dos novos ncqntecinieh.
tos, diz Leeoeur:

4.0 que importa, antes c aci"
ma de tudo, é salvar a paz, é re*

I .ecoem* tom

luta contra os soeinlistns
DESENVOLVE-SE (1 MOVI*
MENTO DE PAZ NA
Fll A..'CA

Falando cio pretexto invoca
do pelo governo,
bra sue
ptil
rt
partidários da Paz «Umn meni-
festnção eom o mesmo carátei
- te.ril én nrnibida — teve lu-
gar quando da visita dò gnl. Ei-
smli.iwer om Paris. Contra
Ridgway, :i manifestação teve
um sucesso popular muito su-
perior á precedente, Isso é -do'

i Kl fe1 Pi al !& 3
conquistar a independência na-

Um v você, qilc
nosso anunciante
procura
to. Não i

11 è %L u II1 fe 1-1 HI I I'
ft@ MflJIDED

I> i -h m i' W W* Fís%t)4 «$P§ Bali

cional u sulvngunriliir as liber-
dadesi v lambem defi nder tis
rtilvíiidiciições matéria in da
eliissu operária, que sofre a no
Ifllcu* ferozmente roucionAriii.
violentamente nnti"8ocliil do go-
vfirnp (pie esfomeia o povo pnra
iillmontnr seus créilitos de
guerra*.

* O fio condutor de tudo íhh"
é salvar a paz. Salvar n paz á
para r Piirtido Comunista Fran-
cês um Imperativo ao qual tudo
o mais está subordinado*).

Falando dn necessidade de
unir u todos em defesa du Paz,
diz o dirigente comunista frnn-
cês: «A classe operária sozinha
nno node sn.lvnr a paz.. Por ou-
tro Indo, ninguém pode defen-
der n nnz st-ni ou contra a cias*
so operária, dal a necessidade

u:,ião pc paz d i- -
ra esso objetivo bum preciso,

•-de ' -
os compromissos que isso com-
rrvta para uns o ou'roa»,

Lecoeuv uas ''" '
r.içõr citando uni trecho do
discurso de Vlatirice Thorez
pronunciado no lü.5 Congresso
do Partido, em quo diz: ->'Só
um i coisa paru' nns: a necessi-
dnde e a ui—" imperiosa de
união para a paz*.

t o. .i . '¦' ' I 'AH
ALUNAtã DO AKK.XO UO
.NfíTITC ro DK
ilDUCACAO

Pijdom-nos publicar:
«tStlicItamos o oompurecl

mento de todas os pais e res-
ponsavels o ahinus, a fim d
so reunirem no dia 27, unia-
iihfi, um frente no Monroe, no
ssntído dó combinarem u me
lhor maneira do se dirigirem
n,-a vereadores Sanros Sam-
palc, Alarlo Martins e Lev1
Nevra, apelando pura os mes-
mos no sentido cie consegui-
rem dns altiui autoridades o
Inicio das aulas no Anexo d.
Instituto de Educação, que j.'i
tardando demasiadamente. Tra-
mndo de assunto de Interess
geral peda-se o comparecirnen
to cie todos--
PROTESTO DA UME CON-

TRA A MEDIDA
DO MINISTRO

«A diretoria clu U.M R.
tomando conhecimento, dor in-
terMccüo de alunos da Facul-
dad'- tle Ciências Jurídicas do
Hio de Janeiro, da situação
criada na referida Faculdade,
com a proibição dn prestação
i*e exames de segunda época
aos alunos que dessa medida
necessitavam para aprovação
ao hC.Tundo ano do curso, Ime-
dlatamente procurou as auto-

i: ni]
etiiri;;idti i-

prejiidii Hild

ul

\:

t* o NOSSO jornal. Outro, é o
O terceiro é este jornal, (pie

evar a você a verdade e o csclureciiiu-u
natural que iin-, ajudemos mutuamente?

•
Compre indo d iiiie você precisar, lendb
atentamente os nossos anúncios. Compre de
de preferência nas casas que anunciam nu

niiincn
Desordens, bebedeiras e dasrefpeito à mulher brasileira, assinalaram

Alguns episódios
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Aproxima-se a abertura de

um novo ramal da quarta li
«ha Metropolitana moscovita
j\ abertura da via subterrânea
da .apitai ôoviítica, iniciada ha
quase vinte anos, não cessou
íiem mesmo no tempo cia segun-
tia [ruerra mundial. Ein janeiro
»!e 3944 começou a funcionar
ííua terceira linha e, logo em
seguida, começaram as obras
da quarta, o Grande Anel Cir-
Ciliar — com uma extensão
de vinte quilômetros. Esta li-
nha deve passar por 17 distri-
ios da capital, unincb todos os
v.itiio.; agora em fnnci.onamen-
to. O primeiro setor do Granda !
Anel Circular íoi aberto ao I
traição om principies de ja-1
/leii-, de 19õO, Naquela época
U extensão total dos túneis
jpassava üü .100 quilômetros,
com 85 estações. Agora, em
coi.-icços dc 1952, os constru-
tores do Mov.ò se preparam
para entregar muis quatro no-
vos palácios subterrâneos na
líntie do segundo ramal da
.Grando Anel Circular, que uni-
tá duas importantes estações
ferroviárias, a de Kursk e

dn Bieiorrússla. •
A. maior estação do novo ra-

ma. ) Metropolitano è a
KomsomolsHaia-Keltsavaio
na praça do me
nome, onde se conecn-
iram três estações de estrada
üs cerro. Pelas espaçosas salas
e vc-stíbuiõs deste grandioso
palácio subterrâneo poderão cir-
eular até cem, mil pessoas poi
hora Sua arquitetura fala das
grandes vitorias do povo rus-
eo, No largo dá cúpula mídia
ne eun. sala central há oito
quaiivi : de mosaico, seguhct')
cartões de P. Korim, segundo
em Artes .Um deles rcpVesen-
ta a tomada dc- Berlim pelas
tropas soviéticas. Para sua
cçmpo?.leão foram necossari')"
jnais de 250.00 peças tle
esmalte, mármore e pedras dos

Tais, fie diversas cores e ma-
Uzes Outra estação deste se-
gtmdo ramal do Grande Anel,
fi do Jardim Botânico, esta de-
coreda segundo o tema <0
grancie plano slalininno dc
transformação da natureza».

Nas três salas da estação de ] mal. reflete as façanhas dou
Novuslobosdsltaia haverá 3 '1 

j guerrilheiros blelorussos na
quadros de cristais de côr s:'»- Iranda Guerra Pátria, a libor-
bre o lema «A URSS, pais d ¦ lação de sua terra de invaso-
fecundo trabalh? .ds pazy A res fascistas alemães e o tra-
arquitetura da estação de Ble- j balho ds paz do novo bietorrus-
lorussia, a quarta tio novo ra- ! so nos anos de
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americanos que teriam gcratlu um ronflüo lio Jóquei Clube, U da
1'iirtirum rumn 8(1

muruju-j íum-ricanos,
>ul th» pnfs 01
capangas far-

tnisíif. lie IVfill Strcul,
i ao líra^il fazer coação

ao ^arlauuMÍo parti a entre^tt ime-
j (Hulii do petróleo hrnsüciro.
i Us po ticos (tias iji;<* passaram nes-
f U capital fofnm dia--, üei diuíúro1!»*,
í lielu-íleiras, alos desrespeitosos à

família urasileira,
Lago nu ti hi dn dpHrmiiiifíiui* unt

dos niarujcs tentou espancar ama
jovem, liUtt Morçíra, na TctiLa, nor
lia ver vhUi repetida futiijrimdu nir.a
piop.isía sua. Tcstcniutiliaram o ta- | núui
to os jovens Liiclatiu Uodrigo 'le ; do d

portiiguís arrevesailo
pausavam per perto,

as fiioçat; ((Ui*

sentar i;s mesmas mesas
tias por outras pessoas.

,'aU -•* <> \i i
iiiiihhiihhiiiiiimi.wiii— «¦¦¦»¦¦ im»iii»»ii ~™»—»«v««n»»-. p> f.\y rV V. i

4^¦ s 

\ <3^ r\f 
"*/•/ Inmiliit brasileira,

V ^^ ^

r

CALÇADOS CINTRA ! ^ UUMtd ; =rI::H.?s:Í;
. pando o agressor b enrrer.

Sob meclida ALFAIATE ' :•« <<"*¦¦¦>« m* ™ toi-iu-i.in.r.,.
| » dlveis.is brites foram teatro do

} Avenida íinmr- íVein Í75, (iuitij;o 351 -- Huu 
j , ííllÁ HKNTO KÍHIíIIíO. S3 , ,.':'„' 

'Ij,',;'íji-i',',*!,^.'":;„„ "s".'^òxsàiViiaíi^
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e*st|iii'i' ela ninda mostra
soas uns filíts tmpudcntiivam-SM
alem dissu, nãu tinha crureiroa

j queria pagar em dólares. Vm tua-
No scuiinilo iliii liouvu h caio il» j silfiro. ilxuiiiio ir.mliar tempu, ufc-

Central tlu Orasll, onde um grupo j roecu-st: puta trocar o dólar poi
ile marujos iapijued clicgoii :i iuu-3-1 cruzeiros, uu par, IVHa a tnu-u
tir e agarrar, com gestos Èwlccen-1 enteou o oguad» americano. A
tes, ama jovem nue estava aeom- i mesma trnpailiaiía.
panliadn do pai, originando o cou- i *- l*pr <;n*- vocês nüo 'rompraiu oi
ilito eni que lutervicram soldados | ires jtint"-. u - pules une ilesejiini i
do Eiiórclto, os íjuhís deram uma \ não deixam '
surra nus degenottidos americanos. ) tou outro d;i

No llat da llrarao lioiiM. quase triia"t,!* " ,n
um uliií»» j.itre um oticial da A oro* I ***> amerlcaa

i|«e se adiava acoinpanlia- ¦ ep, Is aluda
a esposa, e um grupo des- tAru A trnpu:

imolar V *- pergun- j
Ja, enquanto outro j

Hlil-*.

il.procuraram '
j.i ocupa- vii iniíie.i::

j Fiireuo peta Vtn
. reslavam upenus

No Jü(|ucí Clube, na tardo de ra rceí:ur o joga
du;;il.i;ío, outra cena teve lugar. Ni:*»! to se levanta rui
filas lios Riliclifs para a eonipia ile j ila, ai-rii;;i,:ili),
liult-s esiavaiu três americanos. U. loiro tlèn-lho uni vlclenti
primeiro tlii";iiu e iiciiiii a que de- | ,í,)i;:-.:iuu-o lóra i*a lila.
sejava, taas ficou a discutir iiunse j calhadas ua i'.h. ¦• o
cinco minutos paia entender que levaiitãado-se, deu u br
custava 10 cruzeiros, enquanto pes-' tros dois o toi entloira

resmungaram
trou nutro, o ter- I
Já foi ainda maior,
li!;. Imiti j.i csi».

\ "abara de soar u
ii im >el. Isln ('-,

i Inco minutos pa-

O ianque iusls
que um bíasi

It-aí» empurrão
üa. II ,iivc ;;;-.r

: t;

vco aos OU-

.*(vií'i.wí. 4.-*

Lí;IjHIí w8!) S |H| *# |

Ralos infectados, penas, aJgoSão, insetos, c
ííé alimentos còntaniinados langados por
aviões norte-americanos sobre o território

da Coréia do Norte.
1

A 2C de jeneiro do corrente v.-enli, Lengchaitung o Long-
choítutg, ií,;o é, a regiuo si-
tuada a sedoeste ds Inchon,
espcihar.üo trôs e-vicies d?
pequeses insotes quo 03 habi-
ttnies jernais haviam visío:
o primeiro parecido com uma

:::c, foi dcsencadscrtía em
grando escala a crjrcsslo hsz-
i.orio!ógica centra os territó-
rios da C:réia e di China
aviões norte-americanos sí-
:revoaram Tchongkuli, Wei-
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pulga, o segundo
niceca negr-, e o
unia pequena aranha.

As inoursÕE de^sa data em-
d.ar.ie, prosseguiram, mai
L.gcra es.er.deuuo-se a todo o
iorritório coreano. Vermes,
íormigas, mosquitos, piôlh:s,
carra;:sios e outros insetos,
leram lcn?-aos sób;-e as cida-
des e os campos. Usses inse-
tes a-hcvcrn-SD c:niaminados
com germes e baclérias do có-
lera morbus, da pssie, do tiío,
da febiü tiíóidt, da ípbre das
Montanhas n-ecliosas (caiacío-
risticas dos Estados Unidos),
da Febre Fluvial Japrnesa
(característica do Japão), de
disenteries bacilares e de ou-
trás enfermidades.

O lançamento dos insetos
precessou-se de diversas tor-
mas: arremessando pequenos
pacotes, rciixca, tub;s nu bom-
bas, A primeira bomba mi-
crobiana íotog.aíada intacta
íci lanrcda sübre Piong-Yang,
a cidado-niártir. A bomba, ac
cair, se abre em duas partes,
deixando rair os insetos por
um oriíicio. Tom a forma ci-
lindrica e dentro do cilindro

há veries ccmparíiinontos.
Diversas cu'.ras formas de

prc::cgc"„o de epidemias fo-
ram utiiizcd^s piles cr.nibcns
ianejuen. Fo!íi;':oe
coniendo ir.eelos

e
"P*

i ornais
;rnir.a-

Campeão

drs í:~zi:i arremessados sobro
um vele a nordeste de Kuli-
wcri e sobre Masongni. Avjjds
icn:ji;es lançaram ratos in-
fecíc;dos, yo dia 23 de leve-
reiro, c oeste dc Kujang. Ho
dia 4 de março, a criilharicc
iar.çue bimbordeot as posi<
ções sino-coroartas do "iront"
ocidental, curando grandes
quantidades de penas infecta-
das, que se espalharam após
a nplosâo dos obuses; gran-
des quentrdades de algrdão
iníectcdo íoram atiradas pelo
rneemo precedo r.o sudoeste
de Ilarvqmsan; folhas ir.fec-
tadas foram G?remè.<ssádas no
mesmo dia, per aviões, sobre
Hv/akok, a norcestt* de ICae-
song.

Nâo se limitaram apenas a
isso os bárberos ianques. A!-
gum tempo ^epois, lançaram
peixes contaminados sôbrc pi-
cos de montan' -.ti; dn Repúbli-
cn Popular da Coróia: •

HOfilKNAGWVl
AOS QITE

TÓMBÀRÀiM

Prosseguimos hojo a púhli-
cação da relação do.» praci-
nhas brasileiros que tomba-
ram nos campo.', de batalha
da Itália, lutando contra o
nazi-fascismo:

DO II.» REGIMENTO DE
INFANTARIA

231) — 3." sgf. Francisco
cln Paula Lopes, -IG 31.211 —
29-ll-'M; 232) — 3." sgt, Nilo
Morais Pinheiro, 4G S7,fi32 ~-
7-2-45; 233) - 3.'sgt. Clerlo
Bortolo, 4G 96.487 — 12-4-45;
234) — cabo Moisés Oliveira,
IG 1R2.706 — 16-4-45; 235) -v-
cabo Ailson Simões, IG 295.574
--• 5-1-15; 236) — cabo Otávio
Sinésio de Aragão, IG 298.981
— 30-1Í-44; 237) — cabo Os-
walclo José dc Oliveira. IG
300.063 -- 2-3-45; 238) -- ca-
bo Eutroplo Wilheim de Frei

tas, ÍG 306 078 — 13-3-15
233) — cabo Joao Protzck, 2(
123 943 — 14 145: 210) -
cabo Joácniim Severino, 4(1
75.721 — 22-1-45.

Ferroviários
Lontra
A Guerra

CURITIBA. 25 (IP) — O:
ferroviários cia Rede de Via
ção Paraná-Santa Catarina
reunidos por ocasião do su:
II Conferência, racentemenic
realizada em Poma Grosiii
pronunciaram-se contra o en
vio fie nossa juventude par::
qualquer guerra de a grassa ç
e contra a guerra baeleriòlô
gica.

i|-,n- u:',líl
ni'uuvra tio ul

frocurnmoii o m mui
.111 IOiiiicii';.'ii 11 rju -in t'iitl(!i-i |,a
in ,:i o :,:';,u.itti' oflciu;

y ..ii... minisiro A i: m
lí ,ilc:i ,,-n... ,1 solici :,;,,,1 „,
iii • im feita pelo (' nüo Ac,
liúr.iico «Lu a Oniiui filln,
11 -.!• ulliiiüs tlii |. acultlnUc t!
' I Jlti ti.CUH li 1 Rj , ,jjunciro, vúm u prusençu de v
iOxtiii, expor o prob.enui ii„
iltz ¦- 1 11 lurniu tu ,.
ilirdti ilu lünclmrel em Diroil,
ila refontln Fiiuitldade, p. .1u;
citai providencias,

Matriculados que foram,
filmou fiicctlcnlea tio i-,- 1,i.,.
.a.- l'ealU:iulo pura íuiitricnlii i,,
, .'iiiieiro ann, nu Faciildiij
Miiiviini.nst* di- li.ruito,
puiior.u n, SOI, dn 5 cl.
bro tlu 11)51, na Faculdade
tuercins iJuriãicns do Rju ,1,
laneiro, ficarem com sun s|.
tuavüo - cscolur rcgului-iiiuii.
pela referida portaria, 1 ,.,,
tunyfio da qual rum suas nn,.
vas parciais canceladas 1,-.
laudo somente o exame iiimi,
¦¦ em Ultimo cuso 11 segunda
c-popu para ns aprovados iot;i:i...
r.ni matricula no ano nui,;,;
quento. Cumpridas forani ,,.
instiiiçcs determinadas na -
lenda portaria, entretanto
j5'ruve situação toi criatln ia-
zem.lt> com cpie solicitemos nn.
vanicnte. ü v excia. quo ny-o!
va a questão, pois íjüc estiw
Os estudantes da referida 1
ma, pur erro du interpreta- ...
tio texto <ia tel. ate n momen ,
'.in anguaílosa situação, poi.
que não Ihen foi permitido .1:
.'.ar do beneficio que 11 i,-.-i ..„.,
segura, quo ú o de realizai ,,,
segunda Época o exume
muierias em que nao lojjji-tiiain
aprovação em primeira í-p).
ca

Eoiáo os referidos estudai
tes, em situação desagradavol
pui:, que noo podem se :: ,y
t-ular 110 si.-^initli-, an,,, po -
iinfia nâo fizeram o e;íume dt
segunda época, portanto,
estudantes, sem sei em matei-
ctüados. Dessa forma, selici-

j tanios de v, excia., ^eja expe-
dida autorização para que n.
nuhnuntc fncjiim suus provas,
em segunda época o assim.

j possam por fim, normalizada
| Mia situação escolar, dodici.
I 1en1-.se inleiramonte nos ¦

dos, pois c.;;::C- é 0 - ¦-. objeti>
| vo.
1 Dessa tornui, L-spenuno!.
I agora o despacho favorjve! do
j sr. minisiro, pai a 11 isi

cJctinitiviimentc rt\jo!*.- -.Io ,
j problema, ta) José Gulati Ju-

niur — presidente .
COMISSÃO DOS

DEPKNDEKTES
A Comissão dos dependentes

I da turma B-l avis aaoa cili.^s
I que será encerrada hoje ;>. pra.

inação outorgada ao ür. í--i
1 lor.i para Impetrar
, d'- segurança. Os cole;: is que

de.ajarem assinar essa | ¦
wtucao deverão procuro o -.
Ini: no Tabelião Laranjeiras

Rua do Rosário, i-in-Loja,
AlBIESTA A CRISE NA
UNIVERSIDADE GAÜt.:HA

PORTO ALEGRE, 25 i.tt1!
O Reitor da Universidade

do Kio Grande do Sul, prol',
Alexandre Rosa foi reeleito
peln Conselho Univérsiterio.
finediataniente a Kederaijiic
1 .'nívers;tana de Porte AU.
divulgou nota oficial decluran.
do expressamente cjue os es u-
.iant.es pioierem portler • ano

voltar à Faculdade,
1 Reitor o prof—it
Rosa,
CIAL NO D .'; ,

DA' ESCOLA DE MUòíCA
Comuincá-nos o Diretório da

Discoia Nacional de Musics c
falecimento do professai 

';: -
sim cia Costa Freitas, ocorrido
ontem, cm pleno exercicio
quel.' Escola
o D A.
ciai.
i*.ESTA DO

TERMÔMETRO
Consoante resolução dos re-

presentantes dc turma da !'.«
ouiiiucle Nacional de Aledicu
:icou marcada paia heje

leiçào cia Comissão da Festa
lo Termômetro, a se reator
10 Hospital íi. Francisco de
Assis.

ã Ul qt
lOllflC C :
Al.xantii
LUTO t

Por esse r
declara-se em luto

S c

rasuetro ao Sul
ssinotí o Apelo Por

Nõilo livro, o íluilíB oducadoro bra
¦ -íiloiro, contornou as ma% Imprtisôei

fobi» a U. R, S. S,

róginoi vlbranbt, «m 'que 
(onfimoi

pitar vm pove, todo ontrsgue ò
ícnslrgçòo pacifico.!

Si?! !ss!omunr)0 liofioilo'6 Mluiiailo

0*9

meneano
e Paz

CAMPINA, 25 (Do cor- tal dos 800 metros rasos dos são contra a guerra.•espoiidcnte) — Procurado no último sul-americano Farei com que meti pai c
por uni partidário da paz de atletismo- e que irá de- outros membros de minha
e esclarecido sobre :ts fina- fender o renome esportivo família também assinem c
lidades da campanha por do Brasil nas grandes com- Apelo.
um Pacto de Paz entre as petições esportivas de Hei Realmente, assinaram o
cinco grandes potências, sinl<i* assinou o ApSlo do importante documento <
Árgemiro Roque, o consa- Consoho Musdial da Paz, progenitor e a esposa d<dec.ar.-.ntío na ocasião: Argemirò, outras psrso.Tque se _ Eu rssino porqUe m) ^sm famnia e seu técui-sagrou campeão continen- pela paz e, lá em casa, to- co.

CONFISSÃO
DA GÜÉRHA
MICROBIANA

Os trabalhos sôhra afjuc-.»a L*c.-,'íe.joIcg.-ca võm:;cndo recsiizcstlcs com uma
íkcoící c:nr:da:a.'e!. A úl.!ima informação disponí-
vc! mcstra-nig que ur.i.iarma bccio.-iológica doRngo alcança prático quenode ser utilizada, se isso

fôr nocessúrio, havia sidoinv. ia pelos Estados
Unidos.

(Artigo publicado com a
assinatura tle Cliapman
Pinchoi em «Discovsrys',
revista cion ifien britâni-
f*a, em dezembro ch; 1030)

Wf> 3 B w U ,n rnr, . CUIABÁ, 25 (;IP) — O Movimento Matogrossense dos ParíMar?os c!a Paz acusava, até o Pm Co mês nas^ó ¦«*, <-n'-.>i ,*»,9.53(5 assinaíiiras tópletátíes no Esia2ò ao ApS!o nor ura Facto de raz. O maior núiucro de asa ra uras 
'fei 

obtido Í-C-? 
',,

Campe Grande (' .C), e Oorambá «G 6íG). 7" uut"° <:-"" *J í"

5 C-j>=2iyA!«i«*v«»Bai¥»os«

NOTICIAS OO
E&TRANtiÈIKO

PEAGA — Os créditos pare
is tinivorsidades e colégioí

cnicps inscritos no orçameii-
i tchecoslovaco para

_-.;o quase a metade mais cie
it.dos que os do ano passado
mi atualidade há 24 unive
sldades e colégios técnicos¦.¦uni cinco faculdades. Para o
trifnestre próximo se pieví s
Inscrição de 42.000 estudam
«es. Os gastas previstos pare

as bolsas tque em 1951 io
ram concedidas a 4(5 % <l"s
2Studantes), internatos e ou-
iras vantagens de caráter sn-
ciai, alcançaram quase mil
milhões de coroas, além do£
Í00 miliiões destinados às re
i'iç;cies ras cantinas. Mais dí
1.1.500 milhões de coroas r'
ara concedidas às escolas,*cm contar a inversão de ca

nitals, o que representa um
I mmento fie 2â % em relação
t :om o ar.o pasmado, e dis.g.it*
I 

'.os das escolas de Klndergm-
:len e jardins de irifánc'a st-p',i6 '/o mais ii. levado. Uma som-*
que representa um aumento dc
33 % em twlação com a de
IS51 será dedicada aos tra
balhos cieiitiíicoB da Unívet
lidado,

BERLIM ~- A tJIE esta rea-
lizando desde o dia 21 de ju
nlio alô o dia íi rle julho ,um
Campo International Mu
iantil de Atletismo Ligeiro
m Rreiz, na República l'1-:erálica Alemã. As realiza-

ções sed ecenvolvem no Cam-*'o Contrrl tle treinamento do'^rnitõ cie Esporte Al^m^o cl?
i'hurinstí, e oferecerá possi-A'-'f de treinamento sob *
íireção cj"s •"""--"•s treinado-
es e of;pecia1'''*fas alemães,"ssjm emo c^scuspõps sn'""

' esperte e a pro.leíSo de ne-
eulas desportivas. O pro-'""¦"' c ponete. al;'*m d's-

í e visitas á Uni'.- '• tie í-*'*-, ;*.* Tea':')-..,..,.-: f-p weimar e dis-
L*ussões com os estudantes 9

\
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Á Solução Impossível
.Votii-iu-H.! que os nunlstiOK do exterior iimencano, In-

};l6s e francês, reunidos em Londres, conferonelaram du.
rante duaH horas enieia, em seu primeiro encontro, tratan-
.lo da situação du «duas iiriquietas regiões ilu íiiuiid oi-
u Kuropa e o Oriente Médio,

No i que i oncerne a lníormaçõos concretas <• precisae,
não foram muito prodígios os noliriaristas, que apelaram pa-

ni ,, divorslonlsmo, registrando, por exemplo, que termina-
.li. .. encontro, Aeheson atravessou a rua pura a residência
oficial iio prlmlro ministro, eom quem almoçou... .

Qualquer leitor d« telegramas, entretanto, percebe que
o Qbjetlyò principal densa reunião é aplainar as crescentes
dificuldades criadas pela politica de guerra do bloco Impe
niilista, a qual vem .aguçando cadn vez mais as contrndi-
',.-es entre governantes americanos, ingleses e franceses.

Com efeito, apesar do tom de calculado otimismo dc
corfos informantes controlados por uma verdadeira miriti
pllcldade de «dlpes», ha enorme preocupação entre oa go-
vernaiites do bloco imperialista em face do descontenta-
mento. cada vez maior, que se nota entre os povos ainda
submetidos ao regime capitalista e cruelmente sncriticados
pela política dos detftes da guerra.

Muitos estadistas americanos têm leito restrições á

política externa de Washington, Em seus comentários, em
hora sem atinar com a causa principal das errou dessa poli
tica, não deixam ile constatar seus efeitos. Não há -nr,

tempo, o senador Yonng, membro da comissão de cred
ditos do Senado norte-americano; observava, numa entro-
vista coletiva, que n política ianque nu Kuropa corria peri
go de fracassar. Isto depois de uma viagem ao contlne:
europeu.

O Sr. Hltfhston MacBain, também de regresso da 13u-
ropn, declarou a jornalistas que as populações dos paises
iio ocidente europeu não acreditam na propaganda cm tor-
no da ameaça de agressão soviética, acrescentando que a

politica exterior de Washington fracassou, não se podendo
confiar nos aliados do Pacto do Atlântico.

Mas taxativo foi o -sub diretor da Administração de
Seguros Miiluor, Sr Richard Bisscl, que assim se exprimiu

perante a Associação Nacional de Plãhlf.icSç&çi. -.Aos olhos
da opinião pública mundial o prestigio da Amírlca do Nor
te ciiit! dc maneiro alarmante no ano passado, visto que
todo mundo começou a chegar i) conclusão dc que somos

partidários unicamente do árnjamishtfsmo»".
Diariamente, na imprensa dos Estados Unidos, são re

glstradas opiniões de cidadãos ligados ao AficiaUamo, qe
criticam os responsáveis peio funcionamento da custo.-'
máquina de propaganda do (jovêrno. no exterior. Essas cri-
ticas, também apanhando efeitos sem aprofundar seu i

me até às cunsas do mal-estar cera1, api: '.i constata*

ções. Não apontam saiões. A saída pura » situação, cvl-
dontemente, nar pude ser dada por nenhum represente-
Uns classes dominantes dq pais trans forma do cm Meca do

capitalismo moribundo, pois o que esses críticos deseja*

riam era que os uovus dc todo o metido ocidental; inçlusi-
ve o povo americano, fosse insensível aos desastrosos et" ii-

tos de sua politica tie guerra
Â propura dc solução para esse problema insoltive! *

que estão reunidos ein Londres os chanceleres dos

grandes do imperialismo da guerra...

Violar
ENTRETANTO, NOS ÚLTIMOS TEMPOS — ACENTUA VICHINSIil KM NOTA AO GO-
VÊRNO SUECO — TÊM SIDO VIOLADAS VÁRIAS VEZES A FRONTEIRA SOVIÉTICA

— EXIGE PROVIDÊNCIAS PARA EVITAR REPETIÇÃO DE TAL FATO
MOSCOU

jornais locais comentam ainda
hoje o caso do avião sueco que
violou as fronteiras da União
Soviética,

Lembram ps órgãos du im-
prensa que no dia '.'71 do correu-
te o governo sueco .|t; dirigiu por
inioiiiiíilH* dy »eu embaixador
ep. f.i-pscou, sr, Subnunu uo go>
vêriiu soviético, rogando u este
que .'omunieiiíjse se a 13 de Ju*
nho corrente as Forcas Armadas
Soviéticas huviam disparado
contra um avião suáco tipo
«DC-8» no Mar Báltico o, em
caso afirmativo, om que cireuna-
tànrina teriu tido lugar o iuci-
dente.

O Ministro das Relações Ex-
toripres da União Soviética, Vi*
çhjnsltl, respondeu que tem re-
lação à mensagem do governo
sueca de 21. iio presente, cm que
roja comunicar-lhe se. as Pôr-:
ças Armadas Soviéticas dispa-
raiam p K! de jinilio conira um
avião siléco tipo .:OC-'l'- nw mar
BáltiCô 6, em caso afirmativo,
em quais circunstâncias teria
tido lugar o incidente, o Minis-
tério de RelaçiTês Exteriores
considera necessário declarar o
seguinte: á base da comprova-
ção realizaria pelos órgãos com-
potentes, o Ministério comunica

e 10 minutos, na parte iio mar
Báltico, foi a fronteira soviéticu
violada (lor dois aviões entrou-
({eiros, A nacionalidade dos re*
feridos aparelhos nãp pôde ser

três

ils
Ilflfi

râraílfBmBI .--li H-#MBh*íbE c
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iio de Ajuda

ÍO

5 (I.P.) - O» que a 1!) tle junho, íis 13 horas ',identificada por causa da nobli-
ná, Os meneioiiiidos aviões fo-
ram advertidos pelos aparelhos
soviéticos*.

«O Ministério - «ceiitiia Vi-
chfnsity em sua nota de respoç-
lit —, conslderji heséssárlò olin-
mar a atenção sobre o caraçtfl-
rfsticó fato de nue os aviões ao-
viétijjjj náo violíiiii nunca fron-

Suicidou-se o
General
Americano

WASHINGTON, % li P.)
Em uni dos giiuliieten do I'en-

la;;i;no foi ontem jj noite pi)-
contrario m(ii'talii)iint(i ferido, ij

tiros, o goneral Francls O.

Urilill, chefe lia Missílo Mili-

tar norte-americana de auxilio

à Jndoelilna.
Transportado paru o bospi*

tal, faleceu imeduitumeiite. 0

goierftl l-Yancis se «uicidou
lend'.-. a Imprensa divulgado

que logo ijepois de sou ultimo

regrénso da Indochina êle se

mostrava «.profundamente de?

rlmldo».

teiriis de outros Ksliii:los ditnin-
gelroB, bnqQantb que nos últimos
tempos se registraram vários
casos de violação du fronteira
soviética poi' aviões estiiuig'''
ros, inclusive aviões suecos,..

A nota Hsseguru que «o Mi-
íiistério chama novamente u
atonjão do governo sueco em
face f)»8 viyUtçôea .d» tronttiivi
ijiiviética por aviões militares
suecos, e nixi^ii qüi o jjovírno
Btléco Uiinn nieiiiiliis inieiiiiitus
paru evitar semelhantes casos»,

Conclui a nota afirni.iiidii que
i. Ministério de Relações tixte-
ri.Dcfi du URSS «considera no-
cess/írio recordar também as
instruções qne, da mesma forma
que nos outros Rsiadus, existem
na União Sovidtica, sejíiindo as
iiiuiis, em caso du violação <)u
fronteira estatal por Mm avi!1"
cHlniugeirti, e a penetração iles-

| te cm território ostraiijio, ps
nvladnrijg ili-i.li. Estudo estão
obrjffiulos u t'u*-ei- llie utarilzai

I no ue.-odniiiu. local e, t!)'i caso
[lie rcíiistônciu. abrii- fogo contra
ciei.

Debate Sobre Poesia
A ASSOCIAÇÃO HKAHILHIUA DE ESCRITORES, »>.'.'ãp

do Distrito Federal, convida Iodou o» iiot-tu.-. c inlectuala pan*

piirticípuimn, nu dia U7 <|o cniiiiiile, «uxtii-feira, úa K" borus, nc
auditório du Clube Inaplárlos, na Avenida Almirante Harroso,
78-J.'l.'' niiditr. (IAPI). tio UERATK S0HRJ3 l.'OJ3fj!A orfani*
/.ado pelo seu nKI'ARTAMKNTO CULTURAL, Duranfo os
tiubíilhos, que terão u ilirigí-lmi 0 pon|n MIMtll.l.n AltAU.' <

u serão «'cretiiriiiiios pelo poelu A|.'i.)K'!i(t FKI.IX lllil HOUÜ.A,
será estruturudii a .-HKÇÃO Í')K POKSIA,, do referido llopar-
tamento, (u) Oiiiciliaiio ItiiinoK - Presidunte.

WÊ Mil Mortos Entre os
Invasores da Coréia

APENAS UMA ILUSÃO A ESPERANÇA'
UMA ftUEfiKA KACIL B RÁPIDA

PARIS, 25 (I.P.) •- 0 coronel Favfenov* -- '
tio a rádio de Moscotij afirmou que o governo do,-
tidos Unitlos [IÓ8 eni pratica o eulto cia fôfça ar

a chantagem, a

lil

da, utilizando como argtjniento
são e u ameaça.

A. otipevanea di? uji)"u gTiitirrp, fíicij e rftpu
réia — acrescentou uão foi ssenão uma ilusã
doifi anos, ha perdas aniericarias atingiram ao i ¦
SOO.ooO hojnens. Oa diligentes norte-íunericauPí

n •*¦¦¦

L.O-
En>'

il d*
rtar/i

açeitaratn os euUiiuliriií-iitoy ile- armi.stíino a i)áfl ses'
para ganhar tempo, a fim de trazerem mais forças pa-
ra .i campo da luta e aplainai' bk divergências que a
duração das operações militares çjespe.rtog entre oi? Ws
tiidoM Unido» s seus satélite».

e-se reio monopólio LsíaiaF

Á Assembléia do Rio r •ande âo Sul
O çon.itilui:ionít!isí;t João Mangabeira, em <}ueiaruç6$j à jidsíiu repor-
tagem, manifesta-se eontr» a Petr obras e condena .0 emprego da çwet
ra bacteriòíógica pelas tropas ianques na Coréiti e ua China

Os cbüeno quebraram os cetiíos do embaixador
inglês, teir.Io um tios deputados que assinaram

o tratado morrido logo do coraoão
SANTIAGO DO

ilt.) -- l>2p:;ia
favor Uo 1'a.jto

CHILE, 2S
do votui a
Militar de

r tu POVO tJ>lJ. h a? li & &%*¦¦ s>'

HERÓICO POV;) COREANO
"À Coréia é ba?idoú-in úa mpv^iien io de Jipsríiição dos paisas oprimi-

- des e d2p3ndent,e p, d*?, a '-Pravda" — —

MOSCOU, 25 (Tass) — Hoje,
dia cia 5'plidarletiade ativa
Sa o Heróico povo coreano,
cm deiesa da paz, inBtluudo

doiaros dc inoros. Precisamen-
te porque a guerra e u Baa*
guc dos povos lhes trazem lu-
cios colQSEflJs, os agresEores

torpedeiamlocação. Mun- norte-amencanoí
SSiSd?cà*p(» motivo do a liquidação.do.foco.da£W-'I' 

, uV. aniversário' da herot* ra criado no Extrema Orien*

1? rísístS «"io povo corea- te, e amsaçam estender a
- ¦-¦ ameri* gue.rra cm outros paiSS3 e po*i aos invasores noite"anos, 

i jornais -ovinos
este acontecimcn-

publicam 8t'Udedicain a
to eui.otiais c

vos*>
Acentua ainda a «Pravda»

que «no tlla tia solidariedade
si nados por personalitia- j fraternal e Internacional com

gos ass .
Ses sovié.icaü e coreana-*

íO povo coreano - escreve
a tfravdw em seu (W-
conquistou a simpatia dos po-
voi. pacíficos cio mundo tnfei-
ro-com ã »Uaheroicalula eop
ira os inteivencio.nis.-as-nor-
te americanos-* A Coréia e ban-
deira do movimento de liber-,
tação dos paises oprimidos c;
dependentes, u povo tíovj.çtl-,
co e tecla Jtumanidade pro-;
gre sista saúdam fraternal*,
rnen e o valoroso povo core-1
ano, qiis defende tjei-fMcamen-l
te a liberdade e a indepen- J
dencia em luta contra osin-j
vas:res estrangeiros.»

*A marcha dos açòntecl-
mentos — assinala a -Pra- j•./da» — mostra que os círculos |
dirigentes dos Estados Unidos,
nfto querem e tomem u pu/. e|

a colaboração pacifica dos
povos, pois isto vai eonlra os;
seus planos delirantes dei
conquista do domínio rnun-j
dial. Eles vem na guerra um)
neR.ieiü lucrativo. Apenas noi
prazo em que se desenrolam jas ações militares na Coréia,
os monopólios dos Estados
Unidos obtiveram bilhões dQl

0 heróico povo corcan-', no dia
da defesa da pa;:, 00 trabalha-
dotes dc todo3 o- países, toda
a humanidade progressista
elevam a sua voz em defr a

da refjulBmêiiTaçitrt pririflcn do
príiblyma coreano bre uma
l)8K3 j-.i. ti' o Lie..... í e cru
prol ua roticiuift du lotiaí; as
tropas CLtraii,,'. \tm ue e pais,
pela proibição incondlc onal
das arma- i.e extermínio em
massa e pela condsrinçüo dos
crimes dos agres ores n<>* e*
americanos que empregaram
a arma bacteriológica na Co-
rela e na China (•<. nordeste,
pelo desmascaramènto dns
Inhumanas e deshonroras me*
fli«!,'ts> repressivas aplicadas
por par e dos chefes milita
rss norte-americanos nos cam
nos de Koje.v.

'.ajuda mutua» cum oa Esta-
dos Unidos, que entrega o
Jliili; a i controle dos faaedo-
res üe guerra ianques, o dopu*
it.do fi.iiíicrvadoi- Lúcio Con,
cha faleceu no próprio tecin-
to dn C/imaru, dg ura ataque
enr.i.uco,

lilnquanto isso, 'ics oorredo-
tv.ií ito Parlamento, u poi cia
tentava dispersar numerosos
grupos de patriotas chilenos
]ue nor, gritos chamavam de
tt-a
Ijn/'

ras na nue. deram ' seu

i. sr-

Comprar
Sapatos?

Lembre-se de que
i SAPATARIA RI-
SEIRO (a Caga do
Trabalhador) vende
sempre por menos

— RQA BUENOS
&IRES, 339.

<::

/'OüTfi AijEniíi.:. -2.1 (i.P.)
A Assembléia Lagislativa do
Itiu Grande do tiui acaba de
aprovar um requori monto em
favor >l" monopólio cBtiilnl
paru todas ns fas.'S <iu iiidús.
iria du petróleo liraBiletro,
Apenas dois parliunentares vo-
taram «¦uiiln. ii |iatii('ilii'ii ini-
çiíitivt)..

Por ...uu.; littlo, iiiiorinu o
Comitê Estadual do GEDPEN

que a convocação .1.. III Gon-
vença.» Naeiònãl tle Defesa do

PetróJço foi a,-;f;iiia:iii, nesta
capital, por vinte e cinco mem-
bros rfa Câmara gaúcha, di-
versos vereadores e outras
personalidades, além de vários
líderes BRUrdanGs.

JOÃO S1Al\'í.A!lf.!lí.\
ouviii.j, ontem, pela possa

reportagem, a respeito do pro-
jeto entrogpista da Petrobrás,
.) ex deputado federal e co-
vi h ctido fonstitucioniilislu
Jníi.. Minigi.l.eica declarou o
seguinte:

(Jtli:
dos

•Snlir,.
rfl.il OI]
leputa

pn
na

|(Un|t jUí.
Câmara

coiirei «u.uatji n.íj?oM.i • ie
isldadç de todo o povo
... se liiuçar nu
:f.?ati de hosiió

iipio/ui
...1',1'Ah-.
Câmara

jíawnas,
p6ll:J [A

m* oli:
Exterior
ao ufiibfli

apresi
-,l juor.

uicado
: ..rtiiT.ti j-.-,. í',j do

deüculijaii'

wOVO
'este Para a ONU

A Pronosta i
a. i8 a

Proínç
de

iâi^ÊTvSrcass&p r.a ÍÈiuiia «obre o projeto
résc&bã-ò <i» delegado soviético

!1
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íJiç>ji..jt çetttü«'ilç, 
eciicoirt^a

r.i |t Píai-obri'»*'
inopopúHo es--

tixtrifl .jr. jioi.a..

a - iiiuiii.i-*'.
lsÍ.u uo Cl'l\t
IliiOS SVf,. l.-1's
jiaiiüto ii'iij)u(,
José i'.inari.,
-e n-..i.i 
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tispecialre itf.
conipiifçcsu o it*

¦Viu. •:>¦•!• Marques
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,£E<3UIM, ?S ÍI.P.) ~ O
jornal sJs»iJii/;»iíftPí ilsdica t -u;
editorial à proposta de Malik
apresentada no Conselho de
aegurançn da ONU a pr
posta s.viítica exorta todos
og Kstudo.s a aderirem a rali-
ficarem o Protocolo do Gene-
bra, de ÍSJ25, que proibi) o em*
prego da itrma baçlerlolpglca.
O jornal chinês denomina essa

propgsifi dg nova proyâ jiara
o Conselho de Segurança A
arma biicteriolójjica é litna
arma monstruosa ile oxlenni-
nio em massa ds pessoas, Ten.
iio eni conta o perigo que lui

Pedem Famílias inglesas o
Fim da Guerra na Coréia

urina representa paia a numa-,
¦lidado, -18 Estados elabora- j
.am « assinaram, cru JU_t>, o
Protocolo <Je Genebra, que pro.- !
08 b uliliz-iici*-" dessa i.rmu I
õrlminpsa Sóipejilg oa Kstiui.-.s ;
Unidos que realizam agbfii ai
guerra bacteriológica cõiiti-u
..•s povo.-; da. i.'l)iiii, « da C .rej.i, j
e piaii} cinco paisp,-: nà-o rpij- j
fipara.iq p Protocolo jje QB.ng'
Jy'|lv p jórij«J i-j|;a ..iiijii .jérjv j
de latos denujnstraiidt. que c^ '

Ifistados Unidos sé pi epiuani !
p(>i'j intensiiicai ain.In piais |
a guerra ImeUriológícs wmtra \ ?.n}l»,tisLU)19i_.
os povos amantes da pai1..
• 'oiicluiiuiõ o artigo? o" jornal
it^orta o povo cluaès a luta

pela proibirão Un utnia baet.-

ilolóyicu s li.'!'. .'.imjiiiiDeiUo

estshu ao
mpr estimo

No Jla 18 de pilho próximo
será sclcnemente instalada a

éde da Assoclflç&o Feminina
Fluminense, cm Venda da Cruz,
ao Municipio de Sno Gonçalo,
i-Tavcrã uma sessão solene em
qüq .siirãn eht/égues os pré-
nlioi ounfiítid.ti às eamiieiis da
i.iiinpanliu dç assiniituríw por

pm Pacto d« -P**- A co))i.e(;ar
das 10 horas haverá um Inau-
(¦iiiai.ão festiva que conala.-á
de uma sessiio cinsmatografi*
ca, um programa dt calouros
paru crianças, o da olelçüo de
uma rainha da festa. A inau-
..'oração será oncervadit com
lirn Iiailu.

LONDRES. 2!> ti- ?¦) t-.i
•pot- ocasiiio üo segu/ulo ani- j
vrr.srtrio da luta do povo co* j
»-f uno noutra os invasores nor- i
i.e-amocicanoii, as famílias il* i
priíiinneiros de guerra inpic-;
ílos que se encontram na Co- I
ireia fazem apelos para imer
.Jiate cessação da guerra na 

j
Coréia* Uni desses apelos diz: |
«Queremos que as negociações I

. - do pau na Coríia tragam pai!
para p mundo inteiro, ppsbje.-
rot* « troca iptediuta de pri-

Onda de j
Protestos
Contra a
"Life"

BUENOS AlF-fS, 23 ll.p.)
"A- rovista norte.apiçr.ç.a.ta

fLIfer 'projeta apresentai' tinia
edição em espanhol', Isto tem
feito surgir uma verdadeira
oadi; da protestos nos países

. WspaaotftiiMíloanQS, A A.sso-
.'iaijilo de Jornalistas de lia-
vaiin Ji se' pronunciou cm

,, nonit de todos <)S profissionais, ds. çaoital de Cuba, protestan-
.' do contra essa tcníjitiva quetalim da concorrência profis*sional tem objetivo espiritual e

Culturais*, comentando que é
.um avanço imnerjulistu por'ia jornalística,

O comentarista do jornal
. /irgmtino *i-n Prense* obser-

ya ao mesmo tempo /pie talcomo :mpresos' comerciais
-serviram d» cabeça d« ponte
ym prganlzatões dç espiona-
S-em, revistas s£í vçiculos di-

. retos .ou indiretos df prvpa

,5ii.iieii'»js dc gnçriu. W;lr- qu*-;-
temos suportar por mais Için-
po «sa terrível guerra. *ÍS--e
apelo lecebeiÂ inuüus assma-
aii-iiii eji} tóila a ingial^rra
No dia 'íú de junho 100 repre-
sentántes das famílias dc pri-
sioneiros de guerra ingleses se
idrigirào ao Primcirp Minis-
tro Churchill nara eutvesar-Jlie
a petição ejtjgwdP •- CÇ.ssação
imediata da gtt«H'a >i? Coréia,

do PrytOCOlO ile üeiieiílil

(iIEXICO, 2S (1-P-l Q SP-
,'i-i no Diftitieni)" resolveu de
sistir de um empréstimo de ...
Si õOp 000 (lo)ares (jlii> lhe fpn\
j-oiiçedido pejo ..¦Jiií.>i:)iUiiinnl
it.içoiiãti.irtjt.» aiid binançe
r.iuik., diante das exigências
,,'o 1'o.fet'idQ bdnfiii, que preten-
.í.-.i impor, aõ Mexicti c/iuliçõcs
,le_.u)iki;is i-m conseqiiencia do

at;rngandó-sé in*
usive o direito de determinar

como e -em—que *l.!v*íi>i« wv
empregado o dinheiro emprea-
ia.)..

0 México simU/u apenas
:_0 000 di)|«.iK,s do total do
liiiipi estimo.

VANTAÍÍKM -í^ljlt NJNGtlliiM LHE OFERECE
,\ ÍNSTÁi,AÍ)0iíA tlà lUiiijiiinu-- de postura com 5

gavetas, e i.() íuiag dc-
garantiu.

Sorzc — Eraua» - Borda
~ 1,'uístttni \mr-A fn-nu- >'

fJNTRAOA

m

Dr. Joio Man gabou-a i
ciamento c o do iwu partlüos
eonlráiio. Mpspiò se não e.xig-
tissu o ParlUio Socialista, è
nãó fosse eu o seu pVPSiden-
te, o' meu ponto (,1c vista pe.-.-

poal acerca do probienui do
nosso petróleo seria, intvansi'

gentemeiite pelo monopólio
.estatal

nUI.I.lí.V HAÇTEKlOLiíGÍCA

Respondendo a tuna pergiiu-
ta em tõrao da gueiTO buetp-
rioiógicii desencadeada peio
ipiperislisflio jamjuH lia Co
réia e ii/j China, <Jjt*e*-) o t?r.
Joçto Mapu/abeira:

- unia vez coiiífatatia, por
..¦i.:nti?ta,s .je ..'ijv.ovo.S países-,
pão deixg d,, ser t)JH crime
Condenira; acini;. (1.- uai...-

hiunaíiü.

pronunciou . iaiporí.y,);t-p ;;
leiiiji;*. çm u.u.t; apunCqu 4
Vldade dn mo/uenh pop'ítj-ayog.siintOíj, e/ji
»i))tt!íça ..(04 iriisies li
llaiè, li'll.1 II ,.Kt;J!,.i;
itenli;, noutra, iiom.
negTo., .¦ demais ri.qii
lutais •

Palarpn
sideal.e .!•.
vo 0 }'rin
t, capito-o
haiítles e

J ife-3

'|U(.;
da
it«

.1111" II!. >/ V, i'

Centro Demo-, ati»
cssistii de Piedade,
.Vntotiio José Pctíü
i vereador Átil-CJtd?

COU" iii;r

GKAV I-: KltKG

Murqtu."

EM CiVXlAS

ÒA

URimiMA^A

í'r« 160,00 « Gf« 880,00

— 11SLEFONS; 28-4438

Concluiu o presidem.- o.
P.S.U. afirmando que o Ui»
sil comt-t-ru um grave eiri
deixando do assinai' o l.'retn
colo de Genr-hrii Je l',)|2» qo
proíbe o emprego da ai-fo
microbiitiia.

CÃMAUA ÜÍ5 ,il M>1\.

S. l.',\i.l....J, -i-í - J. J* i
Càiiuiiii Mutuei pi
diní, neste Estado
>..•:, )inwii/!a'ii:elj!i'
púlio e.-taí.'il paia

Na
Caxias,
Correia,
y-aituio
rcaiizár.sc-fi
ii). itiiminLf.i
;iU, púb|i(jõ
,'fQlep.

ÍJÍ,„ujsai,\o, fi.ÍR'0 oqU'o», •?

m-uei-iU Antônio ;io^s ifÊÇP.i'1^
i> õ .eiigenlieiMn' J?-sdrS 

"fípytjllh*

!'"illii), 
"

..'.niaoi; lluminensc -.¦te
i_i^ Travessa Mano*?:*
-'17, sobrado [sede tW
Kocial J 'fiigrcssiBta' -.

no próximo
IS hpras,

tle fesa do"Ui

ila

pa«

^^fVJW.^U^F.WV.f.MJIl "Vj.f .'¦.,., .-#*•»....

MI'X!ÃNI(!() DB MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra ç vendo
máquinas de costura uea-
das. lído.iTiia (;üi geral
U Telefone 40*8&1Ò

'é^^ES^m^Êi

-•*í» w «»» -Ap *v* ¦-:/- -«9 err 'SDKBJ' *V> «"W- •QW'vq'siXfD -*$»• :\*fir .(jjr,- -iiju- w«m

<__^^_M^í_.
ARTIGOS CMOS
PARA 510MEÍNS -
CA.MA El MFMA

Fábrica própria —
Vendas a vareio •—

MÀ DA CÂMOCA, 87
Junto à Praça TiradenteíJ

ilí nosso petiói.oo.
CüN^ERENCIÀ DO

COMANDANTE :
COELHO RODRIGUES

IS. PAULO, -lb iliM Ht-ii-
IfifOU-SB no auditório Oli t'l.
coldade .ie Direito uma i;oa-
iiirer.cia em d«t?esa do i)03so

pstióto... profei-.du .pelo ix*-
iiiaridimte Coelho -toürlgues,
ex-deputado federal Apesar
do Hiãu tempo reinante, con.
sidct.i-Vfi núíperp jiri pessoa
compareceu ao o.to. A se:)-
sâo. íoi presidida, prf.O gÇpc-
raJ Leonidas . . fíáwfefto, !.'>-
mando parte na mesa, o pi-o-
fe.ps.oi' Qpiu- Catpnda. alé:n
d,e,. dir,e<jorp3 io Çgi>tiff> Xí
d.t-' ,Agês|;o, ds/iugl» façulda.
,le }?j;ndcÍrRnt«

n
.,.- , MM.,..aT jjMiijiji^Mi —i——¦——UM——m v i>fi i.nirr;ni ¦ h'~í .1 mm num» iiijiniiin iwm mbé— r 1 tmmm%wmmÊÊmma mmk — m immmiWHmWm**ÊÊm%m9mWmWmmm^kwmtwMmWÊ*wmmQ >*wi»ft*->*«»<wiH*w.*m— mhmmwmw—iwwíww—wb ¦* ••¦
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í S. SALVADOR, junho (Prensa Continental) -~ José Luiz Ce
', eefia, Wcnicò ca nacionalidade r.io::'cana, que inteijrava a «Missão

Técnica da ONU, enviaria a Salvador; renunciou a seu cargo irre*
1 vcavclmente, ro comprovar cuu a mencionada missão permitiu
U-mais d«s38i?à), ea^rt* intromissão da Emb^da ..orte-nmeri.
rajia.BÒs flsspí!;1 ('•'>"-:,.petír.cia exclusiva do Estado de balvodor
c da çómissap d;t.QNJJ,'A .U.NITJí!.)' KltlilT CpMPANY

JDipnin (lflfliijíèntp enviado a Jean JVIuii.tiiv.u, Administradoi-

(|a 
'Missão 

T('cpipi ÚS ONU cm í',./ador, Josâ Luiz Cece-la expõe

as razões desua renuiicjá, ressaltando <|ti(? u principal delas (• a in-

tromissâo da Uiiiled I'ruit Compâny e da Embaixada tiofte-anie-

ficniia nos as,iinil,os da Missão.
Êjg àJKVJis (fõs ífloí' èSiíçefftdM por Ceeena;

4j _ a Misgão «nUejrou à Embaixada norte-americana um

i-studo do tnsenheiro Jtifnnjfi M, Ortiz, sobre portos, apesar deste

estudo ter um caráter cDfljidcneial por uão luiver sido aprovado

p.')a ONU e .-sabendo-se que este informe trazia algumas recoofen-

da(,'pes ijue afetavam «,os .interesses de-uma companhia norte-ame-

jicana, a United Fruit Compaliy,
«A rccoi)).eiidii\'íw CfiDtral (do informe) consiste nu Miistiu-

í-ào de um porto pioder/io nas rostos de Aíajulla; na parte sul-

ocidental do paífi, jtipto d?, fronteira com a Guatemala, nn Pa-

cifico...*
* Junto com ^ /vc,on)«ndai;ao anterior, o informe do sr. Ortit

su«ertt que &t 
'intcrliiíuum 

ifi duas ferrovias ,do país (uma de pio-
edade de uma companhia britânica e outra da IltCA, subsidia

pneu
da United Fruit Compâny) pnra etctto aa es:

ntrea des u^odutes pelo porio do Açajutla».

«Estas áwf recomènd-isõcs.afelam.sviamcnte-os intireí.ses

Aàa Ub^.£qíí& So» «k Sxlwàz» -tíefâtía? mm « mm em

sgurar a saída

int.

to de reduzir o moviiiipnto do porto de Cutijeo, tle propriedade
da United Fruit Co. e ns operações da feiTqyi.q de sua proyrie-
thde, IlíCA, 110 Atlântico. 10, se isto ?osse insufiçje.nfp, o i.iifor- çiderej niey dgy.or ú ¦

me .do sr. Luís suijerè a revisão do Contrato Carcanza-Kei.lhauer.

('que .deu o monopólio ria neveRCção (ia parte puivadoreiiliíi .dp [jol
fo rie Fonseca a United Fruit Co., a)('i)) tle pedir 8 nomeação de
uma Comissão 

'enceiTe-jiida de revisar o sistema do tv.ritag da
United Fruit Co, (e [ãmbém (Ja empresü luivâliica), poj- .copsi
derar o sistema vigente nocivos aoej interesses do paísí-,

Prossegue Ceieiia, afirniajulo qu,e isto justifica, o i()tçiísse
da Embaixada norte-americana 11 da Uqiled Fruit Go? pelo ulu-
iludo dòeuhiènto; responsabilizando lambéip fl .Missão por havei
traído os interesses rio povo .rie Sahador em favor da Embaixada
Americana? ¦

O PONTO 4
.2." Coin autorização rio Chefe da Missão, o »»'. Ojlbçrt pro

•porcionoti exemplares de seu infonnt: «obre aviação àü compa-
nllias dc aviação qij.i; ypíi.r;i)ii no paífi íenire »g quai? ,-ie destaca
a Pan Anuçrican Airwayu.s), assim como a memhrot, da Miasão
Militar Aérea Noite-Amencana, quo opci-a no país sob o Ponte
IV. Também, com igipii autorizni;ão. foram todos êjca - (flicmflros
da Missão Militiir) convocados para uma j-eupjáo fiop! p objetivo
dc discutir o informe referido, e pcd,er fazer as necessárias «men
das paru incorporai' os distintos pontos (ie. vista que se. tjpre-

seiitem>.
•^Semelhante procedimento, diz CeceSa, anj.saca sDboriíjmii

o desenvolvimento da aviação Oe ;.uyadot às.i... . ...tadws e e:>;
1 gêfiflia* -í_b fenfitô®* aésfiss í- dos plsmos nàiitsiífis da? 1SE,UUí>.

iSUltORDINADA A ONU AO GOVERNO AMERICANO
«Ão iiiteirar-nie dps fatos que rglafçi, coiitiu.uu. Ccccüa^— cop'-

no skío (ja própria .Missão o íjuè CS-
tava sucedendo, coin o jEjni dc (juc se a<'h))'assein devidamente 045

fnto$, SC (lesij.nriassem as iesponçabijidades e se ratificasse ü'?-
lii...'l)iaide nõjíticjí. -issi.m .9 fiz na última reunião do »staffs- roa-
lizá.da eri) 27 de feyereiio pela manhã, O resultado foi tão des-
favorável que não wnicnte se j.'omproy;irym o;i ftttps por mii)i

|ipr.eíieiit;ii'.!o,s, couto iapiliéuj so acrescent-rram iPlÜtóg outr.o^g ç
so jpslahclcct.ii im lal i»..Jític;t corresponde à adotada pelas Ofi-

cinan Centraic da Assis.téiicj.u Tw-nirn d;t 0NU-. Como prova de
tal íi^s*jyeração, f0171111 apresValados documentos epi nw; çra.ü.» da-

f)as instruçi/ea de trabalhar ,em estreito contado com oTonto JY*
e documentos em que se dava o j'..'S!jn)i) de reanfões cfetiiariaj; ns'
Departamento de Estado nortc-ámériciütó entre membros do Pim

to IV c representantes da TAA (Assistência Técnica ria ONU).
O própri.;. dr. Fuerlein indicou que l)ie foram dadas :nsjtrojões ,np
sentido de ir n Wasliinfttiiii e^isc^ir i?s piphlrmas da Misíín ,Ç,»m
autoririari.es do Ponto lVs--

Áiltç oç fatos relatarioá pelo sr. Ceeeãii .«nl sua .'?.iia do

renuncia, (jg forcas dCmocrálicui. o progressistas salvadorenhas

chegaram à conclusão do qu.c «A ftíjssüp da 0>íU m<) veio sçry^J'
ao pa.ís, mos sim trabolliar para ps planos ik (lopiii)iu;ãí0 p opp

miça, .militar e pcliti.ca dps Estados !J'!i'io-s. c..ptandii ..para isl
fim não sòiiieple cem p ,c.on'si:ntjmjcnto'mas eom o apoio absi}Jü|o

ABANDONAM A
VENEZUELA
-r-eARA-ASi-rSô-íW  O»
luncionarins da embaixád*.
soviética na Yencituela ^elxai»
iam hoje o pate, noliciatido-s*
((lie í> mesmo aconiccerá cote.
os fiincionaríoí; diplomático*
venezuelanos era Mascou, f-*
virtude do loinpinieiito de ro
lacflcs wnre os doi?. governo*

ÇW.TUHA

MOSCOU, lii iU'.i -¦ __ia-
imn na ÜESÍJ 300 gtftWÍcs uiljt"
toras que pubJiçpSS jtyfíí*" /"'A
iap .idu>m3,«. " ..

ATOI-1J.ÇAMKNTS -

•INGLATERRA, 25 tíl>).--
Um «oóraoàrüeito iiton4.i".<f
ianque do tipo B-5U, tv)tn .U
tripulantes a bordo, prectoi
toti-ÀC ao àolo in_i.,n.>.iijtndijySf:.
motrenftfl I01103.

!•,:.' o pruruiti.; afí.tÊ%tí d»>•'
lipo a *'.a.ü' nc ljSgjftfeíra.

MAIS AKMA?í.Mh
MM? WJÃ3

M1NSK, 25 tU'.' ¦-. 'Sm~A>^

li/pu*-, ires niçsos ,apó» a. ult-*'

«)>» ISWí? d0*1 l"'fí'-.>o-? de gc:-
iierui- ai.iDfciuícjos tio^. .cmí**-
dtó o aldeias da ÚigtprjJSsia
ioiain al^Vios \ mil novo» ar

fliagéns e çurca de (liii.'>-j.'}r.li
lojas.' A viiiuia cie 

' 
iiiercítrlo

ruis 
'^pJÃpinóü" 

36"? 
'pòf ~~<Xt\to

ei)t compàiaeao cum 0'ajcsni';
periodo do ano págsivdô- 

"¦

F£BIAS DE
TRJVBAUíatíOBfiS

MOSCOC, 2ò tU') - Na» es-
tacócs tmlítoarjaü iU tiü.QVgla
AcmQinkiuu amatiiiciit-? mala
rie 2o íjiíl ^çrarjxip 

'ç. 
empre¦

íjuilas dc' 
' 

ü!.b.ücou, l'J5>$ÇC
.? ev Uíirnmtòfí ê oltâM ci-
batlei. Nfl 

"Geórgia !)& ^grea
Ü/.: JXDI SrJJIOtOfiOÍ- p (JjlS'8s-... fl*
lífJ«.UStl.

o governo fln ('orone] O.s.,trÍ0'>.
Paraeompliiíar, fci.sta 

'dizer 
que o chefe dá Missa.1 Téeiiira

a ONU em Sijívadof* Sr- Tiyilíy Fuc'i'-c?'i, é «m vcüj.o fuiicii.-ii.no
• D;jj ; ;;-.\oii't.o de iir.tyrjq i' /aro e da íi.rma K* 1

i ,..•'. .,/ Nemours nua C.o„ um aa fefiiudgs monopólios iiifei-
! uaciouius.

FEHIAG BB -v
CRIANÇAS

i:j.5Ò(J } í,.UI::úll, íilJ)o§ fa. tíjlC-
rpiij.- ç cm[jf£j|adc.ã da tói^o-e ,('•..,.» p(& ..-.ani s.;a^"fe*
..... l;,) virão 

* 
§i» casas" cie
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TRCAMPANHA CO
MÍ.S KM CURSO, EM SUA SEDE SOCIAL, A EML'
DEM DO DIA : a) «MOVIMENTO GERAL CONTRA A ASí
RAIJ1ADORKS KM TRANSPOKTIÇS AtiKKOtt, Ed) AF

et a f iÍBIS!»;;
^feüfe

ÜS Di

I Kl T F7 r D A A DIRETORIA DO SINDICATO Di
..,-' £, £ A3 I Ci ÍJ l\ A L. — 

VIÁRIOS FARÁ REALIZAR NO l)M ii-'! ;
- ES .CWtA ASSEMBLÉIA GERAL DOS SEUS ASSOCIADOS, COM A SEGS üvj •., o

DVAÇAO DO NOVO GA1SIP TM DEKTÂRIO; c) CRIAÇÃO DA FEDERAÇÃO DOS1
ACORDO COM. AS LEIS VIGENTES:

tüwttb-* wwínía,Mk an k *

lií^H ,"'
«;-'..*lr

,-.. n «V'.T^| ,Ç!"?1. í?'s! '

iiã fe* k

condições de trabalho. Por in- inadequado,
I crivei que pareça, apenas, um margem de lucro:

número reduzidíssimo de ope- irias meia!
rurios .sabe da éxisencin da- re e têxtil i

I quêle órgão, ü fato principal dentes aumei
i que concorre paru mantê-lo não raro
i ignora no seio da massa tra-- dedos da mãos, b

nessa." íl. nãn ] balhadora ó a .sua péssima oul da, por
| nenhuma atuação na indus- nenhuma prateei
! tria, embora centenas dc re* dos
; clamações surjam diàriarnen*

te contra o descalabro reinan-

sinstttutos
E as

Promessas
De Vargas

Maria du (iraca
\n ili'... .1. d«- Maio o sr,

Gctuliti Vargas 'declarou, uas
comemorações oficiais, o seu
propósito de entregar as di*
réções dns Institutos «le Pre-
vidêiicia a homens escolhi-
tios hu seio da categoria pra*
fissionid. Veio em seguida a
nomeação t!<> motorista —
recolhido não pelos motorís-
tas mas nnr ele, Vargas —-

paru a P residência tio
I, \,P.E.T.C, Quis tom isso
o (.protetor dos trabalhado
rt*í>j dar :i coisa como fiam
<•;« tie
houve mais nada «¦ nem se
falou mais no assunto, muilo
embora «> discurso do" Cam*

po du Vasco lenhn assanha*
«lu a pelegaila toria e amar*

curado os até entao felizes

presidentes dessas esplendi*

autarquias..
t-nalmento, depois de cer-

ta di- dois mes.-s tle boatos

quase diários sobre a mu*

dança ile proãdciile no

I.A.1M., •' quando menus se

esperava, a imprensa recebeu
,1,. Catete-o «furo» da no;

meação do sr. Afonso José

Corlív. lesar, cidadão inter

rame.ite desconhecido '»>*

meios operários e sindicais,
.!„ (,,,,-íl só sabe que .-ra rua-

cionârin do Cal ele, - <hw|»

ati t(ue havia sitio tinido-

grafo de Vargas no seu tt-li-

in de Ilú- ¦ >!»e fera cabo

vlcitor.d )i«*leliista em São

Paulo ¦ tilio funcionário ria

Rhodia Brasileira. I''* seus

contado-, com ii massa ope-
rári.i iiimcii se soube coisa
ti-, uim «• nem tiio ptiticu quo

•j seu nome houvesse sido iu
lieadt. por qualquer Sindica*
ii- oe grupo de trabalhado*
res industriais. O novo '<•'<•'

sidente «'• pessoa tia iniimi-
¦¦ do palácio, Funcionário

In presidência, homem tle

confiftifa «!«• Vargas. Sabe*
ic ainda que havia na mesa

presidi-ncial, além de abaixo*
assinados tl«- corporações
operárias, apoiando a indica
vgo d, aleiuis nomes num

liPtn enviada por ecntemisrio
Sindicatos «• orçaniiniçoes
sindicai: superioras «lc toda

«, país, apontando cerca de
•pi nomes paia .. cargo de

presidente do I.A.P.l. O ""*

À quase totalidade dos casos é devido à falia de íísceIj icão nos í.-cãh
forma

ranto quatro ou cinco anis o
pronunciamento da Justiça

de trabalho — .124. 317 acidenies em íedo o Brás:!, dos quais quase do Trabalho. Na maioria tias
50% ocorreram na Capital da República —- IÇnqssanio essa cifra au- nuc°o bacidente o inutilizou

iguardá du-.| Idéia .dessa descalabro, de vez, ~—-
que as próprias repartições do*'--»»m,^«»»»«»-wm«m~^m™»««»»«««»»^.«»»-"«~i*.««c

menía de ano para ano nada fazem as autoridades do RSinisíério do
í Trabalho para cessar êsse descalabro — Acumulo de prew Jssos m.
I Justiça do Trabalho —- «30.34S. questões e apè-nas 2,457 resolvidas

03 :S KM 1950

im em nu

No 7.- andar tio .Ministério sa camada de concreto e ver-
do Trabalho funciona o Depar- yalhõtji. dos edifícios que lies
tamento de Higiene e Sego- inoronam. Nenhuma Ias ve::es

I rança do Trabalho, repartição t;ue ocorreram tnis acidentes «
! do governo que tem por obrl-i tiveram culpa «e, trabalhado-j
(«ação exercei um severo con-j res. O.s inquéritos instraura-l f.
i trole nas empresas e fábricasi dos posteriormente mostram! ci

da Capital da República pari, que a responsabilidade • d
i evitar que os trabalhadores; tais crimes recai sobre us ci

sucumbam vitimados por aci-l companhias eonstrutortis ptüo tt
I dentes ou devido às próprias 1'áto de. empresarem m.iteriall í

para o resto cia vida ou eniao
permanecerá muito tempo inn-
iivo. Esperar que a questão se
resolva através de seus.trami*
tos legais significa morrer de
forno-,

NA CfiSA DE SAÚDE
Sta. LUZIA

governo, como o Instituto Bra-
sileiro do Geografia e Estatis-
tica, t; o Departamento de Ks-
latistica do 

'Ministério 
do Tra-

balho não puderam fornecer
informações recentes pois só
agora é que concluíram o ie-
vantamento sobre nctdentes de
trabalho lio ano de 1947,

V/DA SINDICAL
MEMORIAL DOS TliA-

BALHADOKES NA
¦ INDUSTRIA PE
TAMANCOS

C2F2.A IMi iSSIOIíAHTE
ira de Acidentes apu A diretoria do íinidicalo dot

rou íun«
que ho

£ir

A Sul America Terrestit
antem na Casa d" Saúde „„ 

",

ihta Luzia 100 leitos para
encler o.s operários acidenta-
:s em atividade hks emprê*
•• p ;la mesma seguradas.

:; estatísticas daquela, casa
i saúde informam que, .--ó
.i.i' no ano p.issado lavani
instatados pelu Ambulatório
«htral 7 mil novos casos de

tra-
:n.e
uva

«p dc
fambí

raços e
ikrem

aei-

quatro

criminas
im internados
alas dé opera-

i. verno permuv
iQ tiiante da

i;*.;:ram-

para
quer

nan
te o

\ te nos- locais de trabaiia
j O próprio noticiário dos jor-
i nais fornece ao público qua.

todos os dias informa.oes sô- j
: bre a situação uo operariado
i nas fábricas e os riscos á que
í está exposto, publicando na

maioria das vezes noticias de
! acidentes fatais, os quais aí- (
j rastam para a morte um mi-
I mero sempre crescente da viti-
i mas.

AS CONDIÇÕES DO TRABA*
LHO E A FALTA DK

SEGURANÇA riniura eom ;i U .s«.*ior industrial onde se trai do Bra;
j tem verificado maior número | Esgotos da Pr
I de acidentes é o da constru- balho
| ção civil, Milhares de -parai-' operai:.:':
I bas já perderam a vida eir, há o preparo
| quedas espetaculares, por te- para res
j rem se partido andaime ou viço a morte .
| perecem soterrados na espés- em poucos ano

xen
nt:

, i:;i> :ii-
;õcs cirúrgicas. Pode-se

. ;íar pelo total tie trabalha-
acidentados (3.200) que

um número idêntico
1 i.i.ini operados e, po"".íi. sofreram íeri-

gr.àndo ou mutilações
ir.e de amputações.

America, assim como
lUtnui companhias de

: lontra acidentes man-
tc/ii determinado número de

em nutra.-, Casas do
Saúuc o Hospitais e se cita-
«ni s d idos f irnecidos sòmen-
ü' pi Ia Casa San: t Lur.ia •

paru qua o leitor tenha uma

lucrt
gran

em Trabalhadores nas Industrias

sil inteiro foram de Tamancos e Formas do

0 um total — içatios acaba de encaminhar
ao ministro do Trabalho o
memorial que lho foi dirigido

pelos trabalhadores do Estado
uo Kio, no qual pleiteiam sua
tiliação àquela entidade, por
nâo existir no Estado viziuno
am Í3ÍiKlic;it.o que congregue uu
operários daquele setor protis

SP- j sional.
:'!i:e -iuMENTO iJAKA OK

MOTORISTAS CEARENSES

Encontra-se nesta Capital o
Presidente du Sindicato dos

I Condutores de Veiemos Rouo
¦'.-,:,>yú- «ijanos du Cará, quu fez ..
metendo .rega tle um memorial ao p:-.
1 regime sidente do lüLfETC, em que e

cifiasionaís ,eearense:i pteite
am varias reivindicaoõeíi, ir

laive, aiunonio ue salários

ti;: 12-1,317 acidenies
balho, enquaní i que
nesta Capital so eo:
quase 50 por coato . iqu^-li
total impre: si m mio. E cadi
ano que passa ti sempre maio
quantidade de acidentados na:
fabricas, empresas, deprsiraí

i e frigoríficos, enquanto o go
•ce u
rios i

eanle, fio dia 26 prosimo, -tira
discussão e aprovação da -''re-
visa. Orçamentaria para 10õ3,

No Sindicato .•/.;<: ná' doa
Camisvuaoü du Mataiaa. fcier-
caiu*» no dia 'M 

próximo,

par;

Oficia

jutr.

ilO*

: rcs ilU-
:omó oi-
lhos'' ba-

noa bancos
igeiros: To-
io consegui-
esgraça em
¦s operários.
tra a qual

: as autori-

:mr.

AUDIÊNCIA DE CON
CfbrAÇAO

Eatá marcada para o dia o
di julho vindouro a primeira
audiência de conciliação
áhsiüiu ¦ oiífP . dos Venoedo-
res viajantes do Kio de Janeí-

. di v- ada comparecei* ii es3U
,;....., o pre lííientes tica res

peotivoa sincüciitos. A base «:o
aumt at ; ¦ l ¦' do pelos empre-

gadea •• «ie 30 por cento, ge-
ral.

ELEIÇÕES SINDICAIS

Estão marcadas para o dia
27 tle julho próximo as ciei-

lona
base
lirasr

ICíTi
,:.)

Lt.pl O', ;uo ua pi

..O Í3lü£üU.
ores na ui
riálais e E
uu : o, iu «

.... i

:str

indicato
,:,. íiirtu,

pm a

l'r, b

u

:.33'ne SIDADES
de janeiro, no' uia '-'.' «ie
rente, á;; Ifi ou ta tuna a
primeira o se aaaia con
cõe.-i . espocüvaínonU';
aprovação da previsão

; nir ,|„ j-r. i .«-.-llu, Lesar uao
í se eiiciintrava m-ss:i lista.

{ O «pie s« evidencia, então,
f (jue o sr. ('ctiilio Vargas
luiitca teve a ii.tetuy.o pro*

,„, «eu íliscnsso <i

1.- «li- Maio.

SOÜs
¦ (Transcrito da revista da F. S. ÍSL

«Irei amanhã a uma eidade Í.000 sanatdrí.
[baliicária. O governo concedei/- locais ma
me um lugar gratuito em lús- .suas condições
lovodsk, Milhares de homens rc*[clima, onde. são
cebem igfialmente lugares grá- almente cerca .:'.¦

j 
tuitos. Isso é coísa habitual em homens. Durante

.nosso pais, onde o governo ao corea. de 0 mil o
preocupa constantemente com cionários dn coi

|a ,'taiide. dos trabalhadores e jr ,-o dc ICuznetz
felicidade do povo íerias iiof •

Assim falava um simples niéa, tio í.í.ii
operário soviético. 0 carpintcl- Ural.
ro Fedor Polovinkin, da Cen-
trai Elétrica de Kamtt. Com
efeito, unia viagem às cidades

m

¦¦*<£

•a diretoria e Cuiiae-
iiio fiscal do Sindicato Nacio-
nal lioH Aeronautas. Encontra-
.... registrada apenas uma cha-

pa, encabeçada pele sr. Fer-
nando Arruda.

ASSEMBLÉIAS

No Sindicato Nacional dqs montaria para o ano de Ia

.v. Sindicato doi Tratar
dores nas Industrias de Fu
e Tecelagem, no dia 26 dó
reme, para leitura, di ; !
( aprovação da Previsão ü:.
ruvt.iàiati para liíão

Deleeaeóí

Ljjnuiii«iii.wii' **n "

dc águas tornou-se coisa cor-
riquoíra, O repouso num sana-
tório, no campo ou num cen-

jtro turístico são fenômenos ca-
f racteristicos no pais soviético,
sonde o homem é objeto de eu1-
dados atentos.

Assegurando aos cidadãos da ide ti:n

ato Nacional pro- URSS o direito oo trabalho, a pago, éle a
Constituição stalinista garan- te, com ma

.ASSEMBLÉIA

.DOS DENTISTAS

relerem
á organizaç;
trábálhadorc:
que .iir.ein -

Foguistas da Marinha Mer-

MAIS UMA
ASF ÍCIAÇÃO
PROFISSIONAL
NA PARAÍBA

JOAU PESSOA, 25 '.Do coi
respontiento.) — Está cm pie-
no funcíonatnento e , grande

' atividade a Associação i'ro-
i iissionai dos Trabalhadores
! na Indústria do Óleo, que con-

| grega u quase totalidade dos
assalariados da fábrica per

: «eneente ao consórcio pauiis-
I ta, Indústria Reunidas •'.

ELEIÇÕES

.v Sindicato dos Jornal
Pr. fe iionais no dia 28 d.,
rente, eoneorrendi: ., e
uai.ai eneabeçada pêlo j<
bata i.uia Ferreira Cyiin li

mineiros

iA-iimeisto de Salários dos Ci-
-ursjiões Dentistas está convo-
cando todos os profissionais
federai: autárquicos e pa*

bfkestalais •• associações pa«*a

«ma assemblüa .•'•''¦'•'d que se
ícalixiirà, amanhã, ás liO ho-
ras, no Sindicato dos Odorito-
logistas, a av". Rio Branco, 277
Ui. andar.

A assembléia tratará dos
rteguíntes assuntas: situação
dos dentistas da Prefeitura,

te, igualmente, o direito ao re-
pouso. Esse direito e assegura
tío pela instituição da jornada
de 8 horas de trabalho, férias
anuais com a remuneração in-
tegral o pelo amplo desenvol-
vimento dos seguros sociais do:;
operários e empregados, custe-
ados pelo governo, que coloca
à disposição dos trabalhadores
ema vasta rede de cidades bal-
neiirias.

O governo soviético colocou
,', á disposição dos trabalhadores' -, imensas rique.-.as das cida-

dentistas front \ Congres- des de águas, riquezas como
so úu Odontologistás e «aísun- [ nenhum outro país do inu.-do
:tos gerais. possui: 1150 cidades balnearias,

asa de rop
¦ue através

«Pe-vmane

No Sindicato dos Emprega ¦
uos no Comercie Hoteleiro >¦
Similares, no dia lJ «le julho
para renovação ue toda :i «...'•.'-

A Associação íoi recente- :ona, atualmente sob atlrrimis
mente fundada em assembléia , uaçâo tio si Silvcrio :•'. .

! dos trabalhadores da fábrica . ,|;! sjjvu, candidato á pre' 
de i i.o e o objetivo da dire

j toria eleita é transforma-la
mais brevemente possível ern ;
Sindicato. Dirigem a nova en- Xlj Sindicato tios Oficiais tle

tidade os operários João Tar Maquinas da Marinha ídercan-

: gino da Costa, presidente, Lu:z te, no dia -á de aga

|Lino da Custa, secretário t mo, para renovação de dire-
•Afro da Paz, tesoureiro. a toria.

Chana Uhic

po .i
po «
repoi
cerameni
para as férias c o dcncr.n
construídas num cena vio
rál cheio dc beleza e pi!
os edifícios são magnif
alimentação é excelente ¦

flante e todas ..a noite* •

ganizados Concertos e
Reina a abundância, :«
o o eom"orto. Considerani
essas casas
tuem urna grande real'

O governo soviético i

Ürnirnu, ::.- uv.w.i desproteguli i. e cai aua
iu:uu:>, Osie operário arriaca-i-e I '¦ ¦
trabalhando janto ;>o esmeril. .• lii : ' ..
cansar ferimentos superficiais a.a., tor;
pc.réui, a niesnía coisa se- uai «•. lilliaço !!:

; cujo uso é e*;ia .
enleJii gravei eni.. podem levar o trabalhador a ce

resto <i:i vida.

1 ISi^il^Ml^i^^l^^^^ft fi

::'-^:::'y^Ml:i'

•-:.:¦.; I _

o"C-^: s-J%\t PREVIDÊNCIA SOCIAI
atingir umn das vis-
lo peia lei, evitariam ^jlsiK.íyucMiHhSSí

i liara ; *!•<'»ite^S^P?-'?^1

zzi ! Mil

^;fe í

^cR^íX-i-^T^-i^ííí^ii^Ã-í ií \-"í/-^V*^ ^^^í-TTÇ ^h^fí^iíEt^Íj-^íí -n^b^^^"v-^lí^V ^>:^V ^-^-íÃí^íí^U,

te a aqueles que em .
l!ti.-,h liii.-h fitou-i
— ... coiisiiicrain

bem eunqirir nossas inissõc'
oficíaLs não digam uma ¦'
uenlium de seus amigos,

assuntas .-,i- ,,u, «'• quando fone a'.aos cru
Falomtis, po ! membros tie ura jj

ao em relatãt. aos outrosI' l.t..

Para u «.ai grande espanto, Húsrhush folheòii desinteressado
tu caderno ij.m Ih.- havia escrito caw minhas respiistas >' mcleu-o;
ft,sprs.-oi:«Ujii(l;iiiieiit«' na algibeira.

- Falo «le coisas interessantes - disse. De comn nosso ser*
tiii.i de .-.(lionagem em Cltang.ai manteve, durante a guerra, ativo
soalaelo eom flui Tai-jao e Tsian flao, chefes rio serviço de es'
jiionagt,u do Kuomintang. Itealirnmos juntos acues contra ns
Sit-melhos na clandestinidade.

Farei chegar .-ua inforitiaijáo aoB t|iu a ii«-i
<i«'tii«;<tii.. A mim me u|tcre<mii aj.ara ..utrii qucstüi
rem disso mais tarde,

Olhou-me sorridente.
Que ial? Conhece. «. senhor iá -.'.iu-, cltinde/dinidado'.' yn ,im .

P117-11U: a rir. primeira entrevisia em Tal
Uma clandestinidade autorií.ftdu «• tutelada de muito 'alto, ! Quando comecei

fi' i muis original clandestinidatle deste wiiihIií. A «pu- propósito hush, bem como a nolieia i
vem tal mistério? i*,()s> iiiLarrompcu-mei

Hush Imsh re:! tiras careta, _. ,(á sei indo isso, Ai
X.ão há mais remédio... 

'Síui 
se esqueça de que no Conse- stlK y-jírga paj-n «. povo;

W« Aliado iiura « Japão existem representantes soviéticos... An- y-y- aj.nia,]0; 
'ii,,/. -;: .•

tes de cada reunião do Conselho, sóhreludo quando se uábe que m-,mbrns ria Am
uos vão liar alguns desgostos, nosso representante faz uma via: Quando começar o barull-.ii
ueio ao balneário tle Hnkotic «¦ lá recobra forras. Tem passudo Kinutamiira pode vir a
p«nito mal ultimamente. na história do Japão tia ttp

O representante dus senhores fala sem ilávidtt seinpre ilo | Tratava-se do
rei orçamento dns bases dn democracia i><> Japiío e dn apurarão j dos, despedidos ria rompim
tfos ideais di*tnocráticos.. se'no recinto do estatuo, e:;

K ."li-s, enj resposta, põem-se a disparar lhe os poiitos tia dos contavam com o ;:.'
líeclaraçfio de Potsdam. Nosso 

'representanti. 
nada mais pode empresa. O cmflili* iii dli:

fa^er .senão mostrar-se desentendido. hè.gavani-si1 a fazer i-oneess
Agora, naturalmente, *ó devem falar i- rias repressões Segundo nolícias do c«

contra ns grevistas, não? umaíj ,jllas ,n;j ,,;,.,.., ,.;
ITiisIrhtish concordou, ganizações t(tie par saUdari

Sim. Nosso quebra-cabeç^i san os jaiioneses vermelhos, „ ,,«,.,•.,!;„ „.,„,„ ,.,r,y\
Mas não importa. Dentro «lc poucos dias vamos pregar-lhes umn yantàdás¦súrprean: acnharomos com fies ile um .hií golpe. Breve verá 0 j-ráficos «!•.' estou'.'.
Wnhor. f(, diant,, ,],. cn,\.^ j,av;"Fixei-u 

iittcrrogativameiite. ,*,,|,.V(-.l ,,. ora ,,ima (](,j— Daqui a pouco saberá. Hoje convidei**- pelo simples (lese durante a filmagem. I
|« de vi-lo. Em breve começaremos a trabalhar, Mas atlviriu-o tle funcionar os -enf"
«ma coisa: não se esqueça de que morreu e que, em seu lugar.
«isto a pessoa a quem so deu o certificado de Iwojima, Quando
O senhor apresentar-se a alguém dè sempre seu novo nome. Em
segundo lugar, ainda que sua clandestinidade esteja secretamente
Mltorizada, devem ser conservadas, de qualquer maneira, as re- que 5
iras de conspiração. Encomendamos certos trabalhos de confian- ! cano; es
t^ ,. alguns oficiais japoneses c, em primei,., lugar, predsaimiit* [abtindant

chefe

íüíBStCSS

ilm

1

Alberto *Oarmo

sSenípr.: trabalhei duas horas extras por
u, não obstante, o patrão só quer pagai:

5í!:'i^ *^"I?<^ tniiilms ferias 1111 base do meu salário fixo

tSíi" i 
' ¦$$ mensal, am tado na carteira. O que diz a lei

sobre isso'.' • eis «, que indaga ii leitor .Nl •

_m_j-, *'

supremo, decuiioo a stuocar

nxatii.
. tar em boa ra - cou«
tas: Exigimo-í; [ii>r«.';;i, q

U- sen trabaiho a rouguem, «'
i ¦ : '.. Íntimos. Outra coi
íles. K ates casos, Iodos 01

,-var «i segredo >'.' sèil 'trabíi

aram parte rio urupo Enteii

cabeça. Assim acabou uossi

tiiiníus palestra com. lias'
io iminente contra os verme

O Estado Maior
greve, tíiaii ordens e i.udicatjões á polícia japonesa. Conviihranrse
'1 

assistir ao esmagiimento tia greve, nutoritládes é jornalistas
japoneses c cfitraiiReirm- Por isso, ileu-se ordem ã polícia que
ir.iciasae as ope/ações sem abrir fogo, 11 fim de obrigar os gre-
viaias a serem os primeiros a recorrer its anuas. Desta maneira.
Este-; converíer-se-nim em sedieiosos arinudos, «¦ a policia teria di*
reito de aplicar-lhes todas tis medidas legais ompregadás para o
esmagatnentti tlá rebelião.

Todos os policiais tiutiaiti sido prevetiiilo.s de tiiír iria correr
angtíe. Díniá comecar-si' par isolar todo o recinto do estúdio,

{iiráitdtfsc aos grevistas a possibilidade de veedier reforços da
! riilnde, la.au como não deixar sair uni só rebelde «Io anel. tle ferro.
1'fodü aquele quo conseguisse romper o circo devia sei' delido e
í ¦¦•¦,' resistisse, aniquilado. Oti operação podiam participar expoc*
fado"as.

Ao am üi!'..a*."', reuniram-se no escritório de l« 1111- vinte ofi-
ciais, inclusive Hidftka e Su/.uki, Saímos para Kinutamura cm
cairiinhõos,

• O recinto do estádio ei'a uni parque iriaa-o com pequenas <:o:
, linas e bosqucsinhos ue pinheiros e h: •'•..;. entre os quais Hiam-

WÊPW" 'J^Wi COMEDES MAGIOLi.
fe%V>-, 'riÍL% RESPOSTA. ¦- Ao ti
teSÈÍfe''* !^S de férias a lei garante a mesma remuneração

oue percebia quando em serviço. Ora, aonde, o sentido de reniuna-
ração muito mais amplo que o de salário, todos os proventos jiu"
vidos no emprego, tnis como as gratificações, ns gorgçtas, as «•« ¦

missões ajustada», etc, deviam ser somados ao ordenado do tra-
balhador para efeito do pagamento tias férias. Acresce que n re-
muneração das horas extraordinárias constituo pa-,~. aviaria! por
serviços prestados fora «io horário normal de trabalho. Com maior
raxão hn tle computar-se nò rálculo das férias a. média «da rcnai-
neração das horas extras quando são estas, a exemplo-do que
sucedo 110 caso da presente consulta, trabalhadas .'le maneira ha-
bit uai ou permanente.

Mas, com exceção «)«• unia uu outra decisão isolada, ,1 oriivr*
taçfto dos tribunais trabalhista; .'¦ em-*sei!tíd.j contraído, isto é.
ma lidam excluir as horas extras do cálculn «ias férias. Pernrte-
ae, pois. ao empregador aproveitar .« trabalho extraordinário do
empregado, mas nega-se a «'stu o direito de incluir essa remuno-.
ração nn remuneração das ferias. Na Justiça o pau também cos*
turno rebentar, como diz o refrão popular, nas costas do mais
fraco...

LEGISLAÇÃO DO IRABALHÜ
B Galheiros Bonfim

•;«. os pavu

iidn de pari
¦.*'. 1'íIé

.ai
viram

oe serviço e cíifin!

In
dtainos pítixiiiio da parada de ônihi:

luinbar cif« direção a porta pnncipa
j ¦vittiii estendido, efetivamente, aram.
1 Bos, ligetlo
1 vium-ae u:

Não triiiir

et..

parir.'

iiifrícanõ', ha

iusiye, corrente elétrica. An.
tas barricadas, próximo das quaiii
ni armas. Em geral, sen ar não

camisas brancas <!« esporie e calças c.iirtn.
calças largas o amplas, primorosaiiienle e
árvores, comerotl-sc a ouvir um aitofalant:
rasse uma filmagem cinematográfica.

ipen.
pusi

ia

no-nns a ca-
grevista** hn"
crer nos avi*
ria cradeada

;'!'.' cs.

—1 Camarsd: acabem inicdial

tle forts

res:. Or:
em todas as dirr-çüéíi, ççgnwb
cairiam '.talhos de árvore aura
como cacos de vidros moido. K
eiétrie; E [orara ¦i.aia pre*.!

ires d'.;

réus postos,-Mudem a guarda, do ferrapl;
i'oa atores. Oa .camaradas da seção de ..
terceiro pavilhão.

Parle de nosso grupo dirigiu-se em c
penteava o terraplaino e ali tomou pedefn
serviço. 0 reato iiistalotl-so enlre árvi
(irinc' il.

ira <*atia combativo:
As maças traziam

[amadas. Dentre as
como se se .prepa-

mnem reunir-se no

.•o ílo rtíi que tícr"
ti frente à porta de
próximas ria porta

cima dc
.- ji-iiel
laríir«i*s

íjOço npa
culos sobre o
csírad.a «jceps

am tri i;

hi

revecam mis tantos cir-
iludia e partiram. Pouco depois, vimos longe nn
c caminhões. Vinham pelo Indo dn estação dt

" cra n nos:-a trya. Ao aproximnrcm-sc wrifii
•a camúiiiãas csraeeí.rafii n dese.

,hr

Jiíl.IO SOARES BAS'1'OS
.iá por diversas vezes temos chamado a aten. E|) ,JV J253--Síí.'ao de nossos leitores sobre o assunto «ie sua IiotaV Pi*L
consulta, pois é muito comum o fato do uma SiT"! „ * aíj
pessoa viver com outra sem serem casados e §^;'áiíí"4 f!
não se lembrar cm vida, de registá-la como =Hilik"'5' ' 

Sr^-Ê
beneficiária. |11~V /''¦â

Assim, quando um associtido de uma ins-
tituição do previdência social falece, deixa quase sempre sua
companheira desamparada, nor não ter conhecimento tias lei: .

O Conselho Superior de Previdência Social ru. processe n.«
38.388 do J-.o, negou provimento ao recurso interposto por 'ima

companheiri! de um associado do f.A.P.E.T.C, nue queria rer
a pensão por motivo de sua morte. Dia o seguinte o parecer.—• Considerando que a recorrente não foi inscrita pelo ¦*:•".
rado,' f>m vida cnmo sua beneficiária:

- Considerando que consta da Carteira Profissional do -ide-
cu.iu.s.ynto o mesmo sustentava seus pais, silenciando nitante '«
«iconipanlieiras".

, 
'.7.Considerando oue as .'ompanheiras . 50'tem direite aobeneficio deixado pdo segurado na falta.do herdeiros lbcínm-v=e quando devidamente inscritas,

..V.Rwolw n Conselho Superior de Previ.dé.ieif, Social por ire*
r.:..: 

',' 
\' °"' r"::v':v ¦'" :' o ao re.-inso intornosló.

i menos Uras deles carros blindados.
ia cottipaithia pelo ,.... .„t„.o -j ' . * ' r'' z~u r^°- «mo no oe todos cs

eira o ».f- ™rf Tcondições, faMr o registro da c.omp^inheira o mHla cedo possível t i^ te bS<? - de>ar ^^zi***
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ÜVEEA, POSSIVELMENTE, UM TORNEIO ÍNTER-CLUBES' porido a realização apenas tt,

!>a R!o. para decidii sobre — TEÉS CLUBE:- ',,;.,,.> AiEWAS ~ TOBAS AS COMISSÕES ÉM ATIVIDADE — -m torneio internacional, es*.ua rc.'.!,;•;!'.'..o. _ d:hi dili-il
tuese-csucrethtòosonlioaea*, 'levido a- aiitude do Krom.o-. A r:; -, tarde será cipando da mesma todas as, dificilmente, b Fluminense1 ,:
lontado pelo Fluminense. ' 'oln.r> querendo, por Iodos i
Desse modo, a Copa liio hão °- msios fnajorar o.:, ingressos

.:•:-,ir,'i atienns de um torneio "" Maracanã.

¦arde será cipando da mesma todas as dificilmente, b Fluminense' mml° quaM q"r: alastaaa u
i horns, parti -1 comissües. Conforme dissemos | •insistirá ria .Copa Rio», pro- hipótese da magna disputa.

l inter-clubes, se tanlo
Asiim é que jn se: Incluir

i eluhoa I

! :;ç!t'os viriam o Snnrliri':

Aereditamcs difícil, o eiiil; ! «n

fvaro Chaves eonr...' ,.'i
ais dois1 vinda dò mais utri elub.-; eu-
Vasco ei ropeú, polo menos. <: de tri-.- i \
05'ran-l outros sul-amerifiinos, ;j:'i que' 

'
a vinda do Racing é proble-

lUrem! i •:¦• e o Áustria, da Eu I matl(:a-
- I,''*narol e o Üoeinp. do O certame seria iniciario em¦".-i e im Árgíiitiná res- luiho, çslantio o seu (orinlno,

. . , ,..,., .1 de inicio mareado para o dial"i do agosto. Com is o o inicio

^.ky*íl .m%ê IfiMlIpiyiil itiíí llillliliilli

(-...-.¦.H.*^..,.;,/- -g
Como Si .,".' marcha para um'iavasso o certame iili>ali:'a-

polo Fluminense e que foi
'" i1'Io publico, ciando os clubes cariocas

do campeonato carioca seri
retardado de unia miiiizeti

[AMOTO E SILVIO KELLY, EM CONFRONTO JOÃO GONÇALVES TENTARÁ SUPE-
RAR O ÍNDICE OLÍMPICO — TREINARÃO OS ÂQUAPOLISÍAS

pio:.*imo; na piscina Piedade Coutinho dará um, A TENTATIVA DE JOÃO j nando Pavan, o qual estabele-• I eiticão de 400 metros, en-| GONÇALVES | ceu 0 Índice olímpico — lmt:e ivão a Helsinki

ii'a ilelrõ!ecrn o quo não estão copcor- ] ,, i . : , , ¦ q"uf.is ío.
,am ¦'"¦ atario '

¦a criKiKialliiio

quanto Edith Groba correrá ; i. 1 o — coin o tempo
Embora selecionado, João de lrn'8.sc-;s e. 5|10.

e.-.ilvss, alias, não é dasj WATER-PÒLOilo Monteiro e Fernando
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•:. se.ra hisr.gurado o novo eXXo rubro

¦* l-^íi' í *** *'° Publico, quando cni*.|
1 Í I '%*"! | 

"""n nn piscina os dois maio-
j res fimdist.is da America rioi
I Sul, o paulista Tetsiio OI-:a-tia que se anuncia êspo.iãcu j cos ,- quase cei o qüe os dois moto o o carioca Silvio Kelly'lli!' Sol' .' t'>!<)- -r.r r .-, .ri ;.; o ' , r.iado na- rios SaiVnsüva eitt íorao.do pisiio

MOVI- ' .: I
;,::*- IMsio ;!''••.- ;i. entidndo, os carioea não tiveram opor- C dirigentes abner;nduj'i¦ ¦' ¦ '¦ ¦ ti peiira iiiiyuiar Um .. <¦;,¦ ric . ¦ rr, o seu- poslo.- empre ;i t< ¦,¦¦¦,.

' ¦'  -. I ..' ..: , lito [Ji 'dll 10, ." ,.o-: ,.,1 VOZ '--.,.- pelO eiüv.üll
m P) • ' '.' I' ii.;iiuui.u setn- i in

Pavan disputarão os cem me- ° '" m?íca rjm'a asse- Tanibeni os aquàpolistas
uos nado cie costas, enquan- p1!"1' a •SUiI melusão na em* brasileiros estarão om :\eú.o
ío Ademar Grijó e Otávio Mo* ,,'H-;'IÍ!U' :V situação de João no próximo sábado. Farão ura
bigiia compelirão tios 200 me- ^W™ alias, nao e das treino cie conjunto, quo servi-
tros lie peito. meinoros, pots terá de superar rá de apronto ame.-, do om-

ia marca conseguida por Fer-j baraue.
Aran Bqghassiani Haroldo

an ni e : .-™-*".*--**~*»-»-™-t~^-.^«H«w«n^,..»-,».,-,^«s^B„p^"f'\Tl O flU'/,int( S I
ennitanfo i '' ll ta**°~"*~''"*'"~****'~TO**^*""*m~"~'"*''"

NERVOSOS

?a a p2Í_!a m:,rcíuu!o a inau . > do| r; nvi .'r de domin u i r.;is;.,f i da exibiçãii n¦ric:*. ii!;,-;i
- h

ii, Ai;., mar
0.:\'Sklo e

.'., 1L'II-
A r i' :i

(-•'¦'¦a o en; .¦;...- ,mi li a eor.i o mesmo 11 '. o.1-LCip-..'..; e mocas, os ru- . .- . , ,-,; :;,, 3 ,;0.
'.l'CS (1 I .'. [•;, ||.:: [p p.o

eite- monto uo t.
pos-, íileii is.
dos! OS OÜADÍtt

Leon

Ern;
Bojhossian. I) troldo de Mt
I.rir.-i e'Ricardo C
Oiavio Mobigliá.

Ü! ¦¦-¦-> in.; s pb madu e
o nue i ü

:s ri

Jtun cie imiti per- i re,
y- i Itimus ajustes , D

pelos dois te; ni

AiiRústia finíniii, Jistarbios set"v uu ;iorocin <- n». rmlb.it \lnuiinia, i'!,;;»iii,iie..-ito, falta ito -.n-.-ir-,.- spat-iiientos ;i- ¦ ui-.n*i |I i-ulail..-. iisi.Kiimiiçn, ninas de fríi.-a-.su.. .,.-
: K.n.uiKNi-ij KSi*i:ciAi.izAiio nos iiisrcituios |KJ'UkOTÍ_-S —™

DE J GflABOTS
; .ia iiSotíety to' tliu r,...ii,.l..i;ini: .,n .,, tn*Jal asroín ¦-, ;í *

; .1 - DliTiamenti; <l<' S .u. 11 •¦ :, n 11 nurs«
|ltl.A al.VAKU ALVIM, 21 -. i: . ..„ • ; -..: ,,:, , ,;,.,.,B*(,| '
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i . ..; :i
..•' i ;in fu

iii*Mftr--^-;-:,J^T!.'«*SK'íK^-^l^-^Jiw«t-» ,

, __, i BsilH rais ii iéí4 lli • rLIlPilEllfelJ
â'.-.«gsnls£i da delegação rubro-n egra deseniend&r&m-se com o era-
SErio — À esí"*:ia em Quilo cs Xfislará o fim .da excursão — O'

-,c_a Juniors, vl^-campslò colpm blanò, ssrá o adversário dos pupi-*Ios de Flá yio Cosia
•j i.

! .--

- - (Especial
3IiSÀ POÍULAF.i

doa dfiienti:
h.ivicios outro cs

rln i1»Ia~»

'^¦s^Kr^Mí vyfm^^i$mzr -?S'f í*yi«ís|psã^
*ST:*-í-í';« ' -. '¦*¦'' ''"'*¦. ":'¦'¦ '¦''* '.

H r-' f- r i : ¦¦ : ' 
>

»—-y' Sfc-Bí*' t*m*#B **¦__•' Ál, /_ .„':, Íj~.X '¦!*,_-* Àí:^vJ ";i*KyfJ 
J!4 t_ JLl ^»^ f

í

A rr ' ia O-; jj;

.!'• , id0 - - .Toar

Ai!:;i!;:ties do A
Dcpariamcnto

tio levantar o Campeonato, Easl.il
d) um eui. . to i,..im iju:: levam - |

cu ! ;: ..¦ i.\r car.-i; -o: r- i ;i
j . .... í :'.' '.':...;.. .*•.-..) Dl y."r-i I
ii ...::ca x ADriiAraKO, sm .-'ic, ai:: ,..:;;,.,(,, n.-, j_Aj

Arb-.íi i ¦'¦ ;¦- i ra .losé Ferrei-' A' ' ¦¦- r -, . '1 ... n i ( C In'- :
ra j vr-3 nâo se i'evi-1:i domliijío. ,u

: Vi ry-:- : ,ia U vitoria d.
i Cei ¦' :: ou lio ii' .r. "dos amboi

•o — Do cem r.->t;j p:mío,s pstdi Ios Ap.--¦
roi nsc de; íor.ía-ee. pois, como sens.neion.il

Patribol ; •¦: iii:.ma todeda e nínca mui^
CCiH'.Al*iOS k CENTRAL; em' P-: í.t o D-Kssra f'C e u Tu
Valença ira i'T vão íui:;r para l'ii*.;ii ã

Árbitro — ;';i. ¦:•. n r;er indicado.! iíii'i?mt, ao úiíliiio lugai
Auxilsar.cs do á: litro -.da Ll-| O ('amp..o:¦¦ato Re;vi na, i:ar

u-n Vi. í ¦-.!!'¦ i'.a-i ¦'- ''-. r is ¦ II' ,;i, da ,...'.,, r'.\. t* mVsfm te
Deley-jdo — Enio d An In rfc ra á,.ia última r.xbda no damít: \ ],'-[
Medeiros t,o, 2b, eoài ca sr.uru :- ' ;; :¦ j

. NSA s ESPERAN. M.ÓY*.*!! TA x SÃO PAULO'; |
Vsnrn Mi usa e.'ii Rio l-on ..
\Válkf,r (ia Cunlia] Ãrl "o  Dom iijoa Er~g"i

.' ¦ ¦';,ut ¦ da árbitro • um
i-iioíi dir.pula-.ite

¦ : ¦¦ -. - Da.mião Vargus! '

.'.'::. Dcit-lo c Jrryr, n l r.'. í //

¦„*$¦¦*?Ci^'í '..::. 
:.i' 

'."¦ .:'-.'.'X\;.ilb*-, ., :-';;i^:-^_>^';>v^_^
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f\ /**! f>. íTI

BE3SS3-I

1 Ditoiii p dos F^-x^do^ IJL/ UL O LIA \y v_ ^_*> io' -&-ÍV O ii* a Ui vi O è

berio, ?''ai.or!;hi!io, Cítrlinho'*;O :'.:;-\ú participará, jun,a- E„l ,H'T~. DE FORA
n;::.i.a, com o Oíaria, t.e tim O Üão (';.*i::lovão 33,7alá r!o- i-iiinõ, Cütio i'r.c, Ivan, Paulo
lo:r.a'.o r;v.2.sl.-an;ii:iai' em,Cam niiir,o, ern Ji:.?. tiv l-.-a, en* :::í e-G-ernlíiinno;

!.;.-±iii ..,,-. oí ciuLeiilo-j liremãnUo o Voian.e. Cs al-

BAi;::i\
OA, fci

Arbivio
Pmlieiro

Auxiliarea dff árbitro ¦ - da I
T"' f ''Aí'T'-.:..V:*:.ii,-'.-.:í--i..'- íí>"- I;-'
portos

DcR-eado --- Henrique 
' Aíoíi

Ia
1 1 o 1..

.1-1 ej
í OUi

iY( : e t.i::a.-r.ni. j vas emüareaião s;íi*':'.-.íq ;.,,: "ALVADOR
" cPtr'iK;ü :' -!-i*' C!nl;i;,-| .. .. „ . ..;.:.i «.o' C >: ir.r.a o Vasco msistm*

a \ ,k.-' «e .-Jaivador, ciassu dou arlve

, rui.,]-:, '.-,-.. Si- ':.-.:-¦

:-'!Í0 ¦•¦"'¦¦' ÍC'X,'-;V ¦
'¦¦''l.-* i'--''*-ti d:i':ni!n.-a-.r;^;-.tr, yfs.''fil,:.¦:;.¦;-:-.;.

'¦' .'.OO 1.!;-...• o pjvlio ( i- 1 r, ¦¦'..'¦"¦'¦ r r
í-i-vnenso rialiKará. e.m Qui. :'r/"- . :,;' '"-r

ÍO ;¦:¦:':• o ultimo da rr~rr''.<i ':'.': ' ¦ ,*' 
*'"

e ;.- .-, A ;;íí;í.i:\ a ü.U >• '- 
, 

"'"'•" .'
i;.') di •>.-¦:.• '¦•i.-M-irio: '¦•'. ¦¦:.;-'¦¦. Vv---.
grssáará n. pátria. ¦-¦'¦'¦-: :' -. y \

fía capital do i-irniador ;;;¦ :,,.^XX
íor iftj

; ' ¦•¦• p In riiiijiijüo dos pu- ^X'.'-.-* 
"' ¦

ps:1.: 
-'- r'...,vi0 i;;..'.-, _..;... _

! :s:-: excelínto .:,-,aceiíõ ns í--'. ' -íVÇ-j
':;:-""¦¦ i-!-,.;-,r:;. Cl Flnmonj-n, trí*;.--- riy-'-.
terá como advi-raarío a oc;t'.i- j? ;'-*;-.'/•-, :-': v.-'„

do B:i:a jitniora, - vice- X' ¦
uailipeão colombiano, atual- iXv •' -.¦:•:
aio::te cxetivjinnándo em Qui- ^y^.r'^ 

:}'íy

to. O conjunto em questão, .jt^*X,Vr'',í.'4r
em sua maioria Integrado p-a' f -""''.'-'
éi-árp.ies paraguaios e pratica !
üm excelente futebol. Tudo
faz crer que a partida será
uma das melhores, não sõ
pola movimentação como tam-

mmmft-
:' " ¦ ". m

X ,'-\
. '. :y'v'M

' 
.-¦ ¦ *' ¦ . '.*;-.;-VV

- ; rJ¦'¦•5- 
Í'.'-Í

'.-¦:-.:;M

• XJ ,' .,1
,.rt. 

' .:' ¦;-;^

.: r.u ríiu';, la.o . no, i':i,,'-.',), Man tn
Bulait, Dceio, Adir, Carlos Al- o cen.ro-meti io üo Internacio-

K«<!0.
do <

1 ...' 1 1 ... .!..:, ji,;: ;'.. 01
: g Po-.iiC i¦.;¦ .'. ua prel.mi*

. mi, no
eju p-;...;:.!! Nú dit: 2, j>-

:t SAQUÀREKÍA, cn, .K*-"*'*-o -CÚavaní' Olaria e 11

;-llu' uliíma rodada colocará ij
a t]iuu.ras ca i Serviços di> bomljidrrss. nptfrellios elflricos, aqnecenorés e

tgú o Olaiia, faxanrlo ;j fogões a gás, mecânica em séral. c lieis ou Unmos

A-i íi i\ L A O
Caries o'.-. Ándrailr

lente posição, cosab I

iiiia d Uyii u.iiiiijai..
¦ ..;..". Liaa tre-

Cum, -itíleiiü tíosüia e Jt:-
IUI 1.1.1. V.

ssrics, a que tu desportistas
do Equador já tiveram opor-
tiindado de presenciar,

O embarque da delegação
rubro-negra para o pais ir-
mão deverá .- verificar nn
sexta-feira c o prelio de es- /

¦'¦?•

"-soes a c Itcis «ii líamos j í tréia e de despedida de Fia- fè
.^Arbitro - um do a 

^W- 
-> (-;":lW!li <- a «?<«¦ 

P°:'' 
td^oi't' « ;H:;i's- j1 merjo, en, Quito, terá lugar »W

i»»wi«»i»mi»i_«»«.» ii. >w.|«,iii..ii«».>j^MM»»M0^WMWni,,„<,wm,i domingo próximo
^«^ -K3" isMsoaBa^^ ' "" ''"; •','"""v """""^ m caiiiUtl *«*<*"*»»*

,.-. mA_ _nè ncaartoi*. om Ri(,„(lo Mo.iU.l- ODiíOK -'- .-A 
"inr.iw 

<lo ra-, ,-„, *^S8Sa!^2^fi*í»a^í^^^

1 í I N í M A tn-rAirq"
Y, MAIA

Ü pior cios pecados do

gnUü*. com Umuiiio
Cyii- Chíii iíiss.

'A Cntrii.-*., cor

',
M

¦.;,,; ;;

| rica apí'èseiUal .:. fi..io;;rtíl
f e.. oiioríi t a m-Sii j t.
| aquilo que es..: i.r.iiAi -•¦

diienia britânico Coi ter pro-íuzido
O l.li;„ .:.; •.,.; Ci.ii..euv,.ji.i'-:,Smo do
¦":.¦... lios ru.iliV.iUioi.ei*, iiiciuiiiiio •• ¦

timUM - ;¦¦ oi tí U'.u.,:..ii'..i!..ai a ;.
. . ,. ,.-:..: ..- ,||J0 aii,j ..es na ::i;o-

,:: loiiiui; paru :x u,,;:.:Uy

..... 
¦

L,! ...

-V.,'.'iiia (

.. ;.íi^;: íiíj ttiiíü Ü -l-.V! jíi. .....¦< ti. !.-i,/,.^ ¦¦ ,,i UUttt», GU»i
.U.vClll 1:..,= £ui.i.li,a.,i li. IM .. . ...J.ül, ,||m,u L.U....... ,);.

... . ,. ...i-.,.11:;. ..ii.- isa tipo.-, :-..i0 UC". " ''"'••-' ¦ ¦¦ ¦-.'--- Uu Cliiuüs,

i,c awri-d i..uu.id oiLciii..;,..:,•,! liana iv- . X_.T.*o" <,.iiUui.wu uus tr«-

ura ea seus sitiüiaros lupeeiaiiztitíos u.iil lü- ¦ -"-f-n ¦'¦¦.¦¦¦,
„i.i...i.,„(. uua tru-

, que a t-uropu Sul Aiaf ^ 
™.™ u"°":l W's,*! ,:

ua-1 
' 

X,i,u,..> „ suai a
i a tluropu h.il Ànié

sn le

íiu{-;aiit''íi Ci
HCtiCÜ UO tí;
la.im .-.íuniàl

... • . iiiii.u.i.sà.i.iii vi.6 ua teia,
, . , ,;..-. .ii .iiiaiquti- o.iiua a s ri.

(¦,...,.11 de ÜUÍÍ.VV, ... r ,;í ,,,;.; ,'., „i>K.m ihí.^.:.: ui; u'"'' 
'" l-*u '-"'"'"¦«'¦

.J.-lU„r.i.,i,JÍ - «U ,,,01 du¦ , tui.io :.. ceuu iias eu. f.is Uu lona, ,„.,.,„;,,;,.„ ,.,,., , ltu„ .,í;i,:Hl
Líi-itiu' ¦¦¦¦: • ...... parque e a.coná do tuuei

OÍ.Ü..IA
tu.,../, com üaqu.a J<)ig*j ís

:í;íij píultJidi-2..iíiiiI U1..Í.-.JA - .-A Uai'lies, uuiii Ba-
¦ii Çiiin-ai, i.ui.!i) l.a,,., ii ¦
,'ilTuy LaUtíia,

l-'Ai.,ACii; - . í-ur amor tam-
buti. sc mula*, t.,.iii juíiii t
fi<,-;.l C H«..IH> \.lri,i:i,

t-AUlhll... -1-. - ;j\ Cif.llO
tiaiji Chj.íiI, tiuiilo Láriivuci-
ni ij ui.i.y L.ikii:ia,

. Atijii n.it...... • iujbtliuw, cu.-ii
íieiuii Kus.iuau, LiüíIü Lar-
l'ii» O _IiU íll.littllu,

.'.V. .o;, - .,. ii,..,..,, cum Uur-' vai í' '.:..;tiiu, Li-v;, Laiii.'« .';
üiru 

' 
H.111I..11,,,

i'I.A_A ¦¦- «A Uaiii,:., cru S:,-
di i:.i...,ii, i.iüiiiu Lii.iü-iiui. o
Maiy ijaüiiiu.

i.'iiiAJA» — i.Caliíflrina, turra
ila cuiiu;a,, ..--..a uviivni i'uc-
K<ji' ü Adek' filada,

CülíJ lio;vül ivii-uatin, íjttíiílu
iJaiK,5 u Cuo ilúiitiároi

jüíZ -v l, mure!, uo rena- .
l-iíi i Uuíiíuu iVíuntaluan

'.;,.! Cliaiiaa'-.'

com ilcm.ínia Siivi' r-,.t,í , ,- ,tSitvd' x*iiiH, e um g.nniie oK-n Aj,CSv' despedir*se-„ do pu- «abacaxis» que impingem ao-» I•«'• - às üo o n horaa. b',ic? carioca din 29. Curta ouvintes, musicas' que jj-ií f

/_fe_//7

pois, assa temporada que tam a qualquer cristão.,;ríval - «jinitemó Saii-i cone* t-ant0 sucesso vem alcançam-- Ciai dn Alilp. Garrido — às do.
<-l ÍÍUJíííl,

,..,,.,;  - O Rival continua aco*
l'-*i im* i~" 

"A Ma"cl,a*. de liietido grande numero de es-
miisu-i - --'«," „~~"i ? •)eua peetadores a fim de assisti.aa ..ij e ii horas.

rom <\Mme. Snns Genes-, gran-
roí.uiiitico.» ""'^i1'!!'1''"5'-,"" ^:on»>- tu ó o de sucesso de Aida Garrido eii .í-uiív ue i,k.Cv.<i'iii». rumou - cm. (|,, ^iiriuii', Jor-• -- .'•s ai lioras. '«ma artistas'.

'I ' ': ¦¦- ¦ U plur íltlS piicil-"-¦>¦' '" ('-'"! i.*íiiãú u di.- .-...^ Grande Otello e Gene-
sio Airu.la. ustarào preseu-

>&*h te.s nos espetáculos ..Moulin

•¦ !' 0 ,' :.-avo.i ü-i ,o-
> . i.i,.iiii..i Uoüuin ..-

',.¦¦¦'/. i.ui.ii - çPur umor tam-
I ¦ ;n Jo i.uUuí*. >:...ii üuim -.Tar- ¦
tlcw u üiit-u..j t/iuttr-,

viaiiu .;. PIANISTA

03 PKCGKAIíIÁS
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Ij * ÍO) úl) t; IA ii-.

\'X':fí X'

O Rio hospeda Aííred Cor-
tot grandÉ pianista trances,
dj lama internacional oue
dai-ii dois recitais no teatro \Municipal, dias 8 o IO cie Ju
íii-. próximo. Cortot é, sem jjdúvida, uma das mais altas
expressões em divorsos cam-
pos da vida artistiea. .

PlUiiltUÍ - <A Caincsr, uurii Ha*
di UtlJj.iii, t.i.iao i,.i,..-.;iiiu! 

' 
Ia.,'.'.i:.',í:. :,A - ...)<¦:. ibul

iUlia,

,l..olltU (lc

i

MS liittu i.julo e uióítii.do... Nada podenios nar '••¦''
Oí"H [ii.-iijj'. não existe tal cnísá nesta colei;uu dc es- ulmiai

p,(i,-iu leitoi (jtie só pelos tais eleitos plásticos vaie ,.,.í;..>...-..,a -,-so iiiui uua yu»'
H .:¦ <-j IS pciii.iiitó.;'. l:-"-" ¦ ,-"1" Curi.i ..liiisn u Kl-
V-N-¦'div-t ria <¦ que exclamamos satís-
HS - <-A l_ii.ini, Cum

a- <V. ¦ loia tiinies brasileiros em cartaz:.,rik, « Xilary ijuiit-.-u.
MAUA - la.x.-iHiu,,.-,, qun. ller-" ÍMü

'¦'- 
II, .

ii ?- -—r:
• i 'Ca.iitu, cun

. .1 ;.,:¦;,. I.,

o lUuiy Uaiiura.
U_ K- iÇaiituriiia, tuna .da

çui..i;a>, cuiu boiiuat '.ruciíui*
u Atluiu Maia.

lluM - «."."or anioi taiuli.ni a<i-
uiiilaí. eom .ii.iui líuriield u
£5u_iú.) VVuitors.

UlAN - cA niuica .iu '-. ii, era*
do», '¦ cou. lliçiiriio .Moiitülbari
ü cjo Ciiailsso,

'iílvol.,1 - «JJeatlnoj., ui-n: Urr-
vai líiteuiui, Li.-,i.-l.i liaa ,.-i c

L'ta itò Áiii-tiUii' UaliiiíH, com - ---«•¦»¦->¦ *v(
iiúu-'tóufiiiiiau i! juniei "Çro, tomam parto na revis.

Infeliznlento, espetáculos
dessa natureza, nào estão a:

CôP "-Ipfinee do povo. Jias dia
virá em que militares-de tea.
troa estarão a disposição rle
mllliSes de pessoas, e dan*

 -¦' vai i.iiiaiiiiii., i
A\".-;:VtDA — «Ma!ili','ao das vfll KmMiiu, Liautt tíiiuó» e. qIíU iiontclro'.

MKN UJ_ Úü .MaliÜBão tias
ia l.-ollálü

O Jii-iu Uavy,
AKTEOÁ - sMaiiiii; a ,i,,;. tru-

. .aa Hoiciw Botais e Ji.au ilKTUuil tPasaeio, Tijma, Co--¦'••'¦ iRiiiiujii-a) -'• -vÁnlus a Mintas»
•i.->..;-,.u,i-:.'_n'ES - «Torra sei- .'âúnA.UA« - ólniüiçilo üaa
ir-y^Mini:,,l,y:,r,..;rn ^ ^ tl,Ui Ul„1;j ^i,» e1,...,.,.-i>-..., - u.a aiiiul uai- JWll Ujvy.

» t-w- Ui ,. .YtíLO - «Eieiavos!¦¦ .a c sm. iiu cai uas, com Charles Ci> S, Juiiü - »..-,CAiliüPA -< «A, iBSftJí, rjq jp/j b;!!'!) _ Wfju-l** genírixi

lUT- - «A ijurncí, cun Saill
Culrnil. Üiilüo l,a.:...i.iiil c Ma-
r.y l.iüicra,-

ii.__.-i.HiO — »Pur antui tam-
iifiii yü mata_-i c in *Jí>*.í.i Uar-
ficlü l íJhciiej' vViiiU:.'-.

S. Ai..il.'_ - «ilesiino-, com
l-i-.rvul itoasíiliu,, Ciado Uar-
i-ii- e Cila

..ju lier-
viu U.«is?Bilot X.1 :",-t<i títirroí

Bleiu-, que Lida Galvão apre.
Sentava a partir do dia -I de

t£bZ~1'.„Ribolra* 
famos° 'is- juiiia préNimo no Teatro Ue-Uo do cinema e teatro par.-ligues, crladoi de «Coiinbri*. 1'ublica.üAlir.oS «01,11'JS - iSátuHos de ¦ ene tanto .uip,-<-<-^ , , '

í..-. -s Ai,.a - .'cmprusii . * }'l° i*l!';esso vem alcan-
i*..-.,.... - .d,, com' Palitos, ' n^iea últimos tempos, +

Ç '- grande atearão da nova il»T__i h\ ÍW}Ím^m o Recreio estit ^[feMlil^
api-esontaiulo, «Sosse_a Ade-
nar». Além de Alberto Ri
iejro tomam parte na revis- - 

E> uma VC1- ,..,,„, u marrei,. i .11.0 - a- j»,jo na. U,_ Cole, Silva ffUhcy Manoel M como aa osfcações de rátiio do oportunidade a todos que
FüLi.it.S a\ var.it ile nua» 

*¦•-••«¦ •«eiia _ aula,-eto, enchem seus ouvintes eom desejarem seguira vida ar.-- Luz iiui tu p 
,.. mu fio,.. .-oOo— tantos anúncios, e deppis de tísticaco — il» ai e -- horas, . • . ,. . . "-¦..*¦*'-.

- ,,, „, , T vanos minutos de agomante
üLüitlA* - íA morte do cai- .i",,!", 

",,''? '° J'dhoty'' <3UC espectativa os organtóadores 0PE3RA AL12MA
«rm. .«a«i»u-_- - d, iiujui- «gú nltinio-apresentou no <de pi,offramas musil,,is n0B •
ino Oos-tri - as 31 horas. l"!í0 •)0»0 Caetano, a peCa 'm(dcm 

' 
pclos ouvWos uma Karl Elmendorff, musico a .«Pedro o o Lobo., quo, tonto',* [k,ssus estonteantes aiusi- regente, ale-mao, foi contrata.:IJAIIDBJ. - «rrometei'.,. eu agradou a criançada voltará ,„ ,.,„ ,,. .„

iu.au-.t,,:,, ruv..aa ,i, Guy.a aencomi-lo, .domingo próxt. "¦;,>'„ .,,"' . 
•"" 

..Tr"- doPe,oT<Mt',° Municipal, parjí'
l'ir'i"'^ll i *í'ii'i o t-t-iv Mu- IIIL-Üitt.' uUfS .JCtia l. . Kl i ¦.;¦.'w; l !..'*.-

íicJ.oánJoauaDArcJ AnuíC riH n0 ««">». .totttro As *_. bTOn anos (le 
l 

cildoia, a preparação das operas -ale,
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ACABANA
PEDAÇO DA PAREDE SOBRE A CASA VIZINHA, ARKAZANDO

TELHADO E FORRO — SALVOS PORQUE SE ACHAVAM NO ANDAR TÉRREO — UMA
raORA CORREU COM O SUSTO, EM OUTRO DESABAMENTO PARCIAL, HÂ DIAS

ONTEM DESABOU UM
TEL
SEN

i
;%

Enorme ruído, de repente,
pôs em polvorosa os morado-
res da rua Constante Ramos,
em Copacabana, Foi ontem,
às 9 horas e meia dn manhã,
Grande pedaço de parede, des
prcndendo-se do alto de um
edifício em construção, caiu
sobre pi casa vizinha, multo
mnis baixa, arrazando-lhe to-
lhaclo e torro. Os destroços so
soltaram cin altrura de lO.o

prédio atingido, nada sofreu
por encontrar-se toda, no mo-

,mcnto, em baixo, no andar
tcrreo, Se alguém estivesse no
andar superior, teria sido es-
migaltiacla. Alguns tijolos sol-
tos foram atingir, adianto,
tinas senhoras cpie moram à
rua Pompeu Loureiro numero
5.
A FIRMA UKSPONSAVEL

A construção que está cain-
do aos pedaços encontra-se
sob a responsabilidade da fir
ma Imobliaria Eçperançà,

com sede à Avenida Klo Bran
iro, 3!), décimo primeiro andar.
E não fi. a primeira vez quo
nríicaça cair de todo.

DESABAMENTO PAüCIAL
Há tempos o prédio em cons-

trução dn nin Constante Ramos
quaso ruiu totnlmente, Dona
Alice Pereira da Silva, ruiriã,
quo habitava a mesma casa vi-
zinlw a^orn sinistrada, veio a
falecer em virtude do susto.

Tal foi o que afirmou à nossa
reportagem o sr. Constnnthio
Pereira da Silva, seu filho. Con-
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c em dcstibíi-
ndo-se em mon-
clichê, ;t indica-
ma construtora.

Mais de 50 prisões — Arrancados do trabalho e jogados em cubículos
infectos — Tentativa de desarticular a campanha pelo aumento —

Depois di». queda de uns n:
ditços (la»s paredes, a cens
trução prosseguiu eomo s:
nada tive.':.'-:, havido. Quan
to à Prefeitura, esta nen
dá sinal dc vida..

CANHÕES, TANQUES
AVIÕES CONTR

ÍL.J

*AÇ

ebvlaaos ie Anchieta

Uma onda de violências foi
| desencadeada desde quintn_feira

(Ultima, no A ramal de Marinha.
Trabalhadores daquele local es-
tiveram cm nossa redação a
fim da denunciar as prisões a
que estão sendo submetidos seu=
companheiros de trabalho. O
níimcro de prisões até o mo-

i monto eleva-se há mais de cin
(ccíita, estando superlotados os'cubículos dn Bab!hã0 Naval r
cm celas destinadas a um só
homem, encontram-se encare
rados mais dp 10 trabalhadores
1'rii dos rMídos, de nome Jorgr-
Silva, encontra-se encarcerado
num túnel de pedra sob o Mc-
tclro de Sâo Bento, e infor-
nra.se que o mesmo vem sendo
barunrnmente espancado.

i.i). ::
lta\

cidade
num;

p p|l'i - No
¦rá revelam
foi iransfor-

verdadeira

S PAI
tííli.ns di
qílC
mm

praça de guerra. Surgiram,
ne.-sex últimos dias. tropas,
viaturas, «jeeiiss, tanques e

. Sob o comando do
tenente Ernani Pierre, do
l.o Grupo de Canhões Anti-
Aéreos íi), estiveram estaci-
unados duas guarnições de
pecas Fofori ..!Ò mm.

ESTRADAS PATRULHADAS |
Por outro lado, as e.stra-

das estão sendo pai rui ha-
das por fuzileiros navais da
Cuarnição de Angra dos
Heis, Nos entroncamentos,
se instalaram posíos de fis-
ealizaefio
nense.

da policia flumi-

APENSOU-SE COM A BAN-
DE1KA NACIONAL

Em Parati, o
neu de Souza
recapturado, na
dicamentes ;¦..:

fugitivo
Duarte,

falta dn
l si, DOÍS

Iri-
ali

presentava graves ferimen-
ios recebidos em combate,
desesperou-se o fez tia ban-
neira nacional alndurasaos
seus ferimentos.

AVIÕES EM PARATI

Mais d;: sessenta aviões já
pousaram em Parati, eoii-
cluzindo munição além de
repórteres e policiais,
CERCEANDO A IMPRENSA

As autoridades policiais do
Estado do Rio estão difi-
cultando as atividades dos

.jornalistiis quo procuram
fazer a cobertura des acon
Irrcimentos ocorridos nessa
rejjião. Impedem os policiais
que os fotógrafos balam as
chapas dos flagrantes de
rceapturação dos revoltados.

PARATI AMEAÇADA

DE .FOME

A cidade de Parati é abas-
tecida de gêneros alimenti-
.-rios aíravóX «le uma embar-
cação que ali aporia unia
vez durante cada mes, ira-
zendo viveres. Acontece que
os acontecimentos dos eva-
didos da ilha •Anchieta, des-
locando para ali um movi-
mento espetacular de estia-
nhos, provocara repentina-
mente um aumento de po-
pulação, criando, dessa mo-
do, um?. '-:X:.- de falta de
alimentos. O comercio se
considera impotente parnsuprir a população de Pa-
rati, c- ri embarcação s éó é
esperada lá para o dia fe, 

'

i não com muita segurança,
I o que vem deixando leme-
| rosas as famílias locais e

os soldados, jornalistas, etc.

QUATRO TUBERCULOSOS

Dos \arios detentos roca-
plurados, quatro deles: Ru-
bens Rosa, Pedro Piores, «Ga-
lante» e Alcides Saldanha,
tinham aspecto doentio e
tossiam constantemente
constatando-se depois esta-
rem os mesmos iuberculo-
iip-)S. o 4110 vem comprovar o
estado de miséria e abati-
dono ern que viviam os de-
tentos da ilha Anchieta.

TRABALHADORES PRESO?

A direção do Arsenal de Mo-
linha pnra justificar as prisões
alega que o.s trabalhadores dc
tidos teriam tomado parte em
supostas atividades políticas,
quando na realidade, pretende
o almirante Eclfort desarticular

j a campanha pnr aumente dc sa-
! lírios há muito iniciada naque
| Ie departamento d.. Ministério
I da Guerra. Os operários visados
tôm tomado parto ativa na cam,'1

| panha pelo aumento muitos de-
| les são sócios da Associação
Profissional dos Trabalhadores

íorn Arsenais de Marinha. Os
nomes dos .trabalhadores que
até o momento conseguimos
apurar são os seguintes: IM;,-
iroel Januário do Nascimento,
Vivnldn Batista, Francisco Bas-
tos. Pedro Rodrigues de Sonrzt,
Fiorencio Vnlcrio dos Santos,
MarccPno Francisco Nunes, An-
!p'!iiio Francisco dos Santos, Er-
nesto JuK'.:>-(i Pereira Filho dc
Barros, Jaime Thomaz dos San.
tos, Veríssimo Pereira d
ira. Abilio Dutra

Sou-
Antonio da

Morais, Egberto Figueira. Josi".
i l.inn do Souza, João Rodrigues,
I Da ri Chaves, Manoel Furtado de

Melo, José Branco, João Amin
ias, Moacir Barbosa, Jorge Sil.
Va e dezenas dc outros que e-,-
tão sendo presos, procurados ou
estão foragidos.

RESPONSABILIZAM ü MI-
NISTRO DA MARINHA

Os operários
>rentm a denfin

que nr,s trou-
adlataram
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Uma jovem foi
morta, na tarde
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.jlnilnlcna Alves dc Oliveira

de ante-ontem, com o peitoensangüentado, sobre o leito.
O falo foi comunicado ao co-
missarí
St. Jos-

ao 6.» Distrito pelodc Aluioida, casado,
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.fosc de iümcida

rie 40 anu_, comerciante, es--ftfeeiesid» na efiftrageffi k\>

meida;,. à rua do Senado 24S
e dono do apartamento. Se
gundo as versões correntes o
sr. José de Almeida era ama ••
le da jovem Madalena Alves
de Oliveira, .solteira, de 25
anos e, quando procurou o co-
missario do 6.' Distrito, infor-

I mou que cerca das 1T.3U horas
i íôra ao apartamento condu-
| zindo um radio e outros obje-
j ms. deparando com a moça
j sobre a cama, sem vida e
ensangüentada.

A morte da jovem Madale-
na Alves de Oliveira, em vista
das circunstancias mistério-
sas que a cercaram, constitui-
rá, ao que parece, mais um
caso de dificil solução. Suici-

I dio ou assassinato 1 E' a per
gunta que no momento se for-
mula.

Morto a facadas
No cais da Praça 15 de No-

vem bro foi assassinada a fa
cadas, no interior do barco
onde trabalhava desempe-
nhando as funções de contra-
mestre, o .pescador conhecido
pela alcunha de «Totonhp».
O assassino foi um seu com-
panheiro de trabali.o, Valde
mar Miranda, conhecido por«Çearáa». O crime ioi prece-dido de uma discussão entre
a vitima e o matador.

Nas proximidades de sua
residência, na esquina das
ruas Dias da Cruz o Oliveira,
foi atropelado por um carro
de chapa Ignorada o menino
Carlos, filho do sr. Carlos da
Rocha Braz, motorista pro-fissional, Com contusões na
egião ociptofrontal a crian-
a foi internada cm estado'rave no Hospital do Pronfn
rrcorro.

Enconixado moric

Eduardo Guinle, na maiihü
de oiiiom, alguns operários
quando se dirigam para o
trabalho encontraram o cada-
ver do servente de britador
Pedro Francisco da Silva, de
52 anos, residenle no local.

O falo foi comunicado ao¦l.o distrito policial, presu-mij-Klo-.se que a morte do tra-
balhador lenha sido conse-
quencia de um acidente.

Acidente
Em grande: velocidade, tra-

fégava pela praça da Reptt-
blica o carro de praça chapa
142.779, quando, em frente ao
Hpspital de Pronto Socorro,
colidiu violentamente com um
posle, que, partido ao meio,
(.'ain sobre o veiculo que fi-
cou completamente avariado.
O motorista o o único passa-
geiro do auto sinistrado, so-
freram apenas ferimentos ie-
ves.

Nada ds novo acerca
do crime do Citroen

Nada de novo se pode regis
irar acerca do «crime do «Ci-
troen*. Apenas, no 2:' Distii-
lo, continuam a dizer que o
delegado Hermes Machado —
como vem sendo dito há mui-
i:s dias — apontará á justiçacomo matador do bancário
Afranio de Lemos o tenente
Jorgo Alberto Franco Bandei-
ra e, segundo se informa, o
delegado Hermes qualificaráboje o tenente, Pretende tam
bem segundo se informa, re-
inquiri-lo e submetê-lo a aca-
reação com urna testemunha
que afirma ter ouvido o te-
nente declarai que estaria

I cíisppisto a esclarecer de uma
j 

vez por todas a situação de¦ria rua Gago Coutinno, na| Afranio com Marina,
pedreira dc propriedade do sr.l |

ainda que muitos de seus com-
pnnheiros estão sendo espanca,
dos pnra assinarem «confissões»
preparadas pela direção do Ar-
senal e apontam com responsa-
veis pelas violências e arbitra-

rledades o almirante Belfort, o
r ministro da Marinha, Sr. Re.
natc Ouilliobel e, diretamente
o chefe da gestapo interna, ca-
pitáo Maurilio da Silva, chefe
da Divisão Militar.

(Ienoti êle, energicamente, o des-
caso criminoso (lll Prefeitura —
que não fiscaliza obras como
esta, — bem como a ganância
da firma construtora, que a seu
ver utiliza material de inferior
qualidade. Acha o sr. Constan-
tino que a licença da referida
firma deveria ser cassada.
UMA TERRÍVEL AMEAÇA

Os moradores das ruas Cons-
tantino Ramos c Pompeu Loti-
reirò vivem momentos de enor-
me aflição. Aquele imenso es-
queleto do 10 andares de cimon-
to armado, pode .rie umn hora
para outra ruir dc vez, soterran-
dc-os. E o risco aumentou com
os freqüentes temporais desa-
bados sobre a cidade, nestes úl-
tintos dias.

Apesar das reclamações n
Prefeitura continua de braços
cruzados, sem tomar providíín*
cia. Ontem mesmo podemos
constatar que após o desaba -
mento, os trabalhos dc constru
cão prosseguiam como se nada
houvesse acontecido Os enge-
ribeiros da muniripnlHnde nem
siquer haviam ido ao local exa-
minar a extensão do perigo que
ameaça a tantas famílias.

Ameaçados de Destm^rêvo
10 Mil Operários Paulistas

VIBRANTE MANIFESTAÇÃO
(Conclusão da Pagina 1

antimperia lista de nossa
gente que o governo, para
fugir á derrota logo ao pri-
meiro embale, mascarou a
proposição com um caráter
nacionalista. Sua manobra,
porém, não surtiu o efeito
desejado e, a esla altura,
Iodos conhecem o vcrcladèi-
ro objetivo da iniciativa oli-
ciai, que visa, precisamente,
á entrega de nosso «ouro-
negro aos iru.ues internado-
nais, com a ;Standard Oil.-
â frente. Mas os brasileiros
— frisou — estão vigilantes
e nenhuma força deterá sua
luta. Nosso petróleo não
cairá nas mãos dos incen
diários de guerra a soldo de
Wall Street.
A PALAVRA DC

ESTUDAIiTE
Falou, depois, o universita-

rio José Bezerra, Lembrou
as memoráveis jornadas ci-
vidas cie que .participaram,
como vanguadda. os estu-
dantes nas fases mais difi-
ceis por que atravessamos,'
(.'umo das outras vezes, a
juventude das escolas colo-
ca-se, hoje, na primeira li-
uha tios movimentos de li-
bertação nacional, como a
luta em defesa do petróleo.
A mocidade sabe. perfeita-
mente, de que lado se en-
contram os patriotas e onde
so_ ngacham os traidores.
Não são as mentiras de cer-
ta imprensa venal que a fa
rão desviar-se de seu cami-
nho. Com o povo, marchará
sempre a juventude, não
consentindo, jamais, na do-
minacão de nossa terra pe-ios norte-americanos.
A POSIÇÃO 10 VF.Hi;rtD0R

Sob prolongadas salvas cie
palmas, íoi anunciado o
nome tio vereador João Luiz
de Carvalho. Principiou di-
zendo o .prócer petebista quesua posição continuava a
mesma: contra a Petrobrás
o a favor do monopólio es-
tatal, Não importa que. poressa atitude, seja acusado
de muitas coisas que, de
modo algum, lhe poderiamcausar ofensa, mas que fa-
zem tremer de medo o.s co-
vurdes. E' um homem inde-
pendente, uni patriota —
disse ¦— e, por isso. se alinha
entre os que se mostram dis-
postos a evitar, por todos
os meios, que os abutres es-trangeiros venham a exer-cer o controle, ostensivo oudisfarçado, de nossa econo-
mia,

A solução nacionalista -Io
problema do petróleo —
acrescentou -- acabará com
a situação do completa mi-seria em que vivo a popu-laçao brasileira, notadamen-
te a dos cam jos. Precisamos
livrar-nos, quanto antes, dosistema seml-feudal queainda nos asfixia, e o conse-
gulremos se soubermos ven- -
cer a campanha do petro-leo, pondo abaixo as pre-tensões dos elementos es-trangeiros interessados naabsorção de nossas riquezas
nal tirais.

AtJPZ DA ASSOCIAÇÃO
FEMININA

Pela Associação Feminina
do Lusii-i.o federai, fez usoua palavra a .sra. Irene Papi.Denunciou o plano do Cate.e
para a entrega do petróleo à«Standard uib através daPetrobrás, afirmando, adi-ante, que o povo náo consen-tua essa traição. A luta emdelesa de noü-o corhbüsti-

vel llquulo conta com a in-condicional solidariedade
da mulher brasileira queem instante algum se desli-
gou dos generosos movi-
mentos pela independência
da pátria.

O DEPUTADO
ROBERTO MORENA
Representando a Confedera-

Ção dos Trabalhadores do
Brasil, discursou, a seguir,
j deputado Roberto Morena.
Em termos veementes, pro-fllgou a política entréguista
de Vargas, cujo programa
de submissão à vontade dos
grupos imperialistas ian-
qties está conduzindo a na-
ção ao pior dos caos. Impõe-
se, portanto, a mobiuzãção
cada voz mais intensiva cio
proletariado e do povo parasustar ou propósitos «irai*

nosos do governo.
Attide o parlamentar cario-

ca ao sistema de interven-
ção ministerialista que su-
foca a vida dás entidades
profissionais e declara que,
se houvesse liberdade sindi-
cal, o operariado, em teu
conjunto, estaria presente á
concentração de ontem. En-
tretanto, apesar da onda do
violências contra a massa
trabalhadora, esta dosem-
penha seu papel histórico
na lu'-i em defesa do pe-
troleo brasileho, certa de

que a solução, mediante o
monopólio estatal, do ma-
gno problema, lhe abrirá
novas perspectivas de me-
lhores condições de e.xisien-
cia,
CONVOCADA NOVA
CONCENTRAÇÃO
Encerrando a manifestação,

d deputado Lobo Carneiro
convocou todos o.s presentes

a comparecerem á concentra-
ção que. com idêntica fina-
lidade, se realizará a pri-
meiro de julho próximo, na
Câmara Federal.

S. PAULO, 25 (IP.) — Hil
um alarme generalizado n :s
setores Industriais da borra-
cha, anto a perspectiva do
falta de matéria prima. Pre-
vê-se até agosto próximo, o
fechamento das fabricas, o que

PRÊMIOS PARA OS
COLETORES DE
ASSINATURAS
S,\0 PAULO, 25 (IP) — Monto-

/uuu, prnsidento tht (.'muniu pcln
(nu, iia Aloocn, o fo ruçou uniu Ihi-
mu lu do ouro puni o bntror que
mnis nssinnttirns coletar do '-Vi a
í!l il» corrente mês. Nn flíiiniilii se-
ifio ffrnvntíoH os nomes dos coleto-
res cnmpcõcB. Tnmbem nforocou
uniu tltrtarugtt, posando Vi quilos
paru ii bnlrro quo não cobrir s* suu
qillllll.

levará ao desemprego iíu'.
menos do Ifi iníl operários

PREJUDICADOS
COM O
RACIONAMENTO
OS OPERÁRIOS D.A
"ÁGUA BRANCA"
S. PAULO, 25 (I.P.)

Diante do racionamento di
energia, proprietários de doze
nas de empresas nas ruas l^n-
ustolo, Cai-ilinno, 'Miranda 

dc-
Azevedo, Dozomhargadçr Valo

'•; adjacências, resolveram liara.
Ilzai uni dia por semana suot
Industrias, Km conseqüência
serão reduzidos so operários.

Será Im
Retrato k MotXGurié

ugurado Hoie a

ÀS 18 HORAS, NA SEDE DO MOVIMENTO
CARIOCA PELA PAZ

Hoje, às 18 horas, na s* le
da Movimento Carioca Pela
Paz, será inaugurado o retira*,
lo do Jolioi-Curie. or-radon-
to do Conselho Mundial da
Paz.

Para a solenidade foram

j especialmente convidados
j parlamentares, escritores,

artistas e personalidades
i eminentes em todos ns cam-
i pos de atividade. Todos os

parlidários da pa-' foram
igualmente convidados a

I assistir ao ato.

Direiòr: PEDRO MOTTA LIMA
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Criminosa manobra contra a população — Dos
Federal — Novo aumenlo do 1

370 mil litros apenas 280 mil ficam no Disiriio
dite e do queijo em perspectiva

A 'cidadi está novamente
ameaçada de ficar sem sem

leite, Em alguns setores, como
Tijuca, São Cristóvão, S. Ja-
iiuário o fornecimento do pro-.iluto foi totalmente cortado,
obrigando a população a re-
correr ás «vacas leiteiras», que
às vezes passam. Quando ali
chegam, porém, já estão lias-
tante desfalcadas.

Ag cotas das leiterias estã.;
sendo diminuídas pelos forno-
cedores e mesmo suspensos
durante vários dias, obrignn-
do, assim, o consumo do leite
em pó, e a ausência completa
nas médias e outros alimen-
tos cm ijue o produto ó em-
pregado. A propósito nossa
reportagem ouviu ontem o
proprietário da Leitcria Mo-
cidade, na rua da Carioca, que
declarou que durante três dias
não recebeu leite. E acrescen-
tou:

—¦ Ontem recebemos, mas
estamos certos que amanhã
continuará faltando,

iiarorinclc.se ao consumo
doméstico, nosso informante
disse que híí vários dias sua
famiiia não recebo leite e
afirmou;

— As crianças ficam gran.demente prejudicadas,
MANDAM PARA

S. PAULO
Eni palestra com outros

dorres de leiterias, nossa ro-
portagem apurou fato ainda
mais grave. E' que os pro-dutores estão mandando seus
estoques de leite para São
Paulo, (indo o preço e maior

que no Distrito Federal c
também paru o Estado do
Kia, onde c liberacto, Dos
370 mil litros consumidos
pele população carioca ape-
nas 280 mil estão sendo dis-
tribuidos, suspeitando.se que
lodo o restante vem sendo
desviado. Há companhias,
como u Usina Rezende, que
estão enviando todo o esto-
que para Sáo Paulo Aque-
la Usina manda paru a Com-
punia Vigor nada menos que
20 mil litros diários.

NOVO AUMENTO
EM VISTA
Entretanto, os tubarões

procuram encobrir esse cri-
minosd negócio, àpresentan-

do-o como conseqüência da
«entre-safras>. Poi o que in-
formou a CCPL a tnn matu-

Uno, Adiantou ainda que a
escassez provavelmente con-
tinuará após o mès de sotem-
bro, época do término da
•entre, safra.,. Na verdade,
uerem os produtores é um
novo aumento no preço do
leite, pois, como é sabido, o
último aumento, segundo
eles, deveria aer de 4Ü e
não de 20 centavos por li-
tru. Além do mais. eomo
observou tun dono de leite,
ria, nota-se um aumento na
produção de queijo c demais
derivados do leite.

Essas manobras já são do
conhecimento do carioca,
que no final tem do pagar
mais um aumento. Fata,
cimo esse, entretanto, vem
passando com tecla a impti.
nidade. sem que a COPAP
ao menos se pronuncie. Sua
chamada ^campanha contra
a carestia» somente 0 apli.
cada contra os pequenos ne«
gociantes, resultando no fi.
nui dc tudo maiores sacri-

licioí-, para a população.

AUMENTO DO QUEIJO

O.s produtores de queijo, por
sua vez, estão agora so movi-
montando para conseguir novos
aumentos. Estiveram os interes-

sádos com o ministro da Agri-
cultura e depois eom o sr. Bon-
iiiiuin Cabello, presidente dn
COFAP, para solicitar medidas
que não impeçam as negociata--
que fazem. Querem- principal
mente que o governo não tome
medidas contra o aproveitamen-
to quase total do .deite em na
tura* pelas industrias tio Iatieí-
cios. Como jri dissemos, a maioi
parto da produção dc leite óstíi
sendo desviada parn outros Es-
tados o também para as indus-
trias, principalmente para as fá-
bricas dc queijo c manteiga.

I Agora, faia o sr. Cabello cm
estipular uma quota para o for-
necimonto à população e outra
para as indústrias. Contra isso

.se insurgem os industriais.

REPULSANAS RUAS CONTP .4

Paralisação
Na Borbo-
rema

Cento e cinqüenta operários
da fabrica Borborema; seção
de fiação, abandonaram o tra-
oallio às 24 horas de segun-
da-teira passada cm virtude
de não mais suportarem a fu-
maça dos fogos adrianinos quoinvadiu as dependências da
empresa.

Antes de tomar essa medi-
da enérgica, solicitaram lieen-
ça ao administrador da labri-
ca, explicando que o ambiente
e-v .i p -::•- rtavcl. O chefe-
iC, no entanto, nâo quia con-
i eder a licença e os operários i
íiaársi») oV qualquer, formai

Conclusão da Pagina 1
som. «Forca para os entre-
guistai do petróleo».
JüüAS EWFOHUrtüO

Eram mais ou menus 12.-10
horas quarido telefonaram
apara esta redação: «estão
enforcando Acheson no res-
tauruiue do Calabouça, Coi-
su de estudantes... Nossa re-
portagem rumou para o ' >•
cal mas ali só encontrou as
cinzas ainda luméganies, U
lato passou-se assim. Quan-
do era maior o movimento
naquele restaurante, nume-
rosos estudantes amarraram
um enorme Judas em um
dos posles da Avenida Bei-
ra Mar, cm cujas mãos lia-
via um cartaz cem os so-
guintes dreres: «Eu sou
Acheson, criminoso de guer-
ra e ladrão de petróleo».

A manifestação repercu-
liu intensamente entre po-
pulares e freqüentadores do
restaurante do Calabouço,
Um aglomerado formou-se
em torno do judas. Em cer-
to momento uns indivíduos
logo identificados como poli-
ciais, aproximaram-se a ti.
raram o cartaz, mas um
grupo cie trabalhadores do
Aero/iorlo arrebatou-lhe das
mãos e o recolocou nas
müos do judas, ante aplau-
sos dos presentes.

Depois desse enfurcamon-
to, o judas foi queimado
los seus próprios criadores.

Em Vila Izabel aconteceu
idêntica manifestação em
frente ao Posto Telefônico.
Um grande judas vestido de
preto, com cartazes relativos
à repulsa do nosso povo ã
chegada do bandido Ache-
son, foi onf-rcado ali, per-
mánocondo assim por muito
tempo.

ENTERROS NA
AV. MO 1H1ANCO

Por volta das 1.8 li ras e
30, ao longo de toda a /ive-
nida Rio Branco, nas esqr
nas com as ruas que a!i ri
sembocam, foram colocados
numerosos caixões de de-
rtinto, à guisa de enterra-
mento de Acheson. Acan-- -.m re as velas em cima

i cairrfto todo o: berto ae
.rrío com inscrições sobre-'crohio equari-dtp fl aglomeração. $ »»

I) ri s I: a n I e grande, um
grupo de jovens apa-
rceia, luzia um comicio-re-
lam.pago e distribuía volan-
tes com dizeres alusivos ã
indesejável visita do gan-
gster do Departamento do
Estado. Nossa reportagem
fotográfica, apesar da perse-
guição dos policiais, quetentaram arrebatar-lhe as
mantiinas, conseguiu foto-
grafar .um desses caixões

o que estava exposto em
frente da Biblioteca Macio-
nal.

Assim, de um lado e outro
da Avenida, debaixo das ar-
vores, foram expostos nume-
rosos caixões desse tipo, en:
cerro que os jovens faziam do
caixeiro da-guerra miorobia-
na. Neles liam-se inscrições
como estas: «Aqui jaz Ache-
son, o chanceler da peste*.,
«Acheson veiu roubar nosso
petróleo, por isso morreu?.
«Aqui jaz Acheson, que veio
roubar o sangue de nossa ju-ventuders., «Arheson quis nos
arrastar à guerra O ódio
de nosso povo matou-o».

COMÍCIO NA LAPA
Precisamente As 1!) horas,

no abrigo de bonde da Lapa,
jovens realizaram um gran'do comlclo-relâmpngo, pernn-te numerosa assistência, con
tra a vinda dn gangster Denn
Acheson Falou o orador
sôbrc n significado dessa vi
sita, sobre a firhn do vis!-
tante e concltou a que todos
lutassem contra sua vinda
«Em defesa da paz e de nes-
sas riquezas, protestemoscontra a vinda de Acheson»
O orador foi bastante aplau
dido. Ao mcsm0 tempo centenas de mãos agitavam-se
no ar. procurando segurai

o.s pequenos volantes de côiamarela e verde, que conti
nham ns seguintes dizeres-A luventude brasileira re-
pudia a vinda do monstroAcheson a0 Brasi] Porte ,chancelei ua peste-, Assinava: «U .1 ç.». Outro volante, escrito dos do1,.- lado.-,ralava sobre o diplomata d".>

trustes, e chamava à luta en;
delesa do petróleo

«YANKEES, (JO HOME,
No Cais das Parcas, em Ni

lorôi, numa extensão que vai
além de ÜO metros, trabalha,
dores iluminenses escreveram
em grandes letras a seguiiv
te exigência: «Iianque, Foro
do Brasil! Go Home!».

Era uma alusão evident.
aos marinheiros americanos
e ao bandido Acheson:

Tais foram algumas dar'
manifestações quo nossa re-
porj.gcm registrou ontem,
as i^uis sâ0 um atestado elo-
quente da disposição de nos
so povo do lutar sem medii
sacrifícios cm defesa de •¦-
sas riquezas e da honra u-
nossa pátria.

Mantida a..,
(Concluncio cia n-c-jj-iiiu i

Itrcliulo, -..r.ivf, quo lie.m rcfluti. asituação üo cwmplòtii üesprísii
pola lii em quo vivemos, lu-
pois ile pu tiiiuv „ rclntur o ldefesa, o Tribnnal reunlu-sc enisessão seei-elu. x„ slU lk. ,.t,
peru iiclmvii-6o o ürigudelra
Kiliiiiriln Comes, que, eumo in-tiiruiiini „ «Diário do Notlelnsii
i- o «Correio ilu ,llunlia», se
avistou (liihiiirniliinionte, ninjiiei»'
dia, eom ii juiz Vuriiil.v. Mmesses dois j«rh«U esqueccriiiii-
sp do iliíp-r que o Sr. Küuurilii
Umues lei o iicess» nu local hip
do p.K.iiiiuii leiiiiiiiusj '«secreta-
mente», os magistrados. A pa-leslru ilu llrlgiulclro Coutos iimi" ini/. Viirnilj s,. d,.,,, p„i ,.,,„
segiiiuii!, rn, niomenlii iwitln eni
ijimí fisto o seus i-Kh-fias dt: 'l ri
liiinitl uuu tomar n decisão iiun
virin manter u iníqua eondon»-

¦eiiii ile Aiílluerlo A/evetin
K' bom Icinlirnr quo ti t>riitu-

deiro é iiiiinUn pessiuií do Aftll-
liertn, contra quem llll ou dr
nrmiis nu nião iiiiuiulii do levnn-
le nn Uscolii ile Avliteâo, em
lOiln, quitniln o juvem capllfio
ii-slpieiiu-si- nu tnsiirreiciio eun
.ni o diispiiílsnn) ilo uovõriio di
^piiiliip-, que, luiqui-ln éiineii, co
nup uiíiini, tiiuilii/.ia „ (ihIj puni
¦i litsclsiiio ,- ns ini-iilurit- tios
iiiperiiiiistns |iriivoi.|itlnri.« dç
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